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estratégico
A Antártica guarda uma das chaves 
para entender o impacto das 
mudanças climáticas no Brasil.  
A biodiversidade, a dinâmica do 
gelo e a capacidade de produzir 
frentes frias e massas polares 
podem ajudar a prever tragédias 
como a do Rio Grande do Sul.
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Ultradireita avança 
e empareda Macron  

Trabalho infantil 
é um problema 

subnotificado no DF

Provável premiê diz que é 
preciso livrar a França 
da “aliança dos piores” 

Para 72% dos eleitores 
nos EUA, Biden deve sair 

da disputa com Trump 
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Grupo político liderado por Marine Le Pen obtém 33,5% dos votos, enquanto a 
esquerda conquista 28,1%. Derrotado, presidente propõe aliança para 2º turno 
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Referência na arbitragem 

feminina, Edina Alves 

(foto) vai comandar o trio 

de mulheres que apitará 

Bolívia x Panamá, hoje, pela 

Copa América. Ela estará 

acompanhada da compatriota 

Neuza Back e da colombiana 

Mary Blanco. 

Aos 21 anos, Will Santt 
viralizou nas redes 

tocando bossa nova, 
o que o levou a gravar 
um disco e a realizar 

três turnês pela 
Europa.

elas mandam
em campo aFp

Controle de armas

A Polícia Federal precisa de reforço 
de pessoal e de estrutura para, 

a partir de 2025, exercer o controle 
de armas no país. O arsenal está 
nas mãos de 783 mil caçadores, 

atiradores e colecionadores (CACs).  

página 2 

PF sem estrutura 
na fiscalização do 

arsenal de CACs

Marília Godoy voou de paratrike 
pela primeira vez aos 91 anos; 
Pedro Santos decidiu começar a 
academia aos 68; e vó Pifa, aos 107, 
não economiza na tatuagem. Eles 
representam uma tendência cada vez 
mais comum de realizar os sonhos 
independentemente da idade.

Com grande participação nas ur-
nas, o primeiro turno das eleições 
legislativas na França revelou uma 
avalanche da extrema direita. Lí-
der do partido Reagrupamento 
Nacional, Marine Le Pen (foto) co-
memorou o resultado, mas adotou 
a cautela. “Nada está ganho e o se-
gundo turno será decisivo”, dis-
se. Grande derrotado nas urnas, 
o presidente Emmanuel Macron 
propôs uma aliança “claramente 
democrática e republicana”.  
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O tempo 
é hoje

arquivo pessoal

arquivo pessoal

Um banquinho 
e um violão

ed alves/CB/Da.pressletícia guedes/CB/D.a press

Desde janeiro, o Corpo de 
Bombeiros atendeu a 4.605 
chamados para apagar 
incêndios no DF. No total, 
3.600 hectares foram 
atingidos. Somente ontem, 
foram 35 ocorrências, 
uma delas na região do 
Riacho Fundo (foto).
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alerta
para o fogo

minervino júnior/CB/D.a press
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 getty images via aFp

Mesmo sem titulares 

convocados para a Copa 

América, o Flamengo vence o 

Cruzeiro por 2 x 1 no Maracanã 

e garante a liderança do 

Brasileirão, com 27 pontos. 

rubro-negro
inabalável

A liderança do presidente 
Itamar Franco e do ministro e 
senador Fernando Henrique 

Cardoso foi fundamental 
para o Plano Real avançar no 
Congresso Nacional e ganhar 

as ruas. Paralelamente, o Banco 
Central e a Casa da Moeda  

implementaram uma logística 
de guerra que permitiu ao real 

alcançar todos os cantos do 
país em 1º de julho de 1994.  

A engenharia 
política para 

aprovar o real
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ELEIÇÕES NA FRANÇA
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SEGURANÇA PÚBLICA

Controle de CACs 
em risco na PF

Decisão do governo Lula de repassar do Exército para a Polícia Federal o registro de armas de fogo  

ocorre sem reforço na estrutura da corporação. Delegados e agentes temem falhas graves nos registros

E
m seis meses, a Polícia Federal re-
ceberá a atribuição de manter a 
vigilância sobre um “exército” ar-
mado de 783 mil caçadores, atira-

dores e colecionadores (CACs) espalha-
dos por todo o país. Esse grupo é res-
ponsável por um arsenal de 1,4 milhão 
de armas registradas. Por uma decisão 
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
a corporação vai herdar do Exército a ta-
refa de fazer o controle do armamento 
para integrantes do grupo. Atualmente, 
a força terrestre destaca 2 mil militares 
para manter a fiscalização e o contro-
le em atividade. No entanto, a PF, que 
tem contingente total de 13 mil pessoas, 
frente a 220 mil do Exército, não dispõe 
de estrutura ou pessoal suficientes pa-
ra cuidar dessa atividade.

Delegados da corporação, ouvidos 
de maneira reservada pela reportagem, 
apontam que, sem investimentos ne-
cessários, podem ocorrer falhas subs-
tanciais no controle e facilitar a aqui-
sição de armas por grupos ilegais ou, 
até mesmo, manter nas mãos de pes-
soas não capacitadas, que cometeram 
crimes, por exemplo, 
o poder sobre o arma-
mento. Em um pla-
nejamento interno, a 
corporação se articu-
la para ampliar a Divi-
são Nacional de Con-
trole de Armas (Darm) 
e dar status de coorde-
nação-geral para o de-
partamento.

Além disso, devem 
ser realizadas altera-
ções nas superinten-
dências da PF nos es-
tados, inclusive com 
obras físicas para alo-
car novos departa-
mentos para cuidar 
da fiscalização de ar-
mas e munições. No 
entanto, para atender 
à demanda, uma das 
possibilidades é fazer 
uma espécie de cani-
balismo nas equipes 
— desmontando gru-
pos, divisões e depar-
tamentos para alocar 
mais pessoal no con-
trole de armas. Tudo 
isso em razão da fal-
ta de pessoal e de or-
çamento para aten-
der à nova demanda. 
A expectativa é de que 

seria necessária a contratação de 3 mil 
servidores para dar conta da demanda 
— sem que as obrigações atuais fiquem 
prejudicadas com os deslocamentos e 
as alterações internadas no quadro de 
pessoal.

Em poder do Exército, que dota de 
maior estrutura e maior contingente, o 
controle de armas já registrou falhas gra-
ves. De acordo com o Tribunal de Contas 
da União (TCU), 16,6 mil munições fo-
ram liberadas para pessoas mortas entre 
2019 e 2022, na gestão do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, que facilitou o acesso 
a munições e armas, banalizando a po-
lítica armamentista no país. No mesmo 
período, 5,2 mil pessoas com condena-
ções na Justiça conseguiram obter, man-
ter ou renovar certificados de registro de 
armas de fogo.

Avaliação

Flávio Werneck, vice-presidente da 
Confederação de Sindicatos Brasilei-
ros (CSB) e diretor jurídico da Fede-
ração Nacional dos Policiais Federais 
(Fenapef), aponta que o aumento das 
equipes e dotação financeira são gran-

des preocupações pa-
ra colocar em práti-
ca a mudança realiza-
da pelo governo fede-
ral. “Existe, sim, gran-
de preocupação da di-
reção-geral com a mi-
gração. Isso porque a 
PF se esforça, por meio 
de seus policiais fede-
rais, a prestar o melhor 
serviço possível para a 
sociedade. E essa mi-
gração sem o lastro ne-
cessário vai sobrecar-
regar a área de contro-
le de armas da PF. Por 
isso, é necessário vir 
com o incremento or-
çamentário e de pes-
soal, além do suporte 
em tecnologia da in-
formação para que os 
sistemas sejam devi-
damente adequados e 
migrados com grau de 
certeza”, afirma.

No governo fede-
ral, o problema é pal-
co de um jogo de em-
purra entre as pastas. 
O Correio procurou o 
Ministério do Planeja-
mento, Orçamento e 
Gestão para questio-
nar se seriam abertos 

 » RENATO SOUZA

 Ed Alves/CB/DA.Press

Sede da Polícia Federal, em Brasília: devem ser realizadas alterações nas superintendências nos estados, inclusive com obras físicas para alocar novos departamentos 

concursos para contratação de pessoal 
para a Polícia Federal. A pasta orientou 
que a reportagem procurasse o Ministé-
rio da Justiça, que, ao ser questionado, 
afirmou que o tema deveria ser pergun-
tado à própria PF. A corporação não res-
pondeu às indagações até a publicação 
desta reportagem.

De acordo com fontes na corporação 
ouvidas de maneira anônima, cada nova 
alteração no registro da posse ou porte 
de armas deverá ser monitorada. Cada 
arma deve ser registrada pelo CAC e, ca-
so algum novo equipamento seja com-
prado, o cadastro deve ser atualizado. 
Ao mesmo tempo, quem for condenado 
na Justiça perde direito ao registro. Além 
disso, de acordo com as regras alteradas 
na gestão Lula, as armas transportadas 
pelas ruas do país devem estar desmu-
niciadas. Violações das regras e da legis-
lação levarão a PF a suspender o regis-
tro, o que exige dos servidores, além de 
monitoramento intenso, a atualização 
constante das informações.

Preocupação

Uma fiscalização frágil pode lan-
çar armamento relevante nas mãos de 
facções criminosas, grupos armados 
e permitir que os equipamentos sejam 
utilizados em delitos urbanos nas cida-
des pelo país. Investigações das polícias 
civis e da PF, conduzidas em diferentes 
unidades da Federação, apontam que 
facções criminosas se aproveitam de fa-
cilitações na emissão de registros para 
fazer a aquisição de armas de fogo pa-
ra serem usadas em ações criminosas.

Além do risco de descontrole nos re-
gistros de armas de fogo, outra preocu-
pação é que aumentem os números de 
violência doméstica praticada por pes-
soas que não têm capacidade de por-
tar armamento, mas permanecem com 
acesso mesmo após se envolverem em 
casos como ameaça e agressões e, até 
mesmo, de quem já foi condenado pelo 
Poder Judiciário por envolvimento em 
crimes previstos na Lei Maria da Penha.

A expectativa interna é de que seriam 
necessários pelo menos mais 3 mil con-
cursados para dar conta das novas de-
mandas. Dentro da corporação, já exis-
te o conceito de que o contingente atual 
é bem menor do que o necessário pa-
ra cuidar das investigações sobre cri-
mes federais, combate ao narcotráfico, 
garimpo ilegal, crimes contra os cofres 
públicos, o chamado colarinho branco, 
e agora a nova função de fazer o con-
trole de armas de fogo por pessoas que 
têm autorização temporária para a pos-
se e porte.

Jefferson Rudy/Agência Senado

Existe, sim, grande 
preocupação da 
direção-geral com a 
migração. Isso porque 
a PF se esforça, por 
meio de seus policiais 
federais, a prestar 
o melhor serviço 
possível para a 
sociedade"

Flávio Werneck, diretor jurídico 

da Federação Nacional dos 

Policiais Federais (Fenapef)
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Todos os governos normais bus-
cam a estabilidade econômica. Nos 
momentos de instabilidade, os prin-
cipais preços da economia se tornam 
incertos e tanto as empresas quanto 
as pessoas suspendem ou adiam suas 
decisões de investir e de consumir, o 
que naturalmente diminui o ritmo de 
atividade e o próprio crescimento futu-
ro. Portanto, qualquer que seja a orien-
tação política do governo, a primeira 
missão de um governante é contribuir, 
pelas palavras ou pelo silêncio, para 
garantir o maior nível possível de esta-
bilidade ou, na linguagem dos merca-
dos, a ancoragem das expectativas.

Algumas fontes de instabilidade 
estão fora do controle dos governos, 
como é o caso das crises financeiras 
internacionais, dos conflitos armados 

e dos eventos climáticos. Lidar com 
essas crises já exige muita competência 
e muitos recursos. Mesmo para quem 
gosta de emoção, não há nenhuma 
necessidade de provocar novas cau-
sas de imprevisão e incerteza no plano 
econômico. Por isso, são cada vez mais 
incompreensíveis os últimos movi-
mentos e discursos do nosso presiden-
te. Por cansaço ou por falta de entendi-
mento, cada palavra de Lula adiciona 
mais incerteza e mais pessimismo na 
economia, sem nenhum propósito.

Veja-se seu antagonismo com o 
Banco Central. Ele não se conforma 
com o fato de ter que conviver dois 
anos com um presidente do Banco 
Central nomeado por seu anteces-
sor, quando esta é exatamente a ideia 
da autonomia. Políticas de juros e de 

estabilidade não são matérias para 
serem decididas em praça pública. 
Seu sucessor também terá que convi-
ver dois anos com dirigentes indicados 
por ele. Ao chamar de adversário polí-
tico o atual chefe do Bacen, comete no 
mínimo uma injustiça, por não se lem-
brar de que, no ano de 2022, em pleno 
processo eleitoral, este mesmo Bacen 
elevou os juros de 9,25% para 13,75%, 
enquanto de 2023 até agora diminuiu 
os juros dos 13,75% para 10,50%. Qual 
o objetivo de toda esta arenga senão 
causar tumulto e buscar culpados?

Ninguém gosta de juros altos, mas 
reduzi-los por meio de comícios seria o 
pior caminho. Afinal, ficamos livres da 
inflação graças ao Plano Real, que agora 
faz 30 anos, aprovado pelo Congresso ape-
sar da oposição e dos discursos contrários 
do PT e de Lula. Esta é nossa melhor con-
quista e o maior avanço na proteção da 
renda da população mais pobre. Colocar 
isso em risco é uma irresponsabilidade.

Os juros estão altos por muitas 
razões e uma delas, não a única, é a 
questão fiscal. O desequilíbrio das 
contas públicas não é um fato de 
hoje. Vem de longe e foi agravado pela 
Constituição de 1988 e os governos do 
PT de 2010 até 2016. O atual governo 
Lula tentou o equilíbrio via aumento 
de impostos. Este caminho chegou ao 
limite e agora é preciso voltar-se para 
alguma redução das despesas.

Por uma razão difícil de compreen-
der, Lula, em oposição à sua própria 
equipe econômica, tem adotado uma 
atitude defensiva, até mesmo negacio-
nista, nesta questão. Todos sabemos 
que os políticos, quando acuados, não 
gostam de chamar as coisas pelos seus 
próprios nomes, mas, ao dizer que a 
maioria dos gastos no nosso Orçamen-
to não são gastos, mas investimentos, 
Lula se superou, porque, de todos os 
gastos da União, menos de 2% são real-
mente investimentos.

Cortar os gastos atuais da União não 
é apenas um imperativo econômico, 
mas principalmente um ato de justiça, 
pois todos sabemos como o Orçamen-
to está capturado por interesses que 
não são os da maioria da população. Se 
continuarmos com os atuais desequilí-
brios, os juros continuarão elevados e o 
endividamento crescente vai pressionar 
a inflação e prejudicar o crescimento.

O que mais impressiona nas posi-
ções de Lula quanto ao Orçamento é 
que sua oposição aos cortes é prati-
camente desnecessária, pois já existe 
uma coalizão poderosa para manter as 
despesas públicas como estão. Talvez 
o problema fiscal não causasse tanta 
ansiedade, não fossem os discursos do 
presidente. A história política nos ensi-
na que o retorno dos políticos ao poder 
é quase sempre uma maldição. Mas o 
empenho de Lula em atrapalhar seu 
novo governo permanecerá por muito 
tempo como um mistério.

ELEIÇÕES

Rusgas de 
Lula com 
Tarcísio

Ausências do governador de São Paulo e do prefeito da capital paulista, Ricardo Nunes, em agenda oficial do presidente, 
para ampliação do metrô, sinalizam que disputa eleitoral de outubro movimenta o jogo político entre os entes federativos

A
45 dias do início da campanha 
eleitoral, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva expõe rusgas 
com o governador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas (Republicanos), e com 
o prefeito da maior cidade do país, Ricar-
do Nunes (MDB). No sábado, o presiden-
te esteve na capital paulista para anun-
ciar investimentos federais na expan-
são da linha 5-Lilás do metrô. O evento 
ocorreu no Jardim Ânge-
lo, na Zona Sul. No en-
tanto, diante da ausência 
dos gestores locais, Lula 
não assinou o documen-
to com o compromisso 
de investimento.

O petista afirmou que 
a decisão de não forma-
lizar a participação da 
União na obra foi da 
Caixa Econômica Fede-
ral e do ministro das Ci-
dades, Jader Filho. “Eu 
queria assinar o contra-
to da estação do metrô 
para chegar aqui, mas o 
prefeito que nos deu o 
terreno não veio, e o go-
vernador… Então, a Cai-
xa e o ministro das Cida-
des resolveram não assi-
nar, porque é importan-
te fazer isso com o pre-
feito e com o governa-
dor”, disse.

O presidente reforçou falas anterio-
res, nas quais alega que os investimen-
tos do governo federal não levam em 
consideração os partidos dos demais 
gestores. “Para nós, quando a gente quer 
fazer investimento, crédito, a gente não 
se preocupa com o partido do governa-
dor, a gente se preocupa se o povo da-
quele estado precisa. Trazer o metrô pa-
ra cá é uma necessidade de dar conforto 
a vocês”, disse Lula.

A União deve repassar R$ 1,7 bilhão 
a São Paulo para a ex-
pansão do metrô. A pre-
visão é de que duas esta-
ções sejam construídas, 
assim como um insti-
tuto federal. Os recur-
sos fazem parte do Pro-
grama de Aceleração do 
Crescimento (PAC), um 
dos grandes trunfos po-
líticos e sociais de Lula, 
que há meses já sinali-
za para uma tentativa de 
reeleição dentro de dois 
anos, nas eleições gerais. 
Atualmente, ele é cabo 
eleitoral de Guilherme 
Boulos, pré-candidato a 
prefeito, concorrente di-
reto de Nunes.

O presidente chegou a 
ser multado em R$ 20 mil 
por campanha antecipa-
da para Boulos durante 
eventos oficiais. Já Tar-
císio pode ser o principal 

Lula esteve ontem no Rio e elogiou Eduardo Paes: “Lembram de Ipanema, de Copacabana, e agora lembram do Dudu”

Ricardo Stuckert/PR    

 » RENATO SOUZA

Lula versus Lula

A HISTÓRIA NOS ENSINA QUE O RETORNO DOS POLÍTICOS AO PODER É 
QUASE SEMPRE UMA MALDIÇÃO. MAS O EMPENHO DE LULA EM ATRAPALHAR 
SEU NOVO GOVERNO É UM MISTÉRIO

ROBERTO BRANT

Eu tenho muita 

amizade com 

prefeitos, mas 

queria dizer que 

estou aqui diante 

do possível 

melhor gerente de 

prefeituras que esse 

país já teve, que é o 

Eduardo Paes. O Rio 

de Janeiro é a cara 

do Brasil”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

oponente de Lula em 2026. Ele é apon-
tado como o nome mais forte do núcleo 
bolsonarista para concorrer contra o PT. 
Apesar de ter sido ministro no governo 
da ex-presidente Dilma Rousseff, Tarcí-
sio se aproximou do ex-presidente Jair 
Bolsonaro nos últimos anos e tem con-
quistado eleitores da direita.

A disputa eleitoral em São Paulo es-
tá acirrada, com Boulos e Nunes prati-
camente empatados nas principais pes-
quisas. A campanha de fato começa em 
16 de agosto. No entanto, o cenário de 
disputa se desenhou desde o começo do 
ano. São Paulo é a prefeitura mais im-
portante do país. O estado tem um PIB 
trilionário e sustenta uma população 
de 44 milhões de pessoas, sendo massa 
eleitoral extremamente relevante para 
definir os rumos políticos do país.

Agenda no Rio

Depois de embates políticos em São 
Paulo, o presidente Lula dedicou o do-
mingo para visitar o Rio de Janeiro e for-
talecer seu aliado no estado, o prefei-
to Eduardo Paes. Ambos participaram 

de cerimônias de inauguração das pri-
meiras unidades do Morar Carioca na 
favela do Aço, em Santa Cruz, na Zona 
Oeste do Rio. O presidente tem intensi-
ficado as visitas pelo país para fortale-
cer nomes do PT e aliados para o plei-
to deste ano.

Em seus discursos, Lula teceu elo-
gios para Paes. “Eu tenho muita amiza-
de com prefeitos, mas queria dizer que 
estou aqui diante do possível melhor ge-
rente de prefeituras que esse país já teve, 
que é o Eduardo Paes. O Rio de Janeiro 
é a cara do Brasil. Ou lembram de Ipa-
nema, de Copacabana, do Cristo Reden-
tor, e agora lembram do Dudu”, disse ele.

O presidente citou o ex-governador 
Sérgio Cabral, investigado em dezenas 
de processos. “Eu e esse moço, a gen-
te não se dava bem. Eu não conhecia o 
Eduardo, mas sabia que, como deputa-
do, ele batia muito em mim. Em 2008, 
eu já presidente da República, me apa-
rece o governador do Rio de Janeiro com 
essa figura e pede pra mim: ‘Presidente 
Lula, eu tô aqui com o candidato Eduar-
do Paes. Seria importante a gente ajudar 
ele a ganhar as eleições’”, afirmou Lula.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva disse que 
muitos o criticam por 
gastar “muito dinheiro com 
pobre”, mas observou que, 
se esses recursos não forem 
investidos em educação, 
como o programa Pé-
de-Meia, recém-lançado, 
vão mais tarde para a 
construção de cadeias. Lula 
também afirmou que vai 
mostrar que muito dinheiro 
nas mãos de poucos só 
traz mortalidade infantil, 
pobreza e fome, mas que 
pouco dinheiro nas mãos de 
muitos faz a economia girar. 
“Criamos um programa 
agora chamado Pé-de-Meia 
porque nós descobrimos que 
500 mil crianças do ensino 
médio estão desistindo 
da escola para ajudar no 
orçamento familiar”, disse.

 » Defesa do programa 
Pé-de-Meia

DESCULPE OTRANSTORNO.Acesse e saiba como essaobra vai facilitar a sua vida.

CONSTRUÇÃO DA3ª FAIXA NO TRECHOSOBRADINHO/PLANALTINA.

18KmREDOBRE ASUAATENÇÃO
SE VOCÊ CIRCULAPELO LOCAL.

POR QUE ESSA OBRAÉ TÃO NECESSÁRIA?
Esse é um local com histórico
de acidentes graves. Então, a
construção da terceira faixa se
tornou necessária para que você

possa ter mais segurança.
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Antártica guarda os 
segredos do clima

Antártica guarda os 
segredos do clima

MEIO AMBIENTE

Estratégico para a compreensão das mudanças climáticas, o Continente Gelado é prioridade de cientistas do mundo todo.  
O Brasil está na vanguarda desses estudos, que podem ajudar a prever fenômenos extremos, como as enchentes no Sul

O 
desastre ambiental que des-
truiu o Rio Grande do Sul, em 
maio, elevou a crise global das 
mudanças climáticas a um 

grau de preocupação inédito no Brasil 
e estendeu a toda a sociedade o deba-
te sobre prevenção e mitigação de da-
nos causados por eventos extremos da 
natureza. Na tragédia gaúcha, o núme-
ro de mortes pode passar de 200 — são 
179 confirmadas até ontem e 34 pes-
soas ainda estão desaparecidas. Diante 
de tanta destruição, será possível, um 
dia, prever eventos extremos a tempo 
de mobilizar estruturas de atendimen-
to antes que tragédias se instalem? Os 
cientistas dizem que sim.

Uma das chaves para entender co-
mo as mudanças climáticas impactam 
o Brasil está a 3,6 mil km de distância 
de Porto Alegre e atende pelo nome de 
Estação Antártica Almirante Ferraz. O 
Continente Antártico e os mares que o 
circundam guardam muitas informa-
ções fundamentais sobre o clima do pla-
neta e, em particular, do Brasil. Diante 
do aquecimento global e dos desafios 
que essas alterações impõem a gover-
nos do mundo todo, a presença brasi-
leira na Antártica vem se tornando cada 
vez mais estratégica, tanto do ponto de 
vista da ciência, quanto da importância 
geopolítica da região.

O verão deste ano registrou a segun-
da menor extensão de gelo marinho já 
observada até hoje, cerca de 2 milhões 
de km², uma área 30% menor do que 
a média anual registrada ao fim dos 
verões de 1981 a 2010. A maior perda 
de gelo foi registrada no ano passado, 
quando a área congelada não chegou a 
1,8 milhão de km². Para a comunidade 
científica, esse desequilíbrio está dire-
tamente ligado ao aquecimento global 
e serve como mais um aviso de que não 
dá para protelar a adoção de medidas 
para enfrentar a emergência climática.

O Correio conversou com pesquisa-
dores e militares ligados às pesquisas 
na Antártica para entender a impor-
tância da presença brasileira na região. 
Em um ponto, há consenso: o primeiro 
alerta sobre eventos climáticos extremos 
com potencial para atingir o país virá, na 
maioria das vezes, do Polo Sul, potente 
fábrica de frentes frias e de massas pola-
res que chegam até o Brasil, afetando o 
tempo do campo e das cidades. Por isso, 
apontam a importância estratégica de 
estudar não só o clima e a atmosfera da 
região, mas também o comportamento 
do Oceano Austral, a biodiversidade da 
região e a dinâmica do gelo polar, que 
preserva uma infinidade de dados so-
bre a história do planeta.

“Nós nos preocupamos muito com 
o que acontece na Amazônia —  e de-
vemos nos preocupar com isso —, mas 
a distância de Pelotas (RS) para Tefé, no 
coração da Amazônia, é de 3,4 mil qui-
lômetros. É a mesma distância de Pelo-
tas até a Antártica. Se nós nos preocupa-
mos com o que acontece na Amazônia 
e com seus impactos no território bra-
sileiro, nós também devemos nos preo-
cupar com o que acontece na Antártica. 
O Brasil é o sétimo país mais próximo do 
Continente Antártico. Precisamos en-
tender o que acontece lá para buscar a 

 » VINICIUS DORIA

Estação Antártica Comandante Ferraz, na 
Ilha Rei George: Quatro décadas de suporte 
às pesquisas brasileiras no Polo Sul

 Marinha do Brasil/Divulgação

correlação com o que acontece no nos-
so território. E isso só se consegue com 
ciência e pesquisa”, explicou o secretá-
rio da Comissão Interministerial dos Re-
cursos do Mar, contra-almirante Ricardo 
Jaques Ferreira, ao Correio.

Nesse aspecto, o Brasil é veterano. As 
pesquisas científicas na Antártica são 
feitas, de forma quase ininterrupta, há 
mais de 40 anos, antes mesmo da inau-
guração da Estação Comandante Ferraz, 
em 1984. O direito de instalar uma base 
científica avançada no Sul do planeta foi 
conquistado ainda em meados dos anos 
1970, quando o país aderiu ao Tratado 
da Antártica, um consórcio de 29 nações 
com direito de fixar presença e patroci-
nar pesquisas na região. Desde 1983, o 
Brasil é membro consultivo do tratado.

De lá para cá, a Marinha organizou 42 
edições da Operação Antártica (Operan-
tar) e se prepara, neste ano, para enviar 
mais uma equipe de cientistas, em ou-
tubro, quando as condições meteoroló-
gicas permitem a navegação e o trans-
porte aéreo de equipamentos e supri-
mentos. Até a chegada dessa nova leva 
de pesquisadores, a rotina da estação fi-
ca sob responsabilidade de 17 militares 
da Marinha que estão, neste momento, 
enfrentando o início do rigoroso inver-
no polar. Quando a reportagem conver-
sou, por videoconferência, com o che-
fe da estação, capitão de fragata Wagner 
Oliveira Machado, a temperatura exter-
na estava em -10ºC.

A nova estação, que substituiu as ins-
talações originais destruídas por um in-
cêndio, em 2012, está entre as mais mo-
dernas e originais do mundo para esse 
tipo de uso. O projeto é brasileiro, a es-
trutura ficou por conta de uma indústria 
da China, e a nova casa do Brasil na Ilha 

George foi inaugurada oito anos depois 
do acidente. Apesar do revés, o progra-
ma brasileiro não foi interrompido, os 
projetos de pesquisa foram tocados a 
bordo do Navio Polar Comandante Ma-
ximiano e do Navio de Apoio Oceano-
gráfico Ary Rangel, e nas estações es-
trangeiras parceiras do Brasil na região.

Pesquisa de ponta

O Brasil está na vanguarda das pes-
quisas antárticas e acumula um conhe-
cimento que é compartilhado com to-
da a comunidade científica global. Os 
estudos também dão subsídios para as 
decisões da comunidade do Tratado da 
Antártica, em um ambiente colaborati-
vo que difere das tensas relações geo-
políticas atuais. Por força do acordo 
internacional, é assegurada a liberda-
de de pesquisas, com resultados com-
partilhados de forma pública.

As instalações brasileiras podem ser 
usadas por pesquisadores estrangeiros, 
assim como o país utiliza a estrutura de 
outros países. A própria presença militar 
na região está assegurada pelo tratado, 
desde que seja voltada, exclusivamente, 
para fins pacíficos. Atualmente, 35 paí-
ses (incluindo Brasil) mantêm unidades 
de pesquisa na Antártica, entre eles, Es-
tados Unidos, China e Rússia.

“Manter a nossa intensidade de pes-
quisa na Antártica aumenta a nossa ca-
pacidade preditiva. Quanto mais infor-
mação acumulada, maior a nossa ca-
pacidade de prever e agir. É de uma im-
portância óbvia para o interesse da Hu-
manidade. O El Niño, que provocou as 
chuvas no Sul, e o La Niña, tudo tem co-
nexão com o que acontece nos polos”, 
apontou o pró-reitor de Pesquisa e Pós-
Graduação da Universidade Federal do 
Rio Grande (Furg), Eduardo Secchi, que 
coordena um estudo sobre os impactos 

das mudanças climáticas na biodiversi-
dade e na resiliência dos ecossistemas 
marinhos na Península Antártica.

“Precisamos entender, primeira-
mente, os processos físicos e termo-
dinâmicos que ocorrem entre o oceano 
e a atmosfera para, mais adiante, me-
lhorar as ferramentas numéricas que 
a gente usa tanto para estudar quan-
to para prever o clima. Quem sabe, al-
gum dia, poderemos melhorar nossas 
previsões para responder, com preci-
são, se teremos um verão mais quente 
ou menos quente?”, indaga o coorde-
nador da pesquisa, o meteorologista 
Luciano Pezzi, do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe).

“A gente sabe que vivemos um clima 
diferente do que conhecíamos no passa-
do, estamos vivendo, de fato, mudanças 
climáticas. E a Antártica também sofre 
com o problema. Estudos mostram que 
o Oceano Austral está mais quente do 
que alguns anos atrás”, complementou.

“Todos os sinais indicam que vamos 
continuar nesse processo de aqueci-
mento”, alerta o glaciólogo Jefferson 
Simões, que conduz um estudo sobre 
o gelo polar. “O que observamos é a re-
dução do mar congelado. A redução 
desse gelo marinho implica o aqueci-
mento do oceano, com maior absorção 
de energia, e isso afeta a formação das 
frentes frias que afetam o Sul do Bra-
sil. Isso significa maior dificuldade de 
penetração dessas frentes frias e, con-
sequentemente, invernos menos rigo-
rosos”, analisou Simões. (Na edição de 
amanhã, você vai saber como é a nova 
Estação Comandante Ferraz e como a 
Marinha e os pesquisadores driblam a 
falta de recursos para garantir a conti-
nuidade das pesquisas).

 Arquivo Pessoal  Arquivo Pessoal

O que observamos é a 
redução do mar congelado, 
que implica o aquecimento 
do oceano, com maior 
absorção de energia, e 
isso afeta a formação das 
frentes frias que afetam o 
Sul do Brasil”

Jefferson Simões,  
glaciólogo 

Manter a nossa 
intensidade de pesquisa 
na Antártica aumenta 
a nossa capacidade 
preditiva. Quanto mais 
informação acumulada, 
maior a nossa capacidade 
de prever e agir”

Eduardo Secchi, oceanólogo 

e pró-reitor da Furg
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F
ruto de uma complexa engenha-
ria econômica, o Plano Real tam-
bém demandou um intenso es-
forço político para transformar 

o Brasil. Encaminhado pelo Palácio do 
Planalto por meio da Medida Provisó-
ria 542/1994, o plano elaborado por 
um grupo seleto de economistas en-
frentou desconfiança e muitos emba-
tes no Congresso Nacional. 

A liderança do presidente da Repú-
blica, Itamar Franco, e do ministro da 
Fazenda, Fernando Henrique Cardo-
so, na na articulação política foi funda-
mental para o avanço do Plano Real. Se-
nador licenciado, FHC tinha a confian-
ça do então chefe do Planalto para en-
cabeçar as negociações no Parlamento 
em mais uma tentativa de domar a cri-
se da hiperinflação.    

O embaixador Rubens Ricupero, 
também integrante do governo Itamar 
Franco, conta por que o presidente foi 
personagem central na 
epopeia do real. “Itamar 
foi vital. Sem ele, não te-
ria havido o real, porque 
sem ele não teria existi-
do o Fernando Henrique 
Cardoso”, disse o minis-
tro da Fazenda à época 
do lançamento do pla-
no econômico, em en-
trevista recente ao Ca-
nal um Brasil.  

Ele também registra o 
mérito de FHC, que viria 
a suceder Itamar Franco 
na Presidência da Repú-
blica. “Fernando Henri-
que Cardoso é a grande 
figura nessa história. O 
real, como toda grande 
obra, é uma obra cole-
tiva. Houve muitas con-
tribuições, mas algumas 
são mais duráveis e fundamentais do 
que outras. A dele, sem dúvida, foi a 
mais importante, tanto do ponto de 
vista qualitativo, quanto quantitativo. 
(...) O povo brasileiro de fato se con-
venceu da malignidade da inflação. Os 
políticos, eu não tenho tanta certeza”, 
pontuou Ricupero na semana passa-
da, durante evento comemorativo dos 
30 anos do Plano Real, organizado pe-
la Fundação Fernando Henrique Car-
doso na semana passada. 

A nova moeda nasceu do trabalho de 
economistas como André Lara Resen-
de, Armínio Fraga, Edmar Bacha, Gus-
tavo Franco, Pedro Malan e Pérsio Ari-
da. Naqueles tempos, a inflação chegou 
a bater os quatro dígitos. Em 30 meses, 
o real derrubou a inflação para a marca 
de 5% ao ano. Em 1998, o índice infla-
cionário chegou a 1,6%. 

FHC e o time de economistas insti-
tuíram o tripé macroeconômico que va-
le até os dias atuais: câmbio flutuante, 
superavit primário e meta de inflação. O 
preparo para a entrada no real começou 
com uma medida de equivalência cha-
mada de Unidade Real de Valor (URV), 
que tinha paridade com o dólar.

Embates no Parlamento

A medida provisória editada por 
Itamar Franco levou um ano para ser 
votada. Foi reeditada 12 vezes pelo Po-
der Executivo para que não perdesse 

a validade. Atualmente, para uma MP 
não caduque, é preciso que ela seja 
apreciada pela Câmara dos Deputados 
e Senado Federal em 45 dias, a partir 
da publicação. 

A MP do Plano Real acabou aprova-
da em 28 de junho de 1995, em vota-
ção simbólica, ou seja, sem o registro 
formal de voto, e foi marcada por em-
bates entre parlamentares da base go-
vernista e de oposição. O senador Es-
peridião Amin (PP-SC), que também 
ocupava um assento na Casa Alta em 
1994, avalia, em entrevista ao Correio, 
que FHC exerceu uma função de “pa-
cificação e tranquilização” tanto no 
Congresso Nacional quanto no Palá-
cio do Planalto.

“A confiança não veio no primeiro 
dia, com certeza. À época, havia um 
misto de incredulidade muito gran-
de com a esperança, mas eu acho que 
havia, acima de tudo, incredulidade 
de que um plano econômico fosse ter 
sucesso, porque foram muitas expe-

riências”, avalia Amin.
Para o parlamen-

tar, a adesão popular 
ao plano veio aos pou-
cos, quando a popula-
ção foi entendendo “o 
ganho que o real tra-
ria”. “Eu acho que a fo-
tografia desse suces-
so foi o real compran-
do um frango. O real 
valendo tanto quanto 
o dólar, coisa que pra-
ticamente se manteve 
até 1999. A increduli-
dade foi dando lugar a 
uma sensação de segu-
rança”, afirma.

Esperidião apon-
ta ainda que o papel 
do Congresso, naquele 
momento, foi o de “pelo 
menos não atrapalhar”. 

“Imagine hoje, o que haveria de exi-
gências fisiológicas, o quanto de orça-
mento secreto seria exigido hoje… Eu 
acho que o Congresso teve a grandeza 
de perceber que era uma oportunidade 
— mesmo com desconfiança”, pontua

“Contribuiu, discutiu, mas sempre po-
sitivamente. Eu acho que isso foi um bom 
momento do Brasil. Eu acho que foi um 
momento em que o Congresso se uniu, 
independentemente de posicionamento 
ideológico partidário, mas prevaleceu a 
democracia. A democracia não exige una-
nimidade, mas sim que haja maioria”, ob-
serva o catarinense. 

Convencimento

Apesar da lembrança de Esperidião 
Amin, que disputou a Presidência contra 
FHC naquele ano pelo PPR, o consenso 
não foi construído facilmente. Tanto o 
partido de Amin quanto PFL, PL, PMDB, 
PP, PSDB e PTB orientaram suas banca-
das pela aprovação. Somente PCdoB e 
PT encaminharam o “não” à MP, na ses-
são presidida por José Sarney (PMDB), 
que presidia o Senado em 1994. 

A economista e então deputada 
Maria Conceição Tavares (PT-RJ), que 
faleceu no início de junho deste ano, 
pontuou à época que o real seria “o 
pior plano que já houve” e “uma des-
graça inominável”.

“Esse plano transferiu US$ 30 bilhões 
para as classes poderosas deste país. Foi 

Euro

R$ 5,985

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,42%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,588
 (+ 1,47%)

24/junho 5,390

25/junho 5,454

26/junho 5,519

27/junho 5,507

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na sexta-feira

0,32%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

    25/6 26/6            27/6 28/6

122.636  123.906

0,12%
Nova York

A batalha política para 
aprovar o Plano Real

MP da nova moeda levou um ano para ser votada, tendo sido reeditada 12 vezes pelo Executivo para que não perdesse a validade. 
Matéria acabou aprovada em votação simbólica, mas foi marcada por embates entre parlamentares da base governista e de oposição

 » ÂNDREA MALCHER

O povo brasileiro 
de fato se 
convenceu da 
malignidade 
da inflação. Os 
políticos, eu 
não tenho tanta 
certeza”

Rubens Ricupero, 

ministro da Fazenda 

durante Plano Real

a maior transferência de renda regressi-
va que alguém já viu e eu, pessoalmen-
te, nos 41 anos de existência neste país. 
Esse plano fez uma desgraça inominá-
vel. É o pior plano que já houve neste 
país”, avaliou ela. 

“O que é que se deseja? Aprovar a me-
dida provisória ou rejeitar para que se 
institua simplesmente o caos? A deci-
são que sair daqui será aquela que a so-
ciedade brasileira espera de nós, a con-
firmação de uma decisão que o povo já 
aprovou, já incorporou. É o nascimento, 
aqui, de um novo instante”, defendeu o 
correligionário de FHC, o então senador 
Geraldo Melo (PSDB-RN).

“É preciso apontar as fragilidades 
da política econômica, principalmen-
te com relação à servidão da renda que 
continua sendo perversa com a falta de 
medidas para tratar a pobreza. O nível 
atual da taxa de juros tem que ser re-
duzido na máxima urgência possível, 
pois constitui-se mecanismo perverso. 
A taxa de desemprego tem subido nos 

últimos dois meses, bem como os ní-
veis de inadimplência das empresas”, 
sustentou Eduardo Suplicy (PT-SP), 
atualmente deputado estadual e se-
nador, na ocasião.

Desconfiança

A esquerda acabou aceitando o Pla-
no Real, apesar das desconfianças, es-
pecialmente dos petistas, que viam na 
estratégia uma manobra para eleger 
FHC. O atual presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da Silva, chegou 
a avaliar, em 1998, durante a corrida 
à Presidência que teria a reeleição de 
Fernando Henrique Cardoso como re-
sultado, que não haveria motivos para 
comemorar. O posicionamento pou-
co é lembrado pelos integrantes do 
PT. Lula visitou FHC em agenda em 
São Paulo na segunda-feira passada, 
quando o chefe do Executivo disse ter 
“grande carinho” pelo ex-presidente.

“Não há o que comemorar. O Brasil 

Pérsio Arida (à esquerda), Pedro Malan e Gustavo Franco, em visita a FHC em junho 

Vinicius Doti/Fundação FHC

O presidente Itamar Franco com o novo ministro da Fazenda, Rubens Ricupero, e o antecessor da pasta, ao fundo, no Planalto, em 5 de abril de 1994

 Jefferson Rudy/CB/D.A Press

está à beira do caos com essa política eco-
nômica”, declarou o petista, em um even-
to da Central Única dos Trabalhadores 
(CUT), listando banqueiros, especulado-
res e o ministro da Fazenda na ocasião, Pe-
dro Malan, entre aqueles que teriam mo-
tivos para festejar os quatro anos do real. 
A avaliação era de que o Plano Real esta-
ria ancorado em um tripé de dependência 
externa, juros altos e abertura “descontro-
lada” da economia, o que inviabilizaria a 
combinação entre a estabilidade e o cres-
cimento que gerasse empregos.

O cientista político André César 
aponta que as transformações sociais 
que programas como Bolsa Família ou 
Minha Casa, Minha Vida trouxeram aos 
brasileiros só foram possíveis graças ao 
sucesso da nova moeda. “Sem dúvida, o 
governo Lula 1 e 2, também o governo 
Dilma Rousseff (PT), tiveram grandes 
ganhos em cima do que se conseguiu 
via Plano Real.” 

“Primeiro, havia a inflação, que era 
um flagelo. A hiperinflação que a gente 
vivia era um flagelo, que taxava em es-
pecial as faixas dos estratos inferiores da 
sociedade, os pobres em especial, sendo 
bem direto. Então, quando você contro-
la a inflação, bota um freio, um acerto, 
um entendimento, realmente foi possí-
vel conseguir recuperar o poder de com-
pra da população”, avalia o especialista. 

Segundo André, a equipe de econo-
mistas da Fazenda, FHC e Itamar de-
ram prioridade à estabilidade econô-
mica. “E aí, veio o governo Lula, ou os 
governos do PT, e deu um passo além, 
que é a questão da política e do so-
cial mesmo, mas, se não houvesse es-
se ajuste no plano econômico, certa-
mente não daria certo.”

“Nós vimos outros planos, Plano 
Cruzado, Plano Collor, Plano Verão, 
quer dizer, assim, tentativas erradas, 
que acabavam virando pó em algum 
momento. Então, o Plano Real foi mui-
to importante e realmente deu um ga-
nho grande para as políticas imple-
mentadas pelo governo Lula, a partir 
do início de 2002”, emenda.
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Logística de 
guerra para 
nova moeda

A introdução do real envolveu uma preparação minuciosa, iniciada meses antes do lançamento oficial, em 1º de julho de 
1994. Especialistas comentam lançamento do plano e distribuição das novas cédulas, um desafio logístico sem precedentes

H
á exatos 30 anos, o Brasil viveu 
um dos momentos mais emble-
máticos de sua história econô-
mica, com o lançamento oficial 

do Plano Real. O país, assolado por anos 
de hiperinflação, presenciou a introdu-
ção da nova moeda, o real (R$), em um 
único dia, 1º de julho de 1994, num es-
forço logístico monumental que envol-
veu diversos órgãos governamentais e 
a sociedade civil. A introdução do real 
não foi uma tarefa simples. Envolveu 
uma preparação minuciosa e coordena-
da, que começou meses antes do lança-
mento oficial.

A Casa da Moeda do Brasil teve que 
produzir e distribuir bilhões de cédulas 
e moedas em tempo recorde. Foram im-
pressas cerca de 900 milhões de cédulas 
e cunhadas 900 milhões de moedas pa-
ra garantir que o real estivesse disponí-
vel em todo o território nacional no dia 
do lançamento.

O Banco Central (BC) desempenhou 
um papel crucial na coordenação e su-
pervisão de todo o processo. Além de ga-
rantir a produção do dinheiro, foi respon-
sável por orientar as instituições financei-
ras e o comércio sobre a transição para a 
nova moeda. Campanhas educativas fo-
ram lançadas para informar a população 
sobre o funcionamento do real e a con-
versão dos preços, que eram baseados na 
Unidade Real de Valor (URV).

Planejamento

A distribuição das novas cédulas e 
moedas representou um desafio logísti-
co sem precedentes. Foi necessário um 
planejamento detalhado para assegu-
rar que todas as agências bancárias, es-
tabelecimentos comerciais e caixas ele-
trônicos estivessem abastecidos com a 
nova moeda em 1º de 
julho. Para isso, foram 
mobilizados aviões, 
caminhões e escol-
tas policiais em todo o 
país, garantindo a se-
gurança e a eficiência 
da operação.

O economista e pro-
fessor de mercado fi-
nanceiro da Universi-
dade de Brasília (UnB) 
César Bergo lembra 
que o esquema, mon-
tado e coordenado 
pelo Banco Central, 
contou com a grande 
colaboração do Ban-
co do Brasil, que já 
tinha uma experti-
se na distribuição de 
numerário. 

Ele recorda que o 
Banco do Brasil tinha 
agência em pratica-
mente todo o territó-
rio nacional, em todos 
os municípios. “Então, 
por vários anos, des-
de a criação do BC em 
1964, o BB vinha exe-
cutando essas tarefas”, diz. “Através das 
diretorias regionais do Banco Central, 
em torno de 10, à época, eram feitas to-
das essas logísticas, e com a própria Re-
ceita Federal e a Casa da Moeda. O BC 
já tinha tudo articulado para que em 1º 
de julho, já tivesse o real nos municí-
pios”, completa. 

O especialista explica que, em relação 
aos carros-fortes nos municípios, sobre a 
quantidade de moeda para cada muni-
cípio e quanto cada cidade consumia de 
numerário já eram informações conheci-
das pelo BC. “Foi montado toda uma pla-
taforma que possibilitasse a logística, du-
rante três meses. Isso começou em abril 
de 1994, para que, dia 1º de julho, todos os 
municípios tivessem uma quantidade de 
reais suficientes para atender ao público, 

 » FERNANDA STRICKLAND

Diversos órgãos e instituições 
estiveram envolvidos na 
implementação do Plano Real. Confira 
alguns deles: 

•	 Banco Central (BC): coordenou todo 
o processo de lançamento da nova 
moeda e forneceu orientações ao 
sistema financeiro e à população.

•	 Casa da Moeda do Brasil: 
responsável pela produção das 
cédulas e moedas.

•	 Ministério da Fazenda: sob a 
liderança de Fernando Henrique 
Cardoso, foi o articulador principal 
do plano econômico.

•	 Forças de Segurança: garantiram a 
proteção do transporte das cédulas 
e moedas por todo o território 
nacional.

•	 Instituições financeiras e bancos: 
implementaram a troca das cédulas 
antigas pelo real e auxiliaram na 
disseminação das informações sobre 
a nova moeda.

Força-tarefa

e para dar credibilidade também a todo o 
processo do programa”, destaca.

“Foi uma ação paralela às demais, 
foram várias atividades que foram de-
senvolvidas. Atualmente, não há dúvida 
de que foi um sucesso essa questão da 
distribuição do numerário. Dia 1º de ju-
lho, não faltou numerário em nenhum 
município do Brasil, sobretudo nas ca-
pitais, onde o movimento de dinheiro 
era bem maior”, aponta Bergo. 

Diversos órgãos e 
instituições estive-
ram envolvidos na im-
plementação do Pla-
no Real: Banco Cen-
tral (BC), que coorde-
nou todo o processo 
de lançamento da no-
va moeda e forneceu 
orientações ao sistema 
financeiro e à popula-
ção;  Casa da Moeda 
do Brasil, responsável 
pela produção das cé-
dulas e moedas; Minis-
tério da Fazenda, que 
estava sob a lideran-
ça de Rubens Ricupe-
ro; Forças de Seguran-
ça, que garantiram a 
proteção do transpor-
te das cédulas e moe-
das por todo o territó-
rio nacional; e institui-
ções financeiras e ban-
cos, que implementa-
ram a troca das moe-
das antigas pelo real e 
auxiliaram na dissemi-
nação das informações 
sobre o real.

Rapidez essencial

O tempo de implementação do Plano 
Real foi notavelmente curto, em compa-
ração com outras transações monetárias 
importantes, como a introdução do eu-
ro na União Europeia. A criação da moe-
da, que começou a ser planejada ofi-
cialmente com o Tratado de Maastricht 
em 1992, culminou na introdução físi-
ca das cédulas e moedas somente em 1º 
de janeiro de 2002. Ou seja, levou apro-
ximadamente uma década desde o iní-
cio das negociações até a implementa-
ção completa.

O Plano Real, por sua vez, desde sua 
concepção inicial até a materialização, 
precisou de pouco mais de um ano. A 

Unidade Real de Valor (URV), usada no 
período de transição para a nova moeda 
e que tinha paridade ao dólar, foi intro-
duzida em março de 1994. Em julho do 
mesmo ano, o real entrava em circula-
ção. Essa rapidez foi essencial para res-
taurar a confiança na economia brasi-
leira e conter a hiperinflação.

Segundo o economista e sociólogo Vi-
nícius do Carmo, a troca da moeda hoje 
seria uma operação muito mais virtual 
do que física, graças à tecnologia. “Apesar 
da facilidade do sistema hoje, contudo, é 
muito mais improvável essa troca. Temos 
uma moeda mundialmente reconheci-
da”, frisa. “Mas, se houvesse uma troca, 

ela seria menos complicada. Por exem-
plo, a demanda por papel, suponho, se-
ria menor. A maioria já é em Pix, dinheiro 
virtual, só em 2023 foram mais de 40 mi-
lhões de Pix realizados. O que fizeram no 
começo do Plano Real foi hercúleo, não só 
a operação material de dinheiro, a estabi-
lização toda, é coisa de Nobel.”

Em resumo, segundo especialistas, 
o lançamento do Plano Real, em 1º de 
julho de 1994, foi uma operação de lo-
gística e coordenação sem precedentes 
no Brasil. A rapidez e a eficiência com 
as quais a nova moeda foi implemen-
tada refletiram a urgência da situação 
e a determinação das autoridades em 

estabilizar a economia.
Comparado com outras mudanças 

monetárias significativas, o Plano Real 
destaca-se pela sua execução ágil e efi-
caz, marcando um ponto de virada na 
história econômica do país.

“Chamam movimentações como a 
feita com o Plano Real vulgarmente, nas 
faculdades de economia, de teoria dos 
elefantes loucos. Um elefante, quando 
está fora de controle, só pode ser contro-
lado por outro elefante. Foi um funda-
mento um pouco radical, mas que aju-
dou a estabilizar o real no nascimento. 
A âncora cambial foi providencial”, pon-
tua Vinicius do Carmo.

Foi montada toda 
uma plataforma 
que possibilitasse 
a logística de três 
meses. Começou 
em abril de 1994, 
para que, dia 1º 
de julho, todos os 
municípios tivessem 
uma quantidade de 
reais suficientes para 
atender o público”

César Bergo, economista 

e professor de mercado 

financeiro da UnB
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U
ma pesquisa realizada pe-
la Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) apon-
ta que 10% das indústrias 

brasileiras pretendem, em até 12 
meses, investir em novos com-
bustíveis para utilização na pro-
dução. O setor, que utiliza diver-
sas fontes, parece caminhar lenta-
mente para a transição energéti-
ca, com 45% do investimento pre-
visto para novas energias sendo 
usado para incluir o gás natural, 
10% para eletrificar a produção e 
outros 10% para incluir a energia 
solar no processo industrial.

No último ano, as indústrias des-
tinaram 44% do investimento em 
eficiência energética para a auto-
produção de energia solar e 23%, na 
modernização de máquinas e equi-
pamentos de melhor eficiência. Um 
fato positivo na matriz energética 
da indústria nacional é que 28% das 
indústrias que buscam substituir 
fontes indicam como meta a redu-
ção do consumo, ou a substituição 
total, na utilização de óleo combus-
tível (como diesel), ao mesmo tem-
po, contraditoriamente, 20% dizem 
que esperam diminuir a dependên-
cia da energia solar.

A pesquisa ouviu 1.002 executi-
vos líderes de indústrias de peque-
no, médio e grande portes em todo 
o país, e mostra que, entre os diver-
sos combustíveis utilizados, 96% das 
empresas fazem uso da eletricidade, 
seja comprada no mercado livre ou 
das distribuidoras locais, e 20% já 
utilizam a solar. Sobre a eletricidade 
comprada, 82% dos entrevistados 

apontam que a infraestrutura da re-
de precisa melhorar para atender à 
demanda do setor.

Outro fator, que preocupa 53% 
dos industriais, é o aumento no cus-
to de energia percebido nos últimos 
12 meses. Para 43% das empresas, 
esse impacto no custo da eletricida-
de é alto ou muito alto sobre a ativi-
dade industrial.

“O custo da produção da ener-
gia no Brasil é barato, mas a nos-
sa conta de luz é uma das mais ca-
ras do mundo. Reduzir o preço da 
energia é uma obsessão da indús-
tria brasileira. Para isso, a diminui-
ção dos encargos é um imperativo, 
não apenas para contribuir com 

a competitividade do setor indus-
trial, mas para garantir a sustenta-
bilidade econômica do próprio se-
tor elétrico nacional”, disse o presi-
dente da CNI, Ricardo Alban.

Os dados da pesquisa apontam 
ainda que, apesar de 96% das in-
dústrias utilizarem a energia elé-
trica nos seus processos produti-
vos, ela é a principal fonte energé-
tica de 80% das indústrias, enquan-
to a energia solar já representa 10%; 
o gás natural e o óleo diesel são o 
principal combustível para a pro-
dução em 2% das indústrias e 1% 
delas ainda utilizam a lenha como 
combustível principal.

O levantamento mostra também 

que a falha no fornecimento de 
energia é uma queixa frequente dos 
industriais: 70% tiveram ao menos 
uma queda de luz nos últimos 12 
meses; 51% tiveram mais de cinco 
falhas de fornecimento ao longo de 
1 ano; e 21% registraram problemas 
mais de 10 vezes nesse período, o 
que cria uma percepção de quali-
dade não muito boa sobre o forne-
cimento elétrico nacional. 

Apenas 11% acham que o 
fornecimento é excelente; 43%, 
bom; 28%, regular; 9%, ruim; e 
9%, péssima.

“O maior problema da queda 
de energia para a indústria é a pa-
ralisação da produção. A depen-
der do tipo de empresa e da linha 
de produção, há perdas de maté-
ria-prima, produtos e horas de tra-
balho. São prejuízos consideráveis, 
que acabam impactando em cus-
tos elevados para as indústrias”, 
apontou o gerente de Energia da 
CNI, Roberto Wagner Pereira.

Tributação

Para seis em cada 10 empresas 
do setor, uma redução na carga tri-
butária poderia ter um grande im-
pacto na queda do preço da conta 
de luz no Brasil. Para a indústria, os 
itens que mais impactam na con-
ta de luz são a carga tributária, na 
opinião de 78% dos entrevistados, 
vindo, logo na sequência, segun-
do 29% dos participantes, os pe-
ríodos de seca; para 27%, o cus-
to com a transmissão da energia; 
17%, subsídios pagos com a conta 
de luz; e 16%, custos com a gera-
ção da energia.

CONJUNTURA

Transição energética 
a passos lentos

Pesquisa da CNI mostra que apenas 10% das indústrias pretendem investir em 
novas fontes de energia e maioria dos investimentos deve ser em gás natural

 » HENRIQUE LESSA

Apenas 10% vão optar pela inclusão de energia solar na indústria 

Divulgação

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

No trigo, a produtividade cresceu 
impressionantes 77%, compensando com 

folgas a redução de 13% da área plantada. 

Agricultura gaúcha colhe bons 
resultados no pós-inundação
A agricultura gaúcha mostra notável 
resiliência após a tragédia das chuvas. A 
cultura do arroz, em que os produtores 
gaúchos respondem por 70% do total 
nacional, foi a primeira a mostrar bons 
resultados no pós-chuvas, e enfrentou 
com êxito o desafio logístico de escoar 
para o país a safra de 7,1 milhões de 
toneladas. Na aferição de maio, as 
inundações haviam comprometido só 
1,6% da colheita. No trigo, a produtividade 
cresceu impressionantes 77%, 
compensando com folgas a redução de 
13% da área plantada. As safras de soja e 

milho foram as que mais sofreram perdas 
com a tragédia climática no Sul, em razão 
de uma dupla adversidade: estiagem no 
período do plantio, no ano passado, e as 
cheias de maio deste ano, na fase final da 
colheita. Muitas lavouras foram 
abandonadas, com perdas totais. Estima-
se um recuo de até 30% sobre as colheitas 
do ano passado. A produtividade caiu em 
até 62% em grandes áreas produtivas, 
conforme dados da Associação 
Riograndense de Empreendimentos de 
Assistência Técnica e Extensão Rural 
(Emater-RS).

A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) in-
formou que a conta de luz 
terá acréscimo de R$ 1,88 a 
cada 100 kW/h consumidos 
no mês de julho. A cobran-
ça adicional vai ocorrer por 
causa do acionamento da 
bandeira tarifária amarela.

“A bandeira amarela foi 
acionada em razão da previ-
são de chuvas abaixo da mé-
dia até o fim do ano (em cer-
ca de 50%) e pela expectati-
va de crescimento da carga 
e do consumo de energia no 
mesmo período”, explicou 
a Aneel, em comunicado. A 
Agência prevê um cenário de 
“escassez de chuvas”, agra-
vado por um inverno com 
temperaturas superiores à 
média histórica do período. 
O alerta foi publicado na úl-
tima sexta-feira.

“Essa é a primeira altera-
ção na bandeira desde abril 
de 2022. Ao todo, foram 26 
meses com bandeira verde. 
Com o sistema de bandei-
ras, o consumidor consegue 
fazer escolhas de consumo 
que contribuem para redu-
zir os custos de operação do 
sistema, reduzindo a neces-
sidade de acionar termelé-
tricas”, afirmou a Aneel.

A previsão de escassez de 
chuvas e as temperaturas 
mais altas no país aumen-
tam os custos de operação do 
sistema de geração de ener-
gia das hidrelétricas. Dessa 
forma, é necessário acionar 
as usinas termelétricas, que 
possuem custo maior.

A bandeira verde, aciona-
da em períodos com “condi-
ções favoráveis” de clima, foi 
mantida ininterruptamente 
por 26 meses, desde abril de 
2022. Criado pela Aneel em 
2015, o sistema de bandeiras 

tarifárias sinaliza o custo real 
da energia gerada, possibi-
litando aos consumidores o 
bom uso da energia elétrica. 
O cálculo para acionamen-
to das bandeiras tarifárias le-
va em conta, principalmente, 
dois fatores: o risco hidrológi-
co e o preço da energia.

As bandeiras tarifárias 
funcionam da seguinte ma-
neira: as cores verde, amare-
la ou vermelha (nos patama-
res 1 e 2) indicam se a ener-
gia custará mais ou menos 
em função das condições de 
geração, sendo a bandeira 
vermelha a que tem um cus-
to maior, e a verde, o menor.

Antes, o custo da ener-
gia em momentos de maior 
dificuldade para a geração 
era repassado às tarifas ape-
nas no reajuste anual de ca-
da empresa, com incidência 
de juros. No modelo atual, 
os recursos são cobrados e 
transferidos às distribuido-
ras, mensalmente, por meio 
da “conta Bandeiras”.

Gatilhos

A mudança de bandei-
ra depende de três gatilhos: 
Preço de Liquidação das Di-
ferenças (PLD), nível de risco 
hidrológico (GSF), e a gera-
ção fora do mérito de custo 
(GFOM), associada ao perío-
do de crises hídricas.

Para julho, os fatores que 
acionaram a bandeira ama-
rela foram o risco hidroló-
gico e o aumento do Preço 
de Liquidação de Diferen-
ças (PLD).

A Aneel explica que não 
há despacho fora da ordem 
do mérito (GFOM), que é de-
cidido pelo Comitê de Moni-
toramento do Setor Elétrico 
(CMSE).

Conta de luz vai
subir em julho

BANDEIRA AMARELA

VLI Logística planeja investir 
R$ 25 bilhões em ferrovia
A VLI Logística, responsável pela operação da 
Ferrovia Centro-Atlântica, que liga o Sudeste ao 
Nordeste do país, abriu conversas com o governo 
federal para antecipar a concessão do trajeto. De 
acordo com o CEO da VLI, Fábio Marchiori, o 
objetivo da empresa é investir cerca de R$ 25 
bilhões pelos próximos 30 anos de concessão. A 
Centro-Atlântica é estratégica para a logística 
nacional. Por ela, passam todos os anos 40 milhões 
de toneladas de produtos, sendo a maior parte 
ligada à cadeia do agro.

Pesquisa mostra que trabalho no 
escritório não aumenta produtividade
Desde o fim da pandemia, muitas empresas têm 
convocado seus funcionários para retornarem aos 
escritórios. Elas argumentam que isso melhora a 
produtividade e, portanto, seus resultados. 
Contudo, uma pesquisa global feita pela consultoria 
Leesman mostra que tal correlação inexiste. 
Segundo o estudo, que consultou companhias que 
atuam em diversos países, a quantidade de idas ao 
escritório não aprimora o desempenho e, na 
maioria dos casos, deixa os colaboradores 
insatisfeitos.

Indústria da maconha tem potencial para gerar R$ 170 bi em negócios por ano

Qual seria o impacto financeiro da regulamentação da indústria da maconha do Brasil? A Associação 
Brasileira das Indústria de Cannabis (Abicann) fez a conta e estimou que a medida geraria, por ano, 
quase R$ 170 bilhões em negócios ao país, além de gerar 400 mil empregos e beneficiar 21 setores 
econômicos. A planta pode ser usada na produção de uma variedade imensa de itens, incluindo 
alimentos, remédios, como substituto do plástico e do concreto e na fabricação de fibras.

 »  O uso de energia elétrica no 
Brasil avançou 7,3% no primeiro 
trimestre, em comparação com o 
mesmo período do ano passado, 
segundo levantamento realizado 
pela Empresa de Pesquisa (EPE), 
ligada ao Ministério de Minas e 
Energia. O consumo residencial 
avançou 12% na mesma base 
comparativa, enquanto o 
industrial subiu 8%.

 » Os carros movidos a eletricidade 
não são os únicos que deverão 
provocar grande transformação 
na indústria automotiva. A 
partir do ano que vem, deverão 
começar a circular os primeiros 
veículos elétricos solares. A 
iniciativa é liderada pela 
empresa norte-americana 
Aptera Motors, que pretende 
colocar no mercado ao menos 
40 mil automóveis.

 » Números preliminares mostram 
que o mercado automotivo 
brasileiro terá um primeiro 
semestre para comemorar. A 
expectativa da Federação 
Nacional da Distribuição de 
Veículos Automotores 
(Fenabrave) é de que as vendas 
no período subam 15% em 
relação ao mesmo intervalo do 
ano passado. E isso, em um 
cenário de crédito caro.

 » O consumo em lares brasileiros 
cresceu 6,5% em maio versus 
abril — trata-se do melhor 
resultado para o mês desde 2021, 
conforme apuração feita pela 
Associação Brasileira de 
Supermercados (Abras). A 
entidade diz que o aumento das 
compras para o Dia das Mães e os 
programas sociais do governo 
foram decisivos para o bom 
resultado.

 US$ 250 
BILHÕES
é quanto a taxação global 

dos 3 mil bilionários do 
mundo arrecadaria por 

ano, segundo cálculo feito 
pelo economista francês 

Gabriel Zucman. A 
proposta vem sendo 

debatida no G20, grupo 
formado pelos países mais 

ricos

“As maiores 
distorções que 
existem hoje no 
Brasil estão no 
Judiciário e no 
Legislativo. 
Quanto mais 
privilégios, fica 
mais difícil 
governar o país”

Rubens Ricupero, 

diplomata, advogado e 

ex-ministro da Fazenda

Roque de Sá/Agência Senado

Silvio AVILA / AFP
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A 
antecipação das elei-
ções legislativas se re-
velou um pesadelo pa-
ra Emmanuel Macron e 

poderá levar a extrema direita 
ao poder pela primeira vez na 
França desde a ocupação nazis-
ta. Após o notável desempenho 
na eleição do Parlamento Euro-
peu, o  partido radical Reagru-
pamento Nacional (RN) venceu, 
ontem, o primeiro turno, com 
33,5% dos votos, segundo as pro-
jeções. As forças de centro-direi-
ta de Macron ficaram em tercei-
ro lugar (20,7%), atrás da Nova 
Frente Popular (NFP), de esquer-
da (28,1%). Diante da desconcer-
tante derrota, o presidente fran-
cês fez um apelo à união para 
barrar a ultradireita no próximo 
domingo.

“Contra o RN, chegou o mo-
mento de uma aliança ampla, 
claramente democrática e repu-
blicana, para o segundo turno”, 
ressaltou Macron, em uma decla-
ração por escrito. Horas depois, 
o premiê Gabriel Attal anunciou 
que os candidatos governistas 
que ficaram em terceiro lugar, 
ontem, vão se retirar da dispu-
ta para bloquear a ultradireita, 
a exemplo do que fará a NFP, de 
Jean-Luc Mélénchon. “A extrema 
direita está às portas do poder”, 
admitiu Attal, acrescentando que 
“nenhum voto deve ir para o pro-
jeto desastroso”. 

Animada com o desempenho 
nas urnas, em votação com ex-
pressivo comparecimento do 
eleitorado, Marine Le Pen, líder 
histórica do RN, comemorou os 
números, mas adotou cautela. 
“Nada está ganho e o segundo 
turno será decisivo para evitar 
que o país caia nas mãos da coli-
gação NFP, uma extrema esquer-
da com tendência violenta”, dis-
se Le Pen a apoiadores em Hénin
-Beaumont, no norte da França. 
“Nós precisamos de uma maioria 
absoluta”, ressaltou.

Votação histórica

Em Paris, Jordan Bardella, pu-
pilo de Le Pen e seu candidato a 
premiê, também celebrou. “Os 
franceses emitiram um veredito 
inquestionável”, afirmou o atual 
comandante do RN, definindo o 
segundo turno como um duelo 
entre direita e esquerda: “De um 
lado, a aliança dos piores, a Nova 
Frente Popular, reunida atrás de 
Jean-Luc Mélenchon, que levará 
o país à desordem, à insurreição 

e à ruína da nossa economia. Do 
outro, a União Nacional, que te-
nho a honra de liderar ao lado de 
Marine Le Pen, Eric Ciotti e dos 
nossos aliados.”

Com uma participação 

histórica, às 17h do horário lo-
cal, três horas antes do fecha-
mento das urnas, a taxa de com-
parecimento atingiu 59,39%, 20 
pontos a mais do que no mes-
mo horário em 2022, segundo 

o Ministério do Interior. Um fa-
tor que impulsiona ainda mais a 
mobilização dos rivais do RN pa-
ra o próximo domingo, especial-
mente quando as primeiras pro-
jeções sinalizam a conquista de 

entre 240 e 310 das 577 cadeiras 
pela ultradireita. Marine Le Pen 
garantiu que “dezenas” de seus 
deputados já conquistaram seus 
assentos no primeiro turno, in-
clusive ela.

“Nossa democracia e nossos 
valores republicanos estão em 
jogo. É imperativo bloquear a ex-
trema direita”, enfatizou o ex-lí-
der sindical Laurent Berger. So-
cialistas, ecologistas e comunis-
tas, aliados do A França Insub-
missa (LFI, esquerda radical) na 
NFP, anunciaram ainda durante 
a campanha que se retirariam se 
seus candidatos avançassem ao 
segundo turno em terceiro lugar, 
atrás de um candidato oficialista.

“Aposta perdida”

Em queda de popularida-
de, Macron contava com uma 

esquerda dividida e com sua 
aliança de centro-direita fican-
do em segundo lugar atrás do RN 
ao antecipar as eleições. “Uma 
aposta perdida”, afirmou Adelaï-
de Zulfikarpasic, diretora-geral 
do instituto de pesquisas BVA. 
“Isso acelera consideravelmen-
te a queda de Macron. As conse-
quências para ele serão devasta-
doras. Ele perde tudo”, avaliou o 
cientista político da École Polyte-
chnique, Vincent Martigny.

As projeções mais pessimistas 
indicam que o presidente poderá 
obter apenas 60 dos 577 assentos 
da Câmara Baixa. Na legislatura 
anterior, ele tinha uma maioria 
simples de 250.

Segundo um ex-ministro, Ma-
cron, cujo mandato termina em 
2027, enfrenta o fim de uma pre-
sidência hiperativa desde 2017 
e poderá ser forçado a compar-
tilhar o poder com um gover-
no de outro pensamento políti-
co. O futuro primeiro-ministro, 
seja quem for, terá sua própria 
legitimidade. Nova face do RN, 
com imagem moderada, Bardel-
la já prometeu que seria o líder 
de “todos os franceses”, mas “in-
transigente na política” que im-
plementará.  

O chefe do Palácio do Eliseu 
precisará esperar 12 meses pa-
ra convocar novas eleições le-
gislativas. Para evitar que Marine 
Le Pen chegue à Presidência em 
2027, essa será sua única alterna-
tiva se Bardella se tornar premiê. 
Um ex-ministro que o conhece 
bem não tem dúvidas: “Ele torna-
rá a vida impossível para o cam-
po adversário e tentará posicio-
nar alguém de sua confiança co-
mo seu sucessor”. 

FRANÇA

Ultradireita dispara, 
Macron pede aliança
Marcado por participação expressiva, primeiro turno da eleição legislativa é liderado pelo RN, que conquista 33% dos votos, segundo 

boca de urna. Com seu partido em terceiro lugar, presidente defende união “democrática e republicana” para o próximo domingo

 AFP

A primeira pesquisa feita após o 
fiasco de Joe Biden no debate elei-
toral da última quinta-feira, reali-
zada pela CBS News, levou uma 
mensagem desafiadora para o pre-
sidente dos Estados Unidos. Para 
72% dos eleitores norte-america-
nos, o atual chefe da Casa Branca 
deve desistir de sua candidatura à 
reeleição, incluindo 46% dos de-
mocratas, seus correligionários. 

Sob forte pressão desde o mau 
desempenho diante de Donald 
Trump, Biden recebeu, ontem, 
uma onda de apoio de líderes 
democratas, liderados pelos ex
-presidentes Barack Obama e Bill 
Clinton. Ao mesmo tempo, a Ca-
sa Branca negou relatos de que 
ele estava se reunindo com sua 

família para avaliar sua candi-
datura.

Apesar da enxurrada de dúvi-
das públicas, inclusive um ape-
lo do conselho editorial do New 
York Times para que o presiden-
te saia de cena, nenhuma figura 
importante do partido se uniu 
para pedir a renúncia. “Não se 
trata de desempenho em termos 
de um debate, mas de desempe-
nho em uma Presidência”, dis-
se a deputada democrata Nancy 
Pelosi, ex-presidente da Câmara, 
ao programa State of the Union, 
da CNN.

“De um lado da tela, você 
tem integridade; do outro la-
do, você tem desonestidade”, re-
forçou Pelosi. “Biden é o único 

democrata que pode derrotar 
Donald Trump”, assinalou o se-
nador democrata Chris Coons, 
de Delaware, estado natal do pre-
sidente, no programa This Week, 
da ABC.

“Biden absolutamente não 
deve desistir da corrida”, opinou 
o senador da Geórgia Raphael 
Warnock no programa Meet the 
Press, da NBC. “Nosso trabalho 
é garantir que ele ultrapasse a li-
nha de chegada, em novembro. 
Não para o bem dele, mas para 
o bem do país”, acrescentou, fa-
zendo eco a várias outras figuras 
do partido que tentam mudar o 
foco do que eles entendem como 
o desempenho infeliz de Biden 
para uma enxurrada de mentiras 

contadas por Trump durante o 
debate. 

Biden e familiares viajaram 
para a residência presidencial em 
Camp David na noite de sábado, 
onde a NBC News divulgou que 
se esperava que fosse avaliado o 
futuro de sua campanha de ree-
leição. A informação foi negada 
pelo vice-secretário de imprensa 
adjunto da Casa Branca, Andrew 
Bates. Na rede X, ele postou que a 
viagem havia sido planejada des-
de antes do debate.

Antes do descanso em Camp 
David, o presidente participou 
de três eventos de arrecadação 
de fundos de campanha, na ten-
tativa de evitar a fuga de doado-
res ricos da campanha. 

Para 72% dos eleitores americanos, Biden deveria desistir
CORRIDA À CASA BRANCA

O presidente e a primeira-dama chegam em New Jersey, no sábado 

 AFP

Nada está ganho 
e o segundo turno 
será decisivo para 
evitar que o país 
caia nas mãos da 
coligação NFP, 
uma extrema 
esquerda com 
tendência violenta”

Marine Le Pen,  

líder da extrema direita

Presidente francês 
deixa a cabine de 
votação: jogada de 
alto risco ao antecipar 
renovação da 
Assembleia Nacional

 AFP
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E
m razão do aquecimento global, 
diversos lugares do mundo vêm 
atravessando eventos ambientais 
extremos com frequência. Uma 

soma de fatores, que incluem a ação hu-
mana e a devastação do meio ambiente, 
estão envolvidos na ocorrência cada vez 
maior de desastres naturais.

Ondas de calor, incêndios, inunda-
ções, furacões, períodos de seca exten-
sos ou chuvas fora de controle são al-
guns deles. No Brasil, os efeitos das mu-
danças climáticas também são sentidos 
de várias formas. E, nos últimos dias, o 
fogo que atinge o Pantanal mobilizou 
autoridades, ambientalistas e a popula-
ção em geral.

Segundo informações do Institu-
to Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (Ibama), 
além dos seus profissionais, o Governo 
do Distrito Federal e a Força Nacional en-
viaram bombeiros e agentes para ajudar 
nos trabalhos na região. Diversos órgãos 
e agências atuam em conjunto na ação 
de combate aos incêndios no Pantanal, 
e essa união é extremamente necessária 
diante do quadro.

Dados da organização não governa-
mental WWF-Brasil indicam que os bio-
mas nacionais registraram recordes de 
incêndios nos primeiros seis meses de 
2024. Ainda conforme a entidade, Pan-
tanal e o Cerrado totalizaram a maior 
quantidade de queimadas no período, 
desde o início das medições, em 1988, 
pelo Instituto Nacional de Pesquisas Es-
paciais (Inpe).

No Pantanal, de 1º de janeiro a 23 de 
junho, conforme a ONG, foram detecta-
dos 3.262 focos — um aumento de mais 

de 22 vezes em relação ao mesmo pe-
ríodo no ano anterior, representando o 
maior número da série histórica do Inpe. 
Neste mês, levantamentos apontam que 
houve uma ocorrência de queimada a ca-
da 15 minutos.

O Pantanal é a maior área úmida con-
tinental do mundo, e também lar de uma 
imensa biodiversidade. O fogo que de-
vasta sua paisagem provoca prejuízos 
materiais e compromete seriamente a 
vida na região, com consequências que 
se estendem globalmente.

A emissão de gases poluentes na at-
mosfera, piorando a qualidade do ar e 
causando o aumento das doenças res-
piratórias, tem sido outro problema com 
a realidade crítica no Pantanal. A dimi-
nuição da fertilidade do solo, que per-
de matéria orgânica e umidade, afeta o 
país economicamente, e o mundo am-
bientalmente.

Apesar de as mudanças climáticas, 
com o aquecimento do planeta, serem 
uma das causas dos incêndios no Pan-
tanal, não se pode ignorar a ação huma-
na nesses eventos. Segundo o Ministério 
Público do Mato Grosso do Sul e a Polí-
cia Federal, há indícios de que as chamas 
têm origem em propriedades privadas, 
com suspeita de crime ambiental.  

Muitas vezes, não é possível a muitos 
colaborar diretamente na luta contra as 
chamas, mas cada cidadão pode tomar 
decisões que piorem ou amenizem a de-
gradação dos biomas brasileiros. Atitu-
des individuais sustentáveis são cada vez 
mais essenciais. Estado e sociedade civil 
precisam trabalhar incessantemente. Ca-
be a cada um escolher qual caminho se-
guir: da preservação ou da destruição.

É urgente salvar o 
Pantanal da ruína

Trabalho e amigos

RONAYRE NUNES

ronayrenunes@dabr.com.br

Não é incomum ouvir dicas ou suges-
tões de coaches em trabalho sugerindo 
uma separação substancial entre a vida 
profissional e a pessoal. “Colegas de tra-
balho não são amigos” ou “Seja impes-
soal, não misture trabalho com emoções” 
são alguns dos mantras perpetuados pe-
la visão cartesiana do engessamento de 
qualquer relação profissional.

Tais argumentos podem ser impor-
tantes em alguns níveis, mas são relati-
vos em outros. Como não vou conside-
rar próxima uma pessoa que vejo diaria-
mente (às vezes, mais do que qualquer 
outro membro da minha família)? Po-
dem me chamar de emotivo — ou emo-
cionado, no caso dos mais jovens—, mas 
não me parece humano tratar colegas 
de trabalho como caixinhas mecânicas 
e cheias de indiferença.

É normal que colaboradores no am-
biente de trabalho se tornem amigos — 
ou até mesmo desafetos — ao longo dos 
anos de convivência. As emoções huma-
nas existem e são refletidas pelas intera-
ções sociais de diversas maneiras. É um 
desafio de sísifo tentar “desligá-las” por 
40 horas semanais.

Óbvio que um ambiente profissional 
precisa de limites, uma ordem. Não é isso 
o questionado aqui. Afinal, se deixásse-
mos as emoções controlar todas as inte-
rações, um verdadeiro caos tomaria con-
ta de um ambiente em que, na maioria 
das vezes, preza-se pela produtividade e 
pela concentração.

O que pondero, contudo, é a licença 
para perceber que todos ao nosso redor, 
em qualquer ambiente, inclusive no tra-
balho, são dignos de uma ligação, de uma 
emoção. E não se justifica uma tentativa 

de indiferença às alegrias e aos sorrisos 
vividos no ambiente de trabalho ao lado 
dos colegas.

Uma pesquisa publicada em 2023 
pelo portal Think Work fez um parale-
lo entre relações de trabalho e saúde 
mental. Segundo o documento, de to-
das as pessoas que não consideravam 
ter amigos no ambiente de trabalho, 
21% dos ouvidos (a pesquisa foi rea-
lizada de forma on-line) apontaram 
“se sentir bem todos os dias”. Outros 
37% disseram que “se sentiam bem na 
maioria dos dias”.

Já quando os números levam em con-
sideração as pessoas que consideram ter 
amigos no ambiente de trabalho, as por-
centagens sobem. Foram 26% dos ouvi-
dos dizendo “se sentir bem todos os dias”, 
enquanto 42% dizem “se sentir bem na 
maioria dos dias”.

Números à parte, neste artigo de es-
treia, queria deixar registradas as emo-
ções de saudade e gratidão de duas ami-
gas de trabalho que deixam a equipe a 
partir de hoje para se aventurarem em 
outros projetos profissionais.

Thays Martins e Helena Dornelas fi-
zeram, por anos, parte da minha rotina. 
Compartilharam conhecimentos, feli-
cidades, sorrisos e, agora, resta aquele 
bom sentimento de agradecimento pe-
lo tempo compartilhado, pelas memó-
rias de um ambiente de trabalho mais 
rico e satisfatório.

A grande verdade é que os colegas de 
trabalho significam mais do que os coa-
ches da área gostariam. No fim das con-
tas, como provaram Thays e Helena, co-
legas de trabalho podem, sim, se trans-
formar em bons amigos.

» Sr. Redator
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E-mail: sredat.df@dabr.com.br

América Latina

Lula e Milei. Os dois Presidentes estão no mesmo barco, rico 
em ouro e pratas, rico em minerais e na agropecuária. A Argen-
tina já foi a quinta economia do planeta na década de 1970. Res-
ponsavelmente, os dois presidentes deveriam sentar à mesa e co-
locar projetos viáveis para o crescimento econômico e social des-
te grande navio que é a América Latina, conjuntamente.

 » Délio da Silva Neiva

Brasília

Fórum de Lisboa

Os jornais estampam com estardalhaço os custos para o erá-
rio causados pela ida de várias excelências ao Fórum de Lisboa. 
Só em diárias, o valor desembolsado por órgãos dos três Pode-
res chega a mais de R$ 1,2 milhão! Diz a mídia que o pagamen-
to foi feito a pelo menos 78 pessoas, entre servidores, políticos, 
seguranças, ministros de Estado e membros do Poder Judiciá-
rio. Uma pergunta: se a grande maioria, quase a totalidade, dos 
assuntos tratados nesse fórum diz respeito ao Brasil, por que 
não foi realizado em nosso país? Em Porto Alegre, por exemplo, 
onde as excelências poderiam gastar suas diárias ajudando um 
pouco a economia do meu querido Rio Grande do Sul, tão cas-
tigado ultimamente por terríveis calamidades?

 » Paulo Molina Prates 

Asa Norte 

Amizade em bar

Nem que seja bebendo água ou suco, o bar ainda tem esse 
poder de reunir pessoas de boas índoles; de sangues bons, bem 
intencionados... Tudo regado a bons modos neste mundo de 
aprendizados. Mas, naquela vez, bebi (como sempre moderado) 
algo com álcool, malte e outros ingredientes... Sim, a cerveja. Fiz 
pausa nas leituras do Correio Braziliense e outros textos, rece-
bi ilustres — novos  amigos — à minha mesa. Adquirindo novas 
amizades. Foi no Ponto 7 Beer,  em frente ao Parque Sul. Lá, pai-
ravam as tonalidades (matizes) semânticas: amarelo + azul. Os 
diálogos circularam bem, foram passagens saudosas, afloradas 
pelas canções de Vando, J.Quest, Benito di Paula...  Amizades em 
bar, em sua maioria, são algo que nos inspiram num misto de li-
teratura, filosofia, física... e vai nos bifurcar em boa aula! Houve, 
sim, essa boa sintonia. Naquele local giravam bons ares, numa 
calmaria contagiante em minh’alma! 

 » Antônio Carlos Sampaio Machado 

Águas Claras

Inteligência artificial

Real ou virtual? Eis a grande confusão mental. Os dois cau-
sam indecisões. A Inteligência Artificial (IA) aprofunda a ques-
tão. Apresenta vantagens quando do avanço e desenvolvimen-
to da ciência. É um bom investimento para alguns, como deba-
tido no Fórum de Lisboa. A desvantagem, se é que existe, está 
no fato da dificuldade de separar o que é realidade daquilo que 
representa ficção. O avanço do conhecimento no século 21 nos 
traz como resultados essas dúvidas que ficam na memória do 
ser humano. São difíceis de apagar. Não se sabe onde o mundo 
da ciência vai chegar. Até certo ponto, dá medo. Deus guiará o 
seu desenvolvimento rumo à paz no mundo.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

O que explica e justifica discutir 
o Brasil em Portugal? Ainda 

somos dependentes do danoso 
colonizador lusitano? 

Joaquim Gomes Silveira — Taguatinga

EUA: discussões, ataques pessoais, 
falta de respeito, ausência de ideias. 

O baixo nível em debates não é 
privilégio de terras tupiniquins.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Ex-CEO das Americanas é solto 
na Espanha. Rico não fica preso 
em nenhum lugar do mundo. As 
cadeias são feitas para os pobres.

Rogério Barbosa — Anápolis (GO)

Os artigos sobre o debate do PPCUB 
estão excelentes. Parabéns para o 
editorial do Correio Braziliense.

João Gilberto C. Accioly

Toneladas de lixo sendo jogadas 
nos oceanos do Brasil e do resto 
do mundo. Nos unimos contra 
a PEC das Praias e o que temos 
feito contra essa outra grande 

ameaça a nossas águas?
Mário F. Sampaio – Asa Norte

O que estão esperando para banir 
essas plataformas de cassino on-line 

do Brasil? Já teve morte, roubo, 
falência , mas ninguém está nem aí.

Maria Nascimento — Brasília

No Rio Grande do Sul, os governos 
ignoraram a possibilidade de 
inundação e deu no que deu. 

Agora, já estão profetizando sobre 
as águas do DF. E adivinha? Tem 
negacionista da ciência no meio.

Antônio Luiz — Brasília
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H
á muito tempo, 
estava em Lis-
boa com a mi-
nha mulher e fui 

às compras em um su-
permercado. Não eram 
muitos nem fartos àque-
la época, mas um portu-
guês, quando ouviu meu 
sotaque brasileiro, não 
resistiu e perguntou: “É 
verdade que, no seu país, 
quando você pega um 
produto na prateleira e 
chega no caixa para pa-
gar o preço aumentou?”

Tive que concordar. 
No último mês, antes de 
o Plano Real entrar em 
vigor, a taxa de inflação 
foi de 46%, o que resul-
tou em índice escandalo-
so no fim do ano. Seme-
lhante à inflação alemã 
ou mais recentemente ao 
período mais tenebroso 
da economia argentina. 
Quem viveu aquele perío-
do lembra que o brasileiro 
aprendeu a comprar free-
zer, coisa que não é co-
mum nas residências nos 
países com moeda estabi-
lizada. O consumidor re-
cebia o salário e compra-
va tudo no mesmo dia. E 
colocava no freezer. Se es-
perasse 24 horas, a com-
pra ficaria mais cara.

Essa mania não ces-
sa rapidamente. Quan-
do uma amiga foi fazer 
um curso na Itália, em 
Roma, alugou um apar-
tamento e, na primeira 
oportunidade, saiu para 
fazer compras no super-
mercado mais próximo. 
E fez compras de mês. 
Mania nacional até hoje. 
Na hora de pagar, o ge-
rente do estabelecimen-
to veio correndo saber o que estava acontecen-
do. Ele perguntou: “É guerra?”.

O gerente entendeu que ela estava se adiantan-
do a algum acontecimento sério que provocaria 
racionamento de víveres. Na Europa, o primeiro 
alarme é sempre ligado à possibilidade de guer-
ra. A amiga tranquilizou o vendedor, foi embora e 
percebeu que, naquele país, mesmo assolado pe-
los conflitos bélicos, as pessoas fazem compras aos 
poucos, quase todos os dias, na medida da neces-
sidade. Não há estoques. Nem freezers. Com in-
flação baixa, a vida é previsível e tranquila. Sem 
inquietações provocadas por planos econômicos. 
No Brasil, ao contrário, nos anos 1980, os came-
lôs nas cidades vendiam camisetas com a frase: 
“Odeio economistas”.

E com razão. O país se transformou em 

laboratório de experiências de economistas que 
tinham, segundo eles, planos excepcionais para 
conter a inflação e transformar o Brasil em país 
de primeiro mundo. O primeiro deles, o Plano 
Cruzado, no governo Sarney, congelou os preços 
e criou uma tablita que fazia um cálculo curioso 
para aplicar um deságio e reduzir as parcelas vin-
cendas de qualquer bem adquirido a prazo. Mui-
ta gente quebrou porque, ao final de um finan-
ciamento de 24 meses, as prestações não valiam 
mais nada. O plano durou pouco mais de um ano, 
o tempo de uma eleição, e naufragou logo depois. 
Após essa experiência, vieram diversas outras até 
o confisco do dinheiro no primeiro dia do gover-
no Collor. Foi um desastre.

De desastre em desastre, o Brasil chegou ao go-
verno Itamar Franco, que substituiu Collor depois 

do impeachment. O pre-
sidente fez várias tenta-
tivas de ministros da Fa-
zenda até chegar ao no-
me de Fernando Henri-
que Cardoso, que era ti-
tular do Ministério de Re-
lações Exteriores e esta-
va feliz no seu cargo. Ele 
visitava a Rússia quando 
recebeu o convite. O em-
baixador Sebastião do Re-
go Barros, que era o titu-
lar em Moscou, foi encar-
regado de transmitir o re-
cado de que o presidente 
Itamar queria falar com 
seu ministro. Fernando 
Henrique balançou, ten-
tou negar, mas o presi-
dente foi enfático e qua-
se impôs a nova respon-
sabilidade.

Havia, também, o pro-
blema da dívida externa, 
que pesava muito nas 
contas no país. FHC reu-
niu o grupo de economis-
tas, originários da PUC 
do Rio de Janeiro, e en-
tregou a eles a responsa-
bilidade de acabar com 
a hiperinflação no Brasil. 
Ao lado disso, Pedro Ma-
lan negociou com os cre-
dores externos a redução 
da dívida, que terminou 
por ser quitada no go-
verno Lula. Hoje, o Brasil 
não tem dívida externa, 
nem hiperinflação. Pou-
ca gente se lembra des-
se esforço monumental 
e do resultado positivo 
do Real, que entrou em 
vigor há 30 anos. E deu 
certo. A inflação deste 
ano no Brasil deverá ser 
ao redor de 3,5%. Nada 
parecido com o que ha-
via antes.

O Plano Real ajudou 
muito a eleição de Fernando Henrique Cardoso pa-
ra presidente da República. Foi eleito e reeleito. An-
tes do Plano Real, FHC tinha dificuldades para se ele-
ger deputado federal por São Paulo. O Plano Real te-
ve, para a economia brasileira, a mesma dimensão 
que a Constituinte teve para a política nacional. Foi 
o momento em que a democracia brasileira come-
çou a se ajustar ao mundo. O país deixou de ser um 
pária (houve momento, em um dos planos fracas-
sados, que o Banco do Brasil ficou sem recursos no 
exterior). Moeda estável significa seriedade e previ-
sibilidade. A anunciada Reforma Tributária poderá 
completar o quadro de providências institucionais 
que deverão modernizar o país. O PT, 30 anos atrás, 
foi contra o Plano Real. O partido também votou 
contra a aprovação do texto Constitucional em 1988. 
Mas é melhor esquecer esses detalhes.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista 

Odeio 
economistas

A 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado aprovou, em votação apertada 
(14 votos a favor e 12 contrários), o Proje-
to de Lei 2.232/22, que pretende regula-

mentar a atividade de cassinos, bingos e outros jo-
gos no Brasil. Houve forte resistência da bancada 
evangélica, e essa disputa deve se estender para a 
votação em plenário.

O relator do PL, senador Irajá, comparou o po-
tencial de desenvolvimento de cidades como Las 
Vegas, Cancun e Macau e mencionou a situação 
em países da América Latina que já legalizaram tais 
atividades. “Em todos os lugares democráticos e ci-
vilizados que regulamentaram os jogos e apostas, 
houve um claro avanço no combate ao jogo clan-
destino e um crescimento social e econômico sig-
nificativo”, ressaltou Irajá. Ele observou que, com 
exceção da Arábia Saudita e da Indonésia, que têm 
maiorias islâmicas, e do Brasil, todos os países do 
G20 permitem jogos legais. O que temos é que, em 
regra, somente países não democráticos e domi-
nados por fundamentalismo religioso não regula-
mentam cassinos e outros jogos.

De modo contrário, o pastor Silas Malafaia che-
gou a afirmar, em entrevista a um meio de comuni-
cação, que “se não tivéssemos feito pressão, ia ser 
20 a 7 na CCJ”. O senador evangélico Magno Malta 
(PL-ES) liderou a resistência e também criticou a 
aprovação. Em pronunciamento no plenário, de-
clarou que aprovar a proposta é uma “insanidade 

incalculável”. Os argumentos contrários giram em 
torno do potencial de vício no jogo, do risco de la-
vagem de dinheiro e de suposta correlação entre 
as atividades de jogo e o crime organizado. Curio-
samente, esses argumentos acabam por dar razão 
àqueles que defendem a regulamentação dos cas-
sinos e outros jogos.

A oferta de jogo ilegal é uma realidade presente 
em todo o mundo e, de forma muito mais visível e 
intensa, em mercados não regulados como o Bra-
sil, onde a contravenção pode ser vista em quase 
todas as esquinas das grandes cidades. Ou seja, o 
potencial de vício no jogo já está presente na so-
ciedade, sem que haja qualquer controle estatal so-
bre essa externalidade negativa. Ao regular a ativi-
dade, o governo não apenas passará a contar com 
a arrecadação de impostos, mas também poderá 
exigir dos operadores de jogos medidas concretas 
de jogo responsável que trazem mais segurança à 
sociedade, permitindo evitar, diagnosticar e tratar 
a ludopatia quando ela acontece, em vez de fazer 
de conta que ela não existe.

Da mesma forma, a lavagem de dinheiro é ho-
je ligada ao jogo ilegal, pois os recursos prove-
nientes da contravenção são inseridos em outras 
atividades com o objetivo de mascarar sua ori-
gem ilícita. Com a regulamentação da atividade, 
a receita da operação será tributada e controla-
da pelas autoridades. Além disso, como se ve-
rifica em todos os mercados regulados, é muito 

difícil e ineficiente utilizar cassinos e outros es-
tabelecimentos de jogos e apostas para tentar 
lavar dinheiro, uma vez que tais atividades têm 
uma carga tributária elevada e um intenso grau 
de fiscalização.

Já a correlação do jogo com o crime organiza-
do, essa encontra fundamento exatamente na sua 
proibição. Por se tratar de atividade proibida, so-
mente aqueles à margem da lei se dispõem a atuar 
nesse mercado atualmente, atendendo a uma de-
manda que, por mais que queiram negar, existe. 
Com a aprovação do projeto de lei, a atividade pas-
sará do crime organizado para as mãos de grupos 
empresariais, brasileiros e internacionais, sujei-
tos aos mais elevados padrões de compliance, re-
tirando, assim, uma fonte de receita do crime or-
ganizado e daqueles que com ele se envolvem em 
atos de corrupção.

A pergunta que permanece, então, é qual é o 
verdadeiro motivo pelo qual líderes evangélicos 
se opõem de forma tão veemente à aprovação do 
projeto de lei dos cassinos. A resposta é simples: 
tanto cassinos como algumas igrejas disputam os 
mesmos recursos escassos: a disponibilidade de 
tempo, esperança e, falemos a verdade, de dinhei-
ro das pessoas. Com uma diferença marcante. Nos 
cassinos, as promessas de prêmios são pagas em 
vida aos ganhadores, enquanto nas igrejas, as pro-
messas de recompensa são pagas somente após a 
morte (ou não).

 » LUIZ FELIPE MAIA
Advogado, mestre em direito, especialista em regulação de cassinos. É diretor presidente do Instituto Brasileiro de Direito do Jogo

Por que a bancada evangélica se opõe 
à Lei dos Cassinos no Brasil?

É hora de 
investir no 

aumento da 
qualidade 

assistencial 
em saúde 

P
ara elevar a excelência da assistência 
cardiológica aos brasileiros, é crucial 
reformular o paradigma da medicina 
centrada no médico herói, deixando 

de lado o contexto menos focado na capa-
cidade individual em busca de um modelo 
mais colaborativo e de aprendizado contí-
nuo, uma prática com estruturas menos hie-
rárquicas e centradas no olhar integral para 
o paciente. Isso implica pensar um sistema 
que minimize desperdícios (de recursos fi-
nanceiros, insumos e até de tempo), priori-
zando a segurança e a qualidade e amplian-
do o acesso aos serviços de saúde.

Esse é um grande desafio em um contexto 
no qual os problemas cardiovasculares figu-
ram como a principal causa de mortalidade 
no Brasil e no mundo. De acordo com o re-
latório Carga global de doenças e fatores de 
risco cardiovasculares, do Institute for Health 
Metrics and Evaluation, apenas em 2022, cer-
ca de 400 mil brasileiros faleceram por ques-
tões cardiológicas. Além da perda de vidas, a 
alta prevalência impõe um grande impacto 
econômico aos países.

Projeções da American Heart Association 
mostram que os custos totais relacionados 
com as doenças cardiovasculares, provavel-
mente, triplicarão até 2050 nos Estados Uni-
dos. Caminho que o Brasil não precisará per-
correr se adotar a integralização dos cuida-
dos em cardiologia para reverter as estatísti-
cas nacionais, já que essas são as patologias 
que mais causam perdas em qualidade de 
vida e financeiras aos sistemas de saúde, se-
gundo a Sociedade Brasileira de Cardiologia.

A mudança passa pela reeducação e o en-
gajamento dos profissionais, além da adoção 
de protocolos que padronizem os cuidados 
com responsabilidade, transparência e espa-
ço para adaptações constantes com base nos 
resultados obtidos. E algumas medidas con-
cretas podem ser implementadas.

Uma delas é a desfragmentação da linha 
de cuidado. A maior dificuldade do modelo 
assistencial no Brasil ainda reside em transi-
tar de um sistema centrado nas intervenções 
hospitalares para outro mais amplo, que con-
temple não só as complicações de doenças, 
mas a prevenção e o acompanhamento con-
tinuado do indivíduo. Afinal, é preciso garan-
tir que a pessoa que sofreu um infarto, por 
exemplo, tenha o acompanhamento pós-al-
ta adequado para evitar complicações e re-
internações desnecessárias.

Outra é a valorização da jornada do pa-
ciente. O cuidado adequado precisa incluir 
os valores e as preferências do paciente. 
É essencial envolvê-lo nas decisões médi-
cas, considerando apreensões e expectativas. 
Muitas vezes, nós, médicos, estamos preocu-
pados com a taxa de mortalidade ou o tempo 
de internação hospitalar, mas o paciente es-
tá mais aflito em saber se sentirá dor ou em 
quanto tempo poderá voltar a trabalhar, por 
exemplo. Esses fatores também devem ser le-
vados em consideração ao se decidir pela in-
corporação de novas tecnologias “menos in-
vasivas” que, normalmente, reduzem o trau-
ma relacionado a intervenções.

Também aponto as tecnologias que agre-
gam qualidade e segurança. As inovações 
precisam estar alinhadas com o contexto de 
melhorar a excelência do cuidado. Algumas 
cirurgias complexas, como o transplante car-
díaco e o uso de coração artificial, só fazem 
sentido se concentradas em centros que têm 
demanda suficiente de casos, senão acabam 
desperdiçando recursos.

Inclusive, as inovações tecnológicas não se 
limitam a novos dispositivos. Entre as novida-
des mais promissoras, estão os sistemas de in-
teligência artificial. Atualmente, existem soft-
wares que alertam os cuidadores da existência 
de alergias e interações medicamentosas, cal-
culam a chance de piora ou deterioração clíni-
ca nas próximas horas, ou que fazem a leitu-
ra de eletrocardiogramas em tempo real, aju-
dando na tomada de decisões melhores e mais 
rápidas. Apesar do custo de incorporação, al-
guns sistemas prometem facilitar os proces-
sos assistenciais, aperfeiçoar a precisão do 
diagnóstico e ampliar o tempo útil de intera-
ção entre o profissional de saúde e o paciente.

Para se garantir a eficiência dos sistemas 
de saúde, é necessário avaliar as vantagens e 
os gargalos de cada centro médico. Tendo es-
ses pontos como norte, já seremos capazes 
de avançar na construção de um modelo de 
saúde com melhor qualidade e segurança, 
centrado nas demandas de cada paciente e 
capaz de enfrentar os crescentes e comple-
xos desafios para o sistema de saúde, tanto 
das doenças cardiovasculares, como de ou-
tras áreas da medicina.

 » ALEXANDRE SICILIANO*
Cirurgião cardíaco, head do Setor de Cardiologia 

do Hospital São Lucas Copacabana, da Dasa, e da 
Academia Nacional de Medicina
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Suporte ósseo em 3D
A técnica, desenvolvida por pesquisadores dos Estados Unidos e da China, tem capacidade de equilibrar a pressão  

sobre a fratura e ajudar na cicatrização. Também pode ser utilizada na biomedicina, na robótica e na construção civil 

T
rês pesquisadores da 
Universidade de Illinois, 
nos Estados Unidos, e 
da Universidade de Pe-

quim, na China, testaram um 
novo processo de impressão 3D 
biomimética aplicado à recupe-
ração de um modelo de fêmur 
quebrado. Publicada na Natu-

re Communications, a pesquisa 
buscou verificar a capacidade 
de produzir um material com 
as mesmas características me-
cânicas do osso, inclusive, com 
a “arquitetura irregular” de um 
material natural e capacidade de 
distribuir a pressão sobre a fra-
tura de maneira ideal para esti-
mular sua cicatrização.

No artigo publicado, os cien-
tistas destacam que, normal-
mente, materiais sintéticos são 
pensados com estruturas padro-
nizadas e regulares, diferente-
mente das microestruturas de 
padrão irregular que se apresen-
tam na natureza. Padrões irregu-
lares são mais difíceis de prever e 
reproduzir devido à sua geome-
tria complexa.

Shelly Zhang, professora de 
engenharia civil e ambiental da 
Universidade de Illinois e coor-
denadora do grupo de pesqui-
sa, afirma que o estudo de ma-
teriais biomiméticos melhora a 
compreensão de mecanismos 
que “dão funcionalidades dife-
rentes a materiais naturais, co-
mo proteção corporal, camufla-
gem e velocidade de voo”. “O en-
tendimento desses mecanismos 
permite projetar materiais artifi-
ciais com propriedades sem pre-
cedentes”, ressalta Zhang.

Ao escolher o teste na re-
paração de fraturas no fêmur, 
os cientistas pensaram, prin-
cipalmente, nos acidentes com 
idosos. Incorporar um mate-
rial mais próximo à mecânica 
do osso pode prevenir compli-
cações comuns ao tratamen-
to com os suportes de titânio, 
como o afrouxamento da placa 
colocada e o surgimento de no-
vas fraturas decorrentes da di-
ferença de dureza em relação 
às próteses.

Avanços 

Para cientistas da Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras 
de Ribeirão Preto da Univer-
sidade de São Paulo (FFCLRP
-USP), a capacidade de repro-
duzir características humanas 
impressas em 3D é um avanço 
para o campo médico. Ao Cor-

reio, Ana Paula Ramos e Lu-
cas Fabrício Nogueira, pes-
quisadores do Departamento 
de Química, relataram ter fei-
to um estudo sobre regenera-
ção óssea estimulada por bio-
materiais no qual destacam 
que as estruturas biomiméti-
cas tendem a ser mais aceitas 
pelo corpo humano.

 » KARIN SANTIN*

Apoio produzido a partir de características humanas e  colocado em um modelo realista

 Fred Zwicky / University of Illi

“Ao imitar as propriedades 
dos tecidos naturais, materiais 
biomiméticos podem minimi-
zar complicações associadas a 
implantes tradicionais, como 
inflamação, infecções e rejei-
ção. Podem também estimular 
sua regeneração natural, pro-
movendo recuperação mais 
rápida e eficiente”, afirmam 
os cientistas.

Willian Fernando Zambu-
zzi, que coordena um estudo 
sobre aceleração da cicatriza-
ção óssea com biomateriais na 
Universidade Estadual Paulista 
(Unesp), afirma que a impres-
são 3D biomimética também 
permite maior personalização 
durante o tratamento.

“A possibilidade de desenvol-
ver desenhos farmacológicos e 
terapêuticos inspirados na natu-
reza abre perspectivas para me-
canismos terapêuticos persona-
lizados. Cada paciente responde 
de modo diferente a tratamentos 
devido às variações em sua fisio-
logia, mesmo que todos se de-
senvolvam com as mesmas mo-
léculas”, destaca Zambuzzi.

Cálculos

Para gerar a placa biomimé-
tica, o grupo de pesquisa utiliza 
dois programas em sequência na 
etapa inicial: um otimizador de 
propriedades materiais e um si-
mulador de crescimento virtual. 
O primeiro indica as caracterís-
ticas necessárias para cada parte 
do objeto gerado com base nas 
informações sobre o material na-
tural (osso). O segundo gera o de-
senho dessa estrutura a partir de 
quatro tipos de formas dos blocos 
pré-definidos pelos engenheiros.

“O  otimizador de proprieda-
des materiais nos mostra a me-
lhor disposição de material e dis-
tribuição de propriedades para a 
estrutura — onde o material de-
veria ser colocado e se ele deveria 
ser rígido ou suave. Com essas in-
formações, o simulador de cres-
cimento virtual cria essa exata 
estrutura otimizada com os blo-
cos de construção perfeitamente 
integrados”, resume Zhang.

Essa unidade dá condições 
confiáveis para a distribuição 
adequada da pressão sobre o 
local fraturado. Mas esses cál-
culos são ainda  inseridos em 
um modelo de aprendizagem, 
de inteligência artificial, para 
estabelecer a relação entre as 
combinações estruturais e as 
propriedades do material. Ba-
seado na razão entre as duas, o 
cálculo originalmente feito pe-
los dois primeiros programas 
pode ser refeito e aplicado de 
maneira mais rápida posterior-
mente, segundo Zhang. 

A capacidade de estimar de 
forma confiável a pressão ne-
cessária sobre essa tecnologia 
é um dos elementos centrais 
da pesquisa. A funcionalida-
de e qualidade das impressões Os pesquisadores Shelly Zhang (D) e Yingqi Jia exibem o protótipo

 Fred Zwicky / University of Illi

Os pesquisadores Ana Paula 
Ramos e Lucas Fabrício Nogueira, 
professores do Departamento de 
Química da FFCLRP, afirmam que 
a impressão 3D de suportes co-
mo o utilizado para o tratamento 
de fraturas seria possível no Bra-
sil. Segundo eles, além da neces-
sidade clínica,  a infraestrutura 
de saúde e o cenário de pesquisa 
nacionais são capazes de absor-
ver essa tecnologia.

“O Brasil possui um sistema 
de saúde emergente em alguns 
centros, como o Hospital das Clí-
nicas da Faculdade de Medicina 
da USP e o Hospital Israelita Al-
bert Einstein, tendo em vista o 
incentivo e a presença de grupos 
de pesquisa internos nessas ins-
tituições”, ressaltam os cientistas.

Os pesquisadores reiteram 
que há estudos brasileiros em 
biomateriais que poderiam ser 
utilizados de forma complemen-
tar ao suporte biomimético. O 
grupo de pesquisa da USP de Ri-
beirão Preto desenvolveu, por 
exemplo, uma solução à base de 
colágeno e açúcar de algas que 
estimula a cicatrização óssea. 

“O colágeno oferece excelente 
biocompatibilidade e alta capa-
cidade de ativar sinalização ce-
lular específica, estimulando a 
regeneração celular, enquanto a 
estrutura impressa em 3D pode 
fornecer suporte mecânico”, afir-
mam os professores.

No Instituto de Biociências 
da Unesp, o estudo liderado 
por Zambuzzi desenvolve outra 

alternativa para acelerar a re-
constituição de ossos: uma so-
lução de fosfato de cálcio carre-
gada com cobalto. O cobalto per-
mite reproduzir a hipóxia, que 
corresponde a condições bioló-
gicas e atividades celulares em 
baixa concentração de oxigênio. 

“O cobalto estabelece um 
compromisso de biomimética 
inspirado na fisiologia do osso, 
onde a hipóxia é um agente im-
portante na promoção da angio-
gênese. A combinação das duas 
abordagens poderia potencial-
mente aumentar a eficácia do 
tratamento, oferecendo supor-
te mecânico por meio da estru-
tura impressa e propriedades 
bioativas do fosfato de cálcio e 
cobalto.”(K.S.)

Potencial brasileiro

Estudos nacionais podem ser aproveitados de forma complementar ao suporte biomimético 

Freepik

Glossário

»  ANGIOGÊNESE  
Série de ações celulares que 
coordenam o crescimento 
de vasos sanguíneos a partir 
de vasos preexistentes. Tal 
crescimento é necessário à 
regeneração tecidual e, no 
caso das fraturas ósseas, 
desencadeia a formação de 
um coágulo nas extremidades 
fraturadas que evolui para 
uma massa mais dura 
e cartilaginosa, o calo 
temporário. Nesse calo é 
que se proliferam as células 
fundamentais na formação do 
osso definitivo, os chamados 
osteoblastos.

»  BIOMATERIAIS 
      Dispositivos e estruturas 

naturais ou sintéticas 
compatíveis com sistemas 
biológicos. São utilizados para 
auxiliar no desempenho de 
certas funções do corpo e em 
tratamentos médicos. Alguns 
exemplos são o titânio, a 
cerâmica e o colágeno. 

»BIOMIMÉTICA
    Nicho científico que busca 

compreender e implementar 
princípios da estrutura 
de materiais naturais no 
desenvolvimento de estruturas 
e materiais sintéticos. 
Possui aplicações que vão 
da arquitetura integrada 
ao ambiente à produção de 
dispositivos para o transporte  
de nutrientes no  
organismo humano.

»TESTES EX-VIVO E IN-VIVO
    A testagem ex-vivo é aquela 

feita em tecidos ou órgãos 
ativos, mas isolados do corpo 
em laboratório. Já a testagem 
in-vivo é aquela executada 
no organismo vivo completo 
(humano ou animal).

obtidas são altas, mas poderiam 
ser melhoradas com a inserção 
de novos blocos de construção 
diferentes na fórmula, algo que 
os responsáveis pela pesquisa 
devem testar futuramente.

Versatilidade

Segundo Zhang, a técnica de 
impressão desenvolvida tem po-
tencial para ser utilizada em ou-
tros tratamentos. Pesquisadores 
brasileiros confirmam que al-
guns dos outros usos possíveis 
na medicina seriam reparo de 
lesões cranianas, criação de im-
plantes dentários e próteses ma-
xilofaciais, bem como substitui-
ção de articulações por hidrogé-
is e estruturas que mimetizam a 
cartilagem e o osso subjacente.

“Essa abordagem pode ser es-
pecialmente útil em casos com-

plexos nos quais os enxertos tra-
dicionais não são viáveis, como 
o enxerto autógeno (do próprio 
paciente) que está disponível 
em quantidade e qualidade li-
mitadas, além da necessidade de 
um novo sítio cirúrgico para sua 
obtenção”, ressalta Zambuzzi. 

Materiais biomiméticos feitos 
com essa técnica poderiam ser 
igualmente empregados na robó-
tica e na arquitetura, diz Zhang: 
“No caso de um robô biomiméti-
co, podemos variar a rigidez dele 
para ter diferentes modos de vi-
bração e depois utilizar a vibra-
ção para permitir seus movimen-
tos. Podemos também conceber 
projetos arquitetônicos leves e 
aperiódicos, com estética e dis-
tribuição de rigidez desejadas”.

* Estagiária sob supervisão  
de Renata Giraldi
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O 
Ministério Público do Tra-
balho (MPT) registrou, de 
janeiro a junho de 2024, 19 
denúncias de trabalho in-

fantil no Distrito Federal. No ano 
passado, foram 50 ocorrências — o 
que equivale, praticamente, a uma 
delação por semana. O problema, 
porém, é pior do que parece. Basta 
uma volta pelas principais vias do 
Plano Piloto para flagrar crianças e 
adolescentes sozinhos, descalços e 
expostos ao frio, ao sol, ou à chuva, 
comercializando produtos nos se-
máforos de forma irregular. Segun-
do Marcela Passamani, secretária 
de Estado de Justiça e Cidadania 
do DF, o maior gargalo para comba-
ter o problema é a subnotificação.

Os dados são escassos. O último 
estudo acerca do assunto foi reali-
zado pelo Instituto de Pesquisa e 
Estatística do Distrito Federal (IPE-
DF), a partir do suplemento anual 
de trabalho infantil da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad-C), para o perío-
do entre 2016 e 2019, e publicado 
em 2021. Somente em 2019, 3% — 
16.158 das crianças e adolescentes 
do DF estavam em trabalho infan-
til. Outro dado preocupante é que, 
dessas, 68,3% eram negros. Ao Cor-

reio, o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) informou 
que a próxima divulgação da Pnad
-C sobre o tema está prevista para 
outubro deste ano.

A advogada trabalhista Taya-
ne Dalazen explica que, no Bra-
sil, são consideradas como tra-
balho infantil atividades econô-
micas, inclusive de sobrevivên-
cia, remuneradas ou não, prati-
cadas por crianças e adolescen-
tes com menos de 16 anos, salvo 
na condição de menor aprendiz, 
permitido pela legislação a partir 
dos 14 anos. “As atividades que 
são desempenhadas pelo apren-
diz vão auxiliar na sua formação. 
Não basta ser uma atividade qual-
quer, como a de um empacotador 
ou uma criança que trabalha em 
uma feira. A aprendizagem requer 
uma atividade que vai trazer uma 
profissionalização e que, de fato, 
incluirá esse adolescente no mer-
cado de trabalho, mediante con-
dições estabelecidas pela lei, co-
mo carga horária, comprovação 
escolar e remuneração confor-
me as horas trabalhadas”, detalha. 

Quando se trata da exposição da 
criança e do adolescente ao traba-
lho irregular, há quem pense ime-
diatamente nas formas mais dra-
máticas de exploração, naquelas 
em que a criança é colocada na 
função de manusear ferramentas 
pesadas, por exemplo. No entan-
to, há diversos formatos que po-
dem, muitas vezes, passar desper-
cebidos. Erci Ribeiro, especialis-
ta em política social, explica que 
prestação de serviço, atuação em 
feiras livres, funções que ocorrem 
na rua, como venda de mercado-
rias em semáforos e engraxar cal-
çados também configuram traba-
lho infantil. “É comum observar-
mos crianças ou pré-adolescentes 
no setor do comércio, que fazem 
parte do grupo familiar e ocupam 
uma função de trabalhador, uma 
máscara em torno da justificativa 
de que está ajudando a família. Is-
so também ocorre nas feiras livres, 
quando feirantes fazem o uso da 
mão de obra infantil para auxiliar 
nas relações de compra e venda”, 
analisa Erci.  

Raízes do problema 

A especialista em política social 
aponta que há vários elementos re-

lacionados ao aumento dessa dis-
torção. A condição de vulnerabili-
dade e o abandono paterno, que 
resulta em monoparentalidade e 
sobrecarrega a mãe solo, são pon-
tos que influenciam diretamente.

Erci pondera que há uma re-
produção no imaginário coletivo 
de que o trabalho é alternativa pa-
ra crianças e adolescente periféri-
cos. Enfatiza que há, ainda, recor-
te racial, no qual prevalecem crian-
ças e adolescentes negros expostas 
ao trabalho irregular, contribuindo 
para o abandono e a evasão escolar.

No Brasil, não são incomuns co-
mentários que glorificam o traba-
lho infantil: “É melhor trabalhar do 
que ficar perambulando na rua”; 
“Antes trabalhando do que rou-
bando”; “Melhor trabalhar do que 
passar fome”.  Afirmações desse ti-
po, porém, não passam de mitos 
que contribuem para que o com-

bate à causa seja dificultado, de 
acordo com as fontes ouvidas pe-
lo Correio.

Questão cultural

A advogada Tayane Dalazen rei-
tera que, no país, há uma cultura de 
que o trabalho prematuro é digni-
ficante, o que favorece a precari-
zação da mão de obra. “É preciso 
uma revolução cultural, com uma 
mudança radical desses paradig-
mas e superação desses preconcei-
tos, porque nós não podemos mais 
aceitar argumentos equivocados e 
ultrapassados em relação à criança 
e ao trabalho. Não é melhor a crian-
ça trabalhar do que ficar na rua. 
Não, o trabalho não forma o caráter 
da criança e ela não pode trabalhar 
para sua própria subsistência ou da 
família”, afirma Tayane. 

Tayane lembra que o papel de-

sempenhado pela sociedade no 
combate à irregularidade é cru-
cial, porque a exploração não po-
de ser estimulada pela população. 
“Ao contrário do que muitos pen-
sam, o ato de dar esmola, de com-
prar balinhas e qualquer outros ob-
jetos que sejam oferecidos fará com 
que a criança permaneça no estado 
de trabalho infantil e exploração. 
Além de denunciar, nós, da popu-
lação, podemos contribuir por in-
termédio de instituições do tercei-
ro setor voltadas ao atendimento 
de crianças em estado de vulnera-
bilidade social. Por meio do apoio a 
essas instituições, nós ajudamos as 
crianças a terem seus direitos res-
guardados”, ensina. 

Fiscalização

Os especialistas também apon-
tam a necessidade de rigor na 

fiscalização. Após o recebimento 
da denúncia, o MPT instaura uma 
Notícia de Fato (NF) que, após en-
caminhada a um procurador, dá 
início ao processo de averigua-
ção para abertura do inquérito ci-
vil, com o intuito de confirmar se 
há indícios de irregularidades. De-
pois das diligências, o órgão ava-
lia se cabe o ajuizamento de uma 
ação civil pública ou um Termo 
de Ajuste de Conduta (TAC), me-
canismo utilizado pelo MPT para 
solucionar irregularidades de for-
ma mais rápida.

No âmbito do governo local, 
a secretária de Estado de Justi-
ça, Marcela Passamani, afirma 
que estimular a denúncia é o prin-
cipal ponto na hora de combater a 
violação de direitos, especialmen-
te no que diz respeito às crianças 
e adolescentes. “A gente só con-
segue aumentar o número de de-
núncias criando espaços de deba-
te, discussões e de conscientiza-
ção da população para a necessi-
dade de intervirmos nas situações 
em que estão nitidamente violan-
do o direito de crianças e adoles-
centes, quando a gente faz abor-
dagens temáticas, espaços de diá-

logo, entrevistas, acesso à mídia, 
a gente está convidando a socie-
dade para contribuir”, comenta. 

Marcela Passamani ressalta 
que, no DF, há um canal exclu-
sivo (125) para denunciar violên-
cias sofridas por crianças e ado-
lescentes. Sobre o número de de-
núncias registradas, a secretária 
completa que, na verdade, quan-
do os agentes da rede de proteção 
veem os números aumentando, 
não interpretam, necessariamen-
te, que as violações aumentaram, 
mas que a subnotificação dimi-
nuiu. “A gente trabalha para que 
não haja nenhum tipo de viola-
ção de direitos, mas, quando per-
cebemos o número aumentando, 
entendemos que o nosso apelo, o 
nosso trabalho, está chegando às 
pessoas e fazendo com que elas 
denunciem mais”, analisa.

Para além da indignação, a se-
cretária reforça que a denúncia 
é imprescindível, uma vez que a 
abordagem se dá a partir do re-
gistro formal da irregularidade. “O 
Conselho Tutelar é avisado, para 
que possa abordar a família e ini-
ciar um acompanhamento e re-
tomar a criança à escola”, conclui.

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

PROTEÇÃO À INFÂNCIA

TRABALHO INFANTIL

é subnotificado no DF
Somente este ano, o MPT registrou 19 denúncias de crianças e adolescentes sendo usadas como mão de obra 

ilegal. Nas ruas, o cenário indica que a dimensão do problema é maior do que os números apontam

 » LeTíCia GuedeS
Kleber Sales

Três perguntas para

JULIANA GEBRIM, neuropsicóloga
Disque 100 
departamento de 
Ouvidoria Nacional dos 
direitos Humanos

Disque 125 
Canal de denúncias de 
violação de direitos de 
crianças e adolescentes do dF

Onde denunciar? O que diz a lei?

ainda não há na 
legislação brasileira artigo 
que caracterize trabalho 
infantil como crime ou 
estabeleça penas de prisão 
para quem se aproveita da 
mão de obra de crianças.

Todavia, diversas são 
as consequências legais 
para os empregadores 
que empregam crianças 
ilegalmente, que vão desde 
condenações individuais 
assegurando direitos 
trabalhistas aos envolvidos, 
até condenações em ações 
coletivas, por eventuais 
danos coletivos verificados.

Há, ainda, punição 
para ilícitos penais, como 
o trabalho análogo ao de 
escravo, previsto no art. 149 
do Código Penal, com penas 
de reclusão, de dois a oito 
anos, além de multa.

Fonte: Tayane dalazen, 
advogada trabalhista 

Os dados mostram um número 
peocupante de crianças e 
adolescentes trabalhando no 
DF. Quais as consequência 
para a vida delas?

Crianças que trabalham 
sofrem muitos impactos ne-
gativos. Fisicamente, elas es-
tão sujeitas a acidentes, le-
sões e doenças porque mui-
tas vezes realizam atividades 
que não são adequadas para 
a sua idade. Essas condições 
inadequadas também podem 
afetar seu crescimento e de-
senvolvimento físico.

E quanto à saúde mental?
No lado emocional, o tra-

balho infantil pode gerar mui-
to estresse, ansiedade e até de-
pressão, especialmente quan-
do as crianças são expostas a 
ambientes abusivos. A falta 
de apoio emocional e social 
também contribui para senti-
mentos de isolamento e baixa 

autoestima. Além disso, há um 
grande prejuízo cognitivo, pois 
o trabalho interfere diretamen-
te na educação dessas crian-
ças. Muitas acabam abando-
nando a escola ou não conse-
guem acompanhar as aulas de-
vido à exaustão e falta de tempo 
para estudar.

Como isso reflete 
na vida adulta?

Essas consequências po-
dem, infelizmente, estender-se 
para a vida adulta. O estresse, 
a ansiedade e a baixa autoesti-
ma que começaram na infân-
cia podem continuar, causan-
do dificuldades emocionais e 
problemas nos relacionamen-
tos. Além disso, a falta de ha-
bilidades sociais e cognitivas 
que não foram desenvolvidas 
na infância podem dificultar 
a capacidade de lidar com de-
safios e aproveitar oportunida-
des na vida adulta.

A gente trabalha para que não 
haja nenhum tipo de violação de 

direitos, mas, quando percebemos o número 
aumentando, entendemos que o nosso apelo, 
o nosso trabalho, está chegando às pessoas 
e fazendo com que elas denunciem mais”

Marcela Passamani, secretária de Justiça

Também é possível denunciar 
no Ministério Público do 
Trabalho; ouvidorias dos 
tribunais da Justiça do 
Trabalho; Conselho Tutelar 
das regiões administrativas; 
delegacia Regional do Trabalho 
mais próxima; Secretarias 
de assistência Social
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 » Cemitério de Taguatinga
Adriano Moura Neradil, 49 anos
Amarilda Matusalém Silva, 61 anos
Bercholina Bernardes da Silva, 82 anos
Celina Maria da Conceição Oliveira, 81 anos
Cleudes Maria Ferreira do Nascimento, 
66 anos
Francisco Lopes Justino, 40 anos
Geraldo Henrique da Silva, 66 anos
Iraci de Oliveira da Silva, 75 anos

Israel Felipe Rodrigues, menos de 1 ano
Justina Aparecida Pinheiro, 71 anos
Laurindos Erafim de Sousa, 73 anos
Marcelino Resende, 59 anos
Robson Almeida Alves Brasil, 40 anos

 » Cemitério do Gama
Ana Rita Vieira dos Santos Camil, 91 anos
Antônio Marques de Sousa, 88 anos
Manoel Alves de Almeida Filho, 72 anos

Manoel Messias Alves, 52 anos
Maria Aparecida Mendes, 92 anos

 » Cemitério de Planaltina

Adão Alves de Carvalho, 57 anos
Maicon Douglas de Moura Cordeiro, 
25 anos
Mariana de Oliveira Matos Silva, 
99 anos

 » Cemitério de Sobradinho
Claudizia Carvalho de Miranda, 87 anos
Inaldo Costa da Conceição, 66 anos
Margarida Alves da Costa, 82 anos
Matildes Ferreira de Souza, 88 anos

 » Jardim Metropolitano
Silesia Maria de Fátima Vieira Braga, 63 anos
Maria José Alves, 90 anos
Natalina Pereira do Nascimento, 72 anos

A
s ocorrências de incêndio 
na vegetação no Distrito 
Federal quase quadrupli-
caram em 2024. De janei-

ro a junho deste ano, o Corpo de 
Bombeiros Militar (CBMDF) aten-
deu a 4.605 chamados do tipo, sen-
do que cerca de 3.600 hectares fo-
ram atingidos. No mesmo período 
de 2023, foram registradas 1.304 
ocorrências, ou seja, um aumen-
to de mais de 250% no número de 
incêndios. Nas unidades de con-
servação e parques administrados 
pelo Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram), ocorreram 121 incêndios, 
resultando em 336 hectares quei-
mados somente neste ano.

Só neste fim de semana, fo-
ram 74 ocorrências de incêndios 
florestais no DF, de acordo com o 
Corpo de Bombeiros: 35 ontem, 
totalizando uma área de 953 mil 
metros quadrados queimada; e 
39 no sábado, atingindo 913 mil 
metros quadrados.

Segundo João Rafael, capitão 
do grupamento de proteção am-
biental do CBMDF, os registros são 
altos em comparação ao ano pas-
sado, mas seguem a média histó-
rica, se comparados aos anos an-
teriores. “No ano passado, a gen-
te apresentou uma menor quanti-
dade de ocorrências em compara-
ção aos outros anos. Em 2022, nós 
tivemos cerca de 10 mil ocorrên-
cias, ao longo de todo o ano, e, em 
2023, 5 mil”, explica.  

O capitão lembra que houve 
chuvas em junho do ano passado, 
o que contribuiu para que os nú-
meros de incêndios fossem me-
nores. “Nós estamos esperando 

que neste ano haja, sim, um nú-
mero alto de ocorrências. Apa-
rentemente, esta seca será mais 
forte, então a nossa expectativa 
é de que seja um ano de dificul-
dades, não devido ao nosso ma-
terial ou preparo, mas às condi-
ções climáticas mesmo.” 

Prevenção

Apesar das altas temperaturas e 
do clima seco do DF propiciarem 
as queimadas, a ação humana é 
responsável por 90% dos incên-
dios florestais. As principais causas 
são queimas de plantios, de pasta-
gens e de lixo; atos de vandalismo; 
fogueiras; e acidental. A Secreta-
ria de Meio Ambiente e Proteção 
Animal do Distrito Federal (Sema) 
alerta que a população desempe-
nha um papel crucial no combate 
ao fogo, sendo assim, é indispen-
sável adotar práticas e comporta-
mentos preventivos.

Segundo a pasta, a realização 
de queimadas deve ser evitada em 
períodos de seca, pois elas podem 
facilmente sair de controle e cau-
sar grandes incêndios. Moradores 
de áreas rurais devem ser instruí-
dos sobre a confecção e uso de aba-
fadores, ferramentas essenciais no 
primeiro combate ao fogo. A vigi-
lância ativa também é apontada 
como medida importante, uma vez 
que os cidadãos devem estar aten-
tos a qualquer sinal de fumaça ou 
fogo, para reportar imediatamente 
ao Corpo de Bombeiros.

O CBMDF também orienta a 
população a não fazer fogueiras 
próximo a áreas de vegetação e 
alerta que, quando feitas em local 
distante, devem ser apagadas antes 

que todos saiam de perto, para evi-
tar que o vento sopre fagulhas para 
as matas próximas. Aceiros em vol-
ta das casas e demais estruturas das 
chácaras e fazendas, como cercas e 
currais, também são indicados pe-
los especialistas.

Capacitação

Desde abril deste ano, o CB-
MDF tem realizado rondas em 
áreas de preservação e ações de 
capacitação para comunidades 

rurais, para que os próprios mo-
radores contribuam no combate 
a pequenos focos de incêndio. Ao 
todo, a capacitação atingiu 150 
pessoas de diversas proprieda-
des no Distrito Federal, em re-
giões como Planaltina, Sobradi-
nho, Brazlândia, Gama e Jardim 
Botânico. Neste mês, 50 novos 
combatentes florestais passaram 
por um curso de especialização 
para atuar nas próximas tempo-
radas. A formação será finalizada 
no fim de julho.

O Corpo de Bombeiros apon-
ta que nos períodos mais críticos 
da seca, geralmente em setem-
bro, cerca de 300 ocorrências são 
registradas por dia, sendo neces-
sário empenhar quase 200 milita-
res diariamente. Para prevenir o 

aumento do registro de incêndios 
florestais, a Sema tem implemen-
tado algumas ações, conforme 
descrito no Plano de Prevenção e 
Combate aos Incêndios Florestais 
(PPCIF). A pasta contratou, re-
centemente, 150 brigadistas pa-
ra atuar no combate aos incên-
dios florestais nas Unidades de 
Conservação (UCs) geridas pelo 
Brasília Ambiental, no período 
de junho a novembro. A secreta-
ria explica que os profissionais 
fortalecem ações de prevenção 
e combate, como a confecção de 
aceiros e a vigilância nas UCs, ini-
bindo a ação de vândalos e incen-
diários, além de otimizar o tempo 
de resposta aos incêndios.

O Ibram ressalta que a imple-
mentação de medidas preventi-
vas de forma integrada e contí-
nua é fundamental para reduzir 
as ocorrências de incêndios flo-
restais nas unidades de conser-
vação. “O Brasília Ambiental, por 
meio de seus departamentos, tra-
balha com a educação e a cons-
cientização da população por 
meio de blitz educativa, fazendo 
fiscalização para evitar queima-
das irregulares”, diz a pasta. 

Reforço 

Dos 150 brigadistas florestais 
temporários que tomaram pos-
se na última quarta-feira, seis 
são supervisores de brigada, 24 
chefes de brigada e 120 briga-
distas de prevenção e combate a 
incêndios florestais, todos esco-
lhidos via processo seletivo. Além 
da posse e da compra de equipa-
mentos para os brigadistas, en-
tre as outras frentes de ação do 
GDF para o combate ao fogo es-
tão as queimadas controladas, as 
blitzes educativas e a Operação 
Verde Vivo, que acontece anual-
mente para reforçar o trabalho 
ambiental durante o período de 
estiagem no DF. A ação visa uma 
resposta mais rápida às ocorrên-
cias devido às condições climáti-
cas da seca. 

SECA

Incêndios quase quadruplicaram

Área verde queimando próximo ao Caub/Riacho Fundo II. Só ontem, foram 35 ocorrências registradas 

 Minervino Júnior/CB

 » LEtíCIA GuEDES

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Palavras e comparações talvez nun-
ca alcancem a dimensão de Luiz Gon-
zaga para o Nordeste e para o Brasil. 
Difundir a própria arte e elevar o baião 
a uma cultura consolidada, numa ex-
pressão característica de um povo luta-
dor do sertão castigante, apenas com a 
força do talento e da sanfona, é um fei-
to para poucos.

E ele fez tudo isso sem o impulsio-

namento das redes sociais, onde hoje 
o são-joão ecoa em registros incessan-
tes de festas por todo o país. Junho e ju-
lho se tornaram pequenos demais para 
abarcar as celebrações, que invadiram 
maio e continuam até agosto.

Minha avó pernambucana, do in-
terior do estado, tem no sanfoneiro e 
compositor um ídolo inconteste. As co-
leções de vinis e CDs recheiam a casa, 
apesar de não serem tocadas há dé-
cadas. Ela passa o dia cantarolando e, 
muitas vezes, é possível identificar as 
notas do Rei do Baião. A canção pre-
ferida é Asa Branca, um hino do sertão 
nordestino.

Nas minhas aulas de música, ain-

da no início do ensino fundamental, 
aprendemos a tocar a flauta doce. Mo-
rávamos em Santa Catarina, extremo 
oposto da terra de Gonzagão e, no ins-
trumento igualmente improvável, a mú-
sica que o professor nos ensinou foi jus-
tamente essa — além de um trecho da 
nona sinfonia de Beethoven, um sinal 
talvez do tamanho da importância des-
se nordestino da cidade de Exu.

Minha mãe se emocionou quan-
do me ouviu tocar pela primeira vez e 
me colocou ao telefone (o tradicional, 
com fio mesmo) para interpretar para 
a minha avó a peça recém-aprendida. 
"Quando olhei a terra ardendo / Qual fo-
gueira de São João / Eu perguntei a Deus 

do céu, ai / Por que tamanha judiação?"
Ainda hoje, com mais de 80 anos, a 

música de Luiz Gonzaga a faz lembrar 
do pai, e certamente deve trazer outras 
memórias que dificilmente serão com-
partilhadas sem uma certa dose de es-
forço e empenho do interlocutor. Quan-
do se recuperou de uma fase de saúde 
mais frágil e prostração, eu perguntei 
como se sentia e ela respondeu pron-
tamente: "Ainda não estou no Campo 
da Esperança!". E vez em quando, por 
aí, mostra que o rei estava certo e o po-
vo do sertão é mesmo de aço. "A vida é 
dura para quem é mole", diz.

O coração só amolece mesmo na 
presença dos netos e dos bisnetos. O 

bisavô, também pernambucano, se en-
trega. A bisnetinha de 2 anos pediu o tal 
biscoitinho "cocante", receita do Nor-
deste, e ele veio logo com um pacote 
para que ela levasse para casa.

E encantamento de gerações pros-
segue. Na festa junina da escola este 
ano minha filha mais velha dançou ao 
som de outro clássico do rei, Sebastia-

na. "Convidei a comadre sebastiana / 
Pra cantar e xaxar na paraíba / Ela veio 
com uma dança diferente / E pulava que 
só uma guariba / E gritava a, e, i, o, u, 
ipslone." O avô brasiliense, mas de raízes 
nordestinas, emocionou-se. O baião, sob 
a batuta de seu rei, transformou não só 
uma região, levou consigo todo um país.

Rei desse
Brasilzão

Prevenção e combate a incêndios florestais

•	  Evitar o uso do fogo em lixo, 
resto de poda, limpeza de 
áreas agrícolas, e evitar jogar 
lixo em áreas florestais

•	  Manter os aceiros ao redor de 
áreas de cultivo e pastagem 
é crucial para impedir a 
propagação do fogo

•	  Adotar práticas agrícolas 
sustentáveis e seguir as 
orientações durante decretos 
de emergência ambiental 

•	 Ao avistar um incêndio 
florestal, é imprescindível ligar 
imediatamente para o telefone 
193 do Corpo de Bombeiros

Fonte: Secretaria de Meio Ambiente e Proteção Animal do Distrito Federal (Sema) 

Uma mulher de 30 anos foi 
presa por tentativa de homicídio 
contra o companheiro, na QNP 24 
do setor P Sul, em Ceilândia, na 
noite do último sábado, por vol-
ta das 23h30. A prisão foi realiza-
da em flagrante por policiais mi-
litares do 8º Batalhão, após serem 
acionados para atender a uma 
ocorrência de esfaqueamento. 

Quando chegou ao local, a 
equipe da Polícia Militar (PM-
DF) encontrou um homem de 
42 anos caído no chão, com um 

ferimento de arma branca no 
peito. Ele foi socorrido pelo Cor-
po de Bombeiros e levado ao 
Hospital Regional de Ceilândia 
(HRC). Segundo a PM, o esta-
do de saúde é grave, mas os fe-
rimentos estão sendo tratados 
pela equipe médica. Os milita-
res conduziram a mulher à 15ª 
Delegacia de Polícia, onde se-
rá investigada e responderá pe-
las acusações. A suspeita passará 
por audiência de custódia.

Informações colhidas 
no local pela PM revela-
ram que a mulher já foi presa 

anteriormente, por suspeita 
do homicídio de um ex-com-
panheiro acusado de agredi
-la, em Goiás, mas ela foi ab-
solvida após julgamento. No 
atual relacionamento, a mu-
lher registrou cinco denúncias 
de violência doméstica, mas 
retirou todas posteriormente.

Ocorrência

De acordo com os policiais, 
durante o atendimento da ocor-
rência, a suspeita do crime mos-
trava-se extremamente agitada, 

apresentava sinais claros de em-
briaguez e tinha uma ferida no 
joelho, aparentemente causada 
por uma queda. Os familiares in-
formaram que a suspeita esteve 
internada no Hospital São Vicen-
te de Paula, para o tratamento de 
dependência alcoólica. 

A residência do casal estava 
suja de gotas de sangue que le-
vavam até a área onde a vítima 
estava deitada. Após o atendi-
mento, o filho do casal, uma 
criança com menos de 2 anos, 
foi entregue aos cuidados da 
mãe da acusada.

 » DAVI CRuz

Mulher é presa após esfaquear o companheiro
CRIME

Autora foi encaminhada para a  15ª delegacia de polícia 

Acácio Pinheiro/Agência Brasília

Obituário

 » Cemitério Campo da Esperança

Alice Francisca de Jesus, 64 anos
Antônio Batista da Silva, 70 anos
Catarina Maria Gonçalves, 85 anos
Gilberto Lazaro de Albuquerque, 90 anos
Jacilene Carvalho de Oliveira Silva, 56 anos
José Raimundo Neto, 78 anos

Julian Gil de Melo Peixoto, 48 anos
Marco Antônio Ferreira Maciel Júnior, 
44 anos
Maria Bezerra de Jesus Filha, 90 anos
Maria José Silva Gusmão, 67 anos
Marionete Beserra, 76 anos
tereza Lopes de Araújo, 81 anos
theo Filipe Nóbrega de Carvalho, 8 anos

Sepultamentos realizados em 30 de junho

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

De janeiro a junho deste ano, 4.605 
ocorrências foram registradas, aumento 
de mais de 250% em comparação ao 
mesmo período de 2023. Calor intenso 
vai aumentar o número de focos
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Sabin celebra 40 
anos com exposição 
inédita e imersiva

Imagine entrar em uma sala e vivenciar, 
sob prisma microscópico, um mergulho 
no interior do corpo humano. Com 
proposta imersiva, a exposição Odisseia 
Pelo Corpo Humano - Transformando 
Ciência em Cuidado apresenta os 
avanços da medicina preventiva 
diagnóstica, no ParkShopping, de 29 
de junho a 27 de julho. A iniciativa 
celebra as quatro décadas do Grupo 
Sabin, 3º maior player de Medicina 
Diagnóstica do país. Um coquetel 
para convidados abriu a exposição na 
sexta-feira passada, que contou com 
a presença das fundadoras do grupo Janete Vaz e Sandra Costa, e da CEO do grupo, Lídia 
Abdalla. Com três ambientes, a mostra oferece uma experiência sensorial que conduzirá 
os participantes a um mundo de conhecimento, história, tecnologia e humanização.

Puxado 
pelo arroz, 
consumo 
nos lares
do brasileiro 
cresceu
O resultado para o mês 
de maio do levantamento 
da Abras é o maior desde 
2021, influenciado pelo 
Dia das Mães e pela 
demanda para estoque 
de arroz. O Consumo nos 
Lares Brasileiros cresceu 
6,52% na comparação 
com abril, de acordo com 
o monitoramento mensal 
da Associação Brasileira 
de Supermercados. 
O movimento dos 
consumidores de 
estocar arroz, devido 
às enchentes no Rio 
Grande do Sul, teve 
influência no resultado.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Já que é preciso aceitar a vida, 
que seja então corajosamente

Lygia Fagundes Telles 

“Não há possibilidade de perder o título 
de Patrimônio da Humanidade”, diz GDF

Diante das críticas de 
entidades de defesa 
da preservação de 
Brasília contra o 
PPCUB, o secretário 
de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação, 
Marcelo Vaz (primeira 
foto), afirmou à 
coluna que não há 
risco de a capital 
federal perder o 
título de patrimônio 
cultural concedido 
pela Unesco, em 
1987.  “Não vamos 
deixar isso acontecer. 
O governador defende 
a cidade e não faria 
algo que a ameaçasse. 
Não há possibilidade 
de perdermos o 
título de Patrimônio 
da Humanidade.”

Relatório com 
sugestões 
de vetos

O GDF espera receber a versão final 
do texto do PPCUB, aprovado pelos 
distritais, até o fim da semana. A 
partir daí, terá 15 dias úteis para 
analisar e se posicionar em relação 
a vetos. Vai entregar ao governador 
Ibaneis Rocha um relatório técnico 
para subsidiá-lo na hora de 
sancionar a lei. Já estão definidos 
quatro vetos: a permissão para hotéis 
e motéis nas quadras 700 e 900; a 
permissão de comércio e prestação 
de serviços no Setor de Embaixadas; 
a construção de camping no final da 
L4 Sul e alteração de lotes na W3 sul.
 “Vamos fazer um pente-fino 
para checar se algo da nossa 
proposta original foi desvirtuada”, 

reforçou Marcelo Vaz. O Iphan 
informou que também fará 
análise técnica e se manifestará 
com o que não concordar.

Setor de Clubes Sul e 
Setor Hoteleiro
Marcelo Vaz explicou que a previsão 
de novos hotéis e empreendimentos 
no trecho 4 do Setor de Clubes Sul 
não é uma “criação do PPCUB”, e 
que nem houve alteração de uso do 
espaço. “A Portaria 166 , de 2016, do 
Iphan já autorizava essa situação. 
Apenas pegamos essa norma, como 
outras que tratam do assunto, e 
consolidamos no projeto”, disse. Em 

relação à alteração 
de gabarito no setor 
hoteleiro, permitindo 
que prédios de três 
andares passem para 
12 pavimentos, o 
secretário do GDF 
garantiu que está 
condicionada ao 
estudo de impacto 
viário. Isso consta 
na nota explicativa 
12, referente a esse 
ponto, que consta 
do PPCUB”, frisou.

Sindivarejista 
apoia 
PPCUB e 
alguns vetos
O Sindivarejista é 
uma das 24 entidades 
que assinaram 
manifesto em apoio 
à aprovação do 
PPCUB. Defende 
que o governador 
sancione a lei e 

apoiou os vetos já anunciados. 
“A manutenção das principais 
linhas arquitetônicas do projeto 
original que resultou na criação de 
Brasília é, na visão do Sindivarejista, 
um dos alicerces dos debates 
em torno do PPCUB. E, sim, é 
possível conciliar preservação com 
o desenvolvimento da capital. 
Mas sem admitir o surgimento de 
motéis e mini-hotéis nas quadras 
700 /900 das Asas Sul e Norte. 
O PPCUB de forma geral pode 
representar mais empregos e 
renda numa cidade com mais de 
120 mil desempregados”, afirmou 
o presidente do Sindivarejista, 
Sebastião Abritta (foto à direita).

Divulgação 

 Ed Alves/CB/DA.Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Divulgação

Repasses de 
programas federais
No aspecto macroeconômico, 
entre os principais fatores 
que deram impulso ao 
consumo estão a antecipação 
da primeira parcela do 13º 
salário para 3,6 milhões de 
aposentados, pensionistas, 
e beneficiários do INSS; 
os recursos do programa 
Pé-de-Meia do governo 
federal, que devem injetar 
R$ 6 bi no mercado ao 
longo do ano; o repasse de 
R$ 14,18 bi do Bolsa Família; 
e a liberação de R$ 4,6 bi do 
terceiro lote do PIS/PASEP.

Preços da 
cesta sobem
Batata, cebola, leite longa 
vida e café torrado e 
moído puxaram a alta do 
indicador AbrasMercado, 
que mede a variação de 
preços da cesta composta 
por 35 produtos de 
largo consumo. As 
principais quedas foram 
registradas nos preços do 
feijão, tomate e ovos. O 
indicador registrou alta de 
0,84% em maio. Os preços 
da cesta passaram de 
R$ 739,18 para R$ 745,39 
na média nacional.

C
riado em março de 2017, 
por iniciativa da socie-
dade civil organizada, 
o Conselho de Desenvol-

vimento Econômico, Sustentável 
e Estratégico do Distrito Federal 
reúne 18 câmaras setoriais for-
madas por voluntários, técnicos e 
representatnes da comunidade. A 
missão é debater e contribuir com 
questoes sociais e urbanas da ca-
pital federal. Há representantes 
de 50 setores no Conselho, que é 
apartidário, e assinou o mani-
festo com outras 23 entidades em 
apoio à aprovação do Plano de 
Preservação do Conjunto Urba-
nístico de Brasilia (PPCUB). Em 
entrevista ao Correio, o presiden-
te do Codese, Leonardo Ávila, de-
fende o PPCUB como “um impor-
tante instrumento para o cresci-
mento ordenado e para o desen-
volvimento social da cidade com 
foco na preservação enquanto 
bem tombado.”  Aponta também 
algumas situações que devem ser 
vetadas pelo GDF.

Na análise do Codese, o PPCUB 
é mais benéfico ou prejudicial à 
preservação de Brasília?

Ele define com clareza os 
principais atributos a serem pre-
servados. Afinal, o tombamen-
to de nossa capital é único, di-
ferente dos demais, pois preser-
va um conjunto urbano, marco 
da arquitetura e urbanismo mo-
derno, que tem como principais 
características suas quatro esca-
las definidas no plano de Lucio 
Costa: Monumental, Residencial, 
Bucólica e Gregária. O projeto 
condensa e organiza as regras 
de uso e ocupação do que pode 
ser construído, que estavam dis-
postas e dispersas em mais de 1 

mil documentos, que inclusive, 
dão margem a interpretações, 
causando uma insegurança ju-
rídica e consequentemente um 
risco para o desvirtuamento do 
bem tombado. O PPCUB tam-
bém propõe planos de revitali-
zação de áreas degradadas que 
passarão pelo crivo da sociedade 
e dos órgãos de planejamento e 
da sociedade. Portanto, sua apro-
vação é extremamente benéfica, 
considerando o projeto de lei en-
caminhado pelo GDF.

O Codese participou das 
discussões e elaboração 
do projeto de lei ?

Sim. Nossa equipe do Eixo de 
Desenvolvimento Urbano, lide-
rado pela arquiteta e urbanis-
ta Ivelise Longhi, participou das 
audiências públicas, de reuniões 

organizadas pelo governo e por 
entidades não governamentais, 
além de termos assento no Con-
selho de Planejamento Urbano 
do DF. Aliás, cabe ressaltar que 
esse Conselho é composto pari-
tariamente por órgãos de gover-
no e sociedade civil organizada e 
entidades de classe.

Quais aspectos são 
mais relevantes para 
o desenvolvimento da 
cidade? Quais situações ele 
vem para solucionar?

O PPCUB  ressalta que as polí-
ticas de mobilidade, saneamen-
to ambiental e habitação devem 
sempre seguir os parâmetros de 
preservação; organiza as inúme-
ras normas e regramento do uso 
e ocupação do solo, flexibilizado 
usos que atendam à realidade de 

uma cidade que é dinâmica; abre 
a perspectiva de habitação no 
SCS condicionada a estudos fu-
turos, com o objetivo de revita-
lizar aquela área e abrir a possi-
bilidade de habitação social; re-
gulariza áreas, como por exem-
plo, a criação dos lotes onde es-
tão construídos o Itamaraty e o 
Palácio da Justiça, dentre outros.

Qual seria o cenário 
para adiar ainda mais a 
aprovação do projeto?

O PPCUB é fruto de debates 
que duram mais de 15 anos. No 
nosso entendimento, está devi-
damente amadurecido. É um im-
portante instrumento para a pre-
servação do crescimento orde-
nado e desenvolvimento social 
da cidade com foco na preser-
vação enquanto bem tombado.

É possível conciliar 
preservação com 
desenvolvimento de Brasília?

Com certeza. Cito aqui uma 
frase de Lucio Costa: “...de um la-
do, como crescer assegurando a 
permanência do testemunho da 
proposta original, de outro, como 
preservá-la sem cortar o impulso 
vital inerente a uma cidade jo-
vem.”  Esse é o desafio do PPCUB.

Há entidades e especialistas 
que alertam que o 
projeto contém ameaças 
ao tombamento. Estão 
acompanhando isso?

Sim. A questão é polêmica, 
complexa e, por vezes, difícil de 
ser assimilada pela população.

O Codese avalia que o PPCUB 
está em condições de ser 
sancionado pelo governador 
Ibaneis ? Há alguma emenda ou 
ponto específico do projeto com 

 »Entrevista | LEONARDO ÁVILA | PRESIDENTE DO CODESE

 » SAMANTA SALLUM 
 Codese/Divulgação

“Aprovação do PPCUB é benéfica para Brasília”

Representante do Conselho de Desenvolvimento Econômico, Sustentável e Estratégico do DF defende o Plano de Preservação do 
Conjunto Urbanístico pela segurança jurídica em prol da preservação com desenvolvimento para a capital federal, citando Lucio Costa

que a entidade se preocupe?
O projeto de lei enviado à CLDF, 

e aprovado pelo Conplan, con-
tou com o nosso voto favorá-
vel. Não conhecemos com deta-
lhes todas as emendas apresen-
tadas que foram em torno de 170. 
Estamos aguardando a redação 
final do projeto de lei para ana-
lisarmos. Ressaltamos que não 
somos favoráveis à emenda que 
permite a inclusão de alojamen-

to ou hotéis nas 900 e tampouco 
nas 700 norte e sul e a inclusão 
de camping no Parque dos Pás-
saros. Quanto à possibilidade de 
alteração da altura dos hotéis dos 
Setores Hoteleiros norte e sul de 
13m para 35m, acreditamos que 
devem ser consequência de es-
tudos futuros aprofundados no 
que tange à paisagem urbana e 
ao sistema de mobilidade, dis-
cutidos com o Iphan.
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N
os últimos anos, diversos casos 
de discriminação contra pessoas 
LGBTQIA+ em estabelecimen-
tos comerciais e órgãos públicos 

têm ganhado repercussão na sociedade. 
Isso tem provocado discussões entre au-
toridades e prestadores de serviço para a 
necessidade urgente de uma maior cons-
cientização e rigor na aplicação das leis 
de proteção aos direitos dos consumido-
res com esse perfil. Embora haja avanços 
legais, o preconceito ainda persiste e pre-
cisa ser combatido com firmeza e cons-
cientização, na opinião de especialistas 
da área do Direito ouvidos pelo Correio.

De acordo com o Código de Defesa 
do Consumidor (CDC), todos os clien-
tes, independentemente do gênero com 
que se identifiquem, devem ser tratados 
com igualdade de direitos. Decisões ju-
diciais recentes, em casos de conflitos 
provocados por desobediência a essa re-
gra, reconhecem essa garantia. As sen-
tenças têm imposto sanções aos infra-
tores, como multas, cobranças de inde-
nizações financeiras por danos morais 
e até aplicações de responsabilizações 
criminais aos acusados.

Uma mulher lésbica, que preferiu não 
ser identificada, contou ao Correio que 
sofreu preconceito em uma loja de biju-
terias ao procurar um presente de aniver-
sário para a mãe. O motivo: não aparen-
tar ser feminina. “Eu estava no centro da 
cidade com a minha irmã procurando o 
presente para a minha mãe, e, como sabia 
que ela gostava de ganhar brincos, decidi 
passar nessa loja. Ao começar a me apro-
ximar dos brincos com minha irmã, que 
é uma mulher mais feminina, uma aten-
dente me notou. Percebi a cara de des-
dém que ela fez ao me olhar”, lembrou.

“A atendente abriu um sorriso ao cum-
primentar a minha irmã, praticamente 
ignorando a minha existência, mesmo 
sabendo que ela só estava me acompa-
nhando e que não iria comprar nada. To-
das as vezes que eu perguntava os preços, 
ela me ignorava explicitamente, e sugeria 
outros brincos para minha irmã. Quan-
do decidi chamar a atenção dela dizen-
do que eu queria ser atendida também, 
ela respondeu: ‘Nem percebi. Você me 
parece muito masculina para comprar 
essas coisas’. Nessa hora, eu me encolhi. 
Senti que era a pessoa menos aceita do 
mundo”, completou a mulher de 21 anos.

Ela relatou que, após ouvir aquilo, saiu 
do estabelecimento. Segundo ela, o episó-
dio a abalou muito. Contudo, atualmente, 
ser uma mulher sem feminilidade, para 
ela, é ir além da aparência. “Perdi a vergo-

nha. Portar-me assim, como sou, é um ato 
político. Se aquilo (na loja) ocorresse co-
migo novamente, exigiria meus direitos. 
Definitivamente, acho importante que 
haja um pedido de desculpas formal e um 
treinamento de (respeito à) diversidade 
(em orientação sexual) aos funcionários 
(de estabelecimentos) para que coisas as-
sim não aconteçam”, avaliou.

Problemas do tipo não se restringem 
à iniciativa privada. Alex Morilha, um ho-
mem trans, disse ao Correio que, várias 
vezes, foi desrespeitado em órgãos pú-

blicos, e que sua pior experiência com 
transfobia teria ocorrido na Unidade Bá-
sica de Saúde (UBS) 2 do Guará II. Ele re-
clamou que, nesse centro médico, não é 
tratado pelo nome com o que se identi-
fica. “Várias vezes, funcionários foram 
desrespeitosos no meu atendimento, es-
pecialmente na recepção. Por exemplo, 
classificam meu nome (atual) como ‘no-
me social’. Dá pra notar quando é um er-
ro sem intenção e quando é na maldade. 
E, quando reclamei, justificaram que ti-
nham meu nome ‘morto’ (anterior) vin-
culado ao sistema”, protestou.

Além disso, Morilha contou que não 
teve nenhum tipo de suporte das teste-
munhas presentes durante incidentes 
como esse, e que o preconceito o afeta 
emocionalmente. “As pessoas presentes 
na UBS, pacientes e outros funcionários, 
não fizeram nada além de assistir. Tenho 
alguns traumas bem fortes em relação a 
essa questão de nome ‘morto’. Tive cri-
se de ansiedade, no local, por conta do 
ocorrido, e fui repreendido com grosse-
ria. Não tive suporte, até me falaram para 
‘parar de fazer show’. A única vez em que 
tive suporte foi de uma médica, que foi 
muito acolhedora e me ajudou a manter 
a calma”, lembrou.

De acordo com manuais de conduta 
de órgãos governamentais, discrimina-
ções cometidas por servidores públicos 
podem levar os responsáveis a sofrer san-

ções administrativas e ações de improbi-
dade administrativa.

Respeito

Sobre medidas adotadas por institui-
ções públicas para garantir o respeito a 
pessoas LGBTQIA+, o advogado espe-
cializado em direito do consumidor Mo-
zar Carvalho esclareceu que o Estado, em 
suas diferentes esferas — municipal, es-
tadual e federal — tem sido bem sucedi-
do. “Os órgãos públicos podem imple-
mentar treinamentos de sensibilização 
e educação sobre diversidade. Também, 
estabelecer e divulgar políticas claras de 
não discriminação, criar canais de de-
núncia acessíveis e confidenciais, além 
de garantir a aplicação rigorosa de san-
ções administrativas contra atos discri-
minatórios”, comentou.

Por sua vez, a advogada Ana Cecília 
Chaves de Azevedo ressaltou que os direi-
tos dos consumidores LGBTQIA+, ao uti-
lizar serviços de saúde e educação, devem 
ser amplamente protegidos por normas 
constitucionais e infraconstitucionais, 
sendo assegurados tanto no setor públi-
co quanto no setor privado. “Existem me-
canismos específicos para a denúncia e 
reparação de atos discriminatórios. Os 
profissionais de saúde devem ser capa-
citados para atender a população LGBT-
QIA+ de forma adequada e sem precon-

ceitos, e as pessoas trans têm o direito de 
serem chamadas pelo nome (escolhido) 
em todos os serviços de saúde”, avaliou.

De modo geral, os especialistas con-
sultados defenderam que cada caso de 
preconceito, se comprovado, receba pu-
nições diferentes. Não pode, na opinião 
deles, haver generalizações. Para situa-
ções graves e reincidentes, a ação judi-
cial pode ser mais eficaz para obter uma 
reparação completa e desestimular que 
o erro se repita. Eles consideraram que a 
orientação de especialistas em direito do 
consumidor e direitos humanos permite, 
a quem se considerar ofendido, verificar o 
que pode ser feito. No entanto, reconhe-
ceram que iniciar uma ação pelo Procon 
pode permitir soluções mais rápidas e 
menos custosas.

*   Estagiária sob supervisão  
de Manuel Martinez

Camila Sato procurou a coluna para reclamar sobre um 
problema que teve ao realizar uma compra nas Lojas Renner. 
Em abril, ela adquiriu um produto numa das filiais da marca, 
em Brasília. Após repetidas tentativas de fazer o pagamento 
via aplicativo, usando cartão de crédito, algum problema 
técnico impedia a conclusão da aquisição. Ela só pôde finalizar 
o processo com a ajuda de uma vendedora no caixa.

No entanto, dias depois, quando a cliente verificou a fatura 
do cartão, percebeu que constavam quatro cobranças de 
R$ 219,88, parceladas em cinco vezes, cada uma. A central de 
atendimento aos consumidores da empresa prometeu estornar 
as três transações excedentes. Contudo, uma delas permaneceu 
em aberto. Camila então ligou novamente ao setor de atenção ao 
consumidor e foi orientada a ir até a loja onde fez a compra para 
que solicitasse, com ajuda de funcionários, providências para o 
cancelamento desse pagamento a mais junto à administração 
do cartão. Novamente no estabelecimento, após uma espera 
de duas horas, segundo ela, conversou com a gerente da 
unidade. Ela disse ter sido surpreendida com a informação 

de que o problema deveria ser resolvido exclusivamente 
pela central e que os empregados não teriam como auxiliá-la.

Mais uma vez, em um contato telefônico com o Serviço de 

Atendimento ao Consumidor da Renner 
que durou 2h e 40 minutos, durante os 
quais foi transferida para vários setores e 
atendentes, teria escutado que a empresa não 
era responsável pelo problema. Sem 
opções, ela contou que teve de arcar com 
o pagamento dos R$ 219,88, mais juros e 
encargos de R$ 176,00 devido ao atraso.

“Depois de diversas tentativas 
frustradas para resolver essa situação, 
pelo telefone e (presencialmente) na 
loja, estou considerando entrar com 
uma ação judicial se a questão não for 
solucionada rapidamente”, disse.

Resposta da empresa 
As Lojas Renner informaram que a 

solicitação da cliente foi atendida. 

Comentário da consumidora 
“A loja entrou em contato comigo 

dizendo que vai ajustar as mudanças e que posso pagar, 
neste mês, somente o que devo. Vamos ver se tudo vai 
ocorrer como prometido. Obrigada pela ajuda”.

Prevenção à discriminação

Casos de preconceito em serviços e locais públicos contra pessoas 
LGBTQIA+ reforçam a importância da defesa dos direitos dos consumidores 
que integram esses grupos. Especialistas explicam como agir 

 » LuIzA MArINho*

ReClamações diRigidas a esta seção devem seR feitas da seguinte foRma:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» no caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  enviar para: sig, Quadra 2, nº 340 CeP 70.610-901 fax: (61) 
3214-1146

anatel     1331 anac  0800 725 4445 anP  0800 970 0267 anvisa  0800 642 9782  ans 0800 701 9656 decon  3362-5935 inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

Caio Gomez

 »Lojas REnnER 

CoBrANçA QuAdruPLICAdA

Consumidor
Direito + Grita

»  Procon 
www.procon.sp.gov.br

»  defensoria Pública  
www.dpu.def.br

»  Comissão de direitos Humanos  
www.cdh.gov.br

»  organizações lgBtQia+ 
www.abglt.org.br

»  grupo dignidade  
www.grupodignidade.org.br

Fonte: Ana Cecília Chaves de 
Azevedo, advogada consumerista.

Ana Cecília Chaves de 
Azevedo, advogada consumerista 
(especialista em direito do 
consumidor), explicou o que 
deve ser feito em casos de 
discriminação. “É crucial coletar 
todas as evidências possíveis sobre 
o incidente de discriminação. Isso 
inclui: testemunhos de pessoas 
presentes, gravações de áudio 
e vídeo, fotografias e qualquer 
outro meio que comprove a ação 
discriminatória. Anotar a data, 
hora e local do ocorrido, bem 
como os nomes dos envolvidos, 
como funcionários ou proprietários 
do estabelecimento, também é 
importante”, esclareceu.

Ana Cecília destacou que 
levar a reclamação ao Instituto 
de defesa do Consumidor 
(Procon) é importante. de acordo 
com ela, discriminação em 
estabelecimentos comerciais pode 
configurar uma infração às normas 
de defesa do consumidor. Além 
disso, a advogada recomendou 
que não se deve esquecer de fazer, 
em uma delegacia de polícia, o 
registro de Boletim de ocorrência 
(Bo). Esse documento é essencial 
por formalizar a insatisfação 
enfrentada, e pode ser usado em 
alguma ação judicial que venha a 
ser aberta pela pessoa em busca 
de algum tipo de reparação.

Como denunciar

o que fazer
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Tempo de realizar

O Correio conta histórias de pessoas que 
viram na terceira idade uma oportunidade 
de concretizar projetos cultivados ao longo 
da vida. Praticar musculação, voar num 
paratrike, fazer a primeira tatuagem: eles 
mostram que nunca é tarde para se arriscar 

 Ed Alves/CB/DA.Press Letícia GuedesArquivo pessoal

Arquivo pessoal

Nascida no Piauí, em 1917, dona Epifania Maria de Jesus tatuou as coxas... ... e hoje, com 107 anos, coleciona quatro artes marcadas no corpo
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Desejo 
radical

Com 91 anos recém-com-
pletados, Marília Godoy ema-
na carisma e deixa transpare-
cer a paixão pela vida. No Dia 
das Mães, colocou em prá-
tica um desejo que cultiva-
va há muito tempo: desbra-
var o céu de Brasília em um 
paratrike.

Descrita pelo filho Henri-
que Godoy, 56, como “mulher 
muito arrojada”, Marília está 
na capital federal desde 1972. 
Cursou jornalismo no Ceub, e 
atuou como empreendedora 
por anos. À época, criava gri-
naldas e buquês para casa-
mentos. Sempre foi amante 
da costura e do bordado, mas 
o contato com a atividade se 
intensificou após a morte do 
marido, em 2019. Desde en-
tão, tem experimentado no-
vas vivências.

O encontro com o para-
trike ocorreu há cerca de um 
ano, quando o filho e o ne-
to passaram a pilotar para-
motores. Logo que soube do 
esporte radical, Marília ficou 
deslumbrada. Há dois meses, 
então, a família preparou a 
surpresa para o Dia das Mães. 
Foi no aeródromo do Balão do 
Periquito, na região do Gama, 
que a aventura aconteceu.

Relembrando os momen-
tos em que observava a pai-
sagem de cima, Marília rela-
ta que, naquela ocasião, apre-
ciou o pôr do sol mais boni-
to de toda sua vida. E adian-
ta: havendo novas oportuni-
dades, certamente, voará ou-
tra vez. O filho explica que o 
passeio foi feito com muita 
segurança. O piloto respon-
sável tem mais de oito anos 
de prática, o que deixou Ma-
rília e seus familiares tran-
quilos. “Nessa oportunidade, 
voamos eu, meu filho e a mi-
nha mãe, foram três gerações 
no ar”, conta Henrique.

Mas a família não se con-
tenta apenas com o paratri-
ke. Henrique e a mulher têm 
um motorhome no qual via-
jaram para diversos lugares 
da América do Sul. Nos pró-
ximos meses, Marília preten-
de se juntar ao casal e conhe-
cer novos territórios. 

Resistência

Foi aos 68 anos que Pedro 
Santos, 70, descobriu o gosto 
pela musculação. Com a ro-
tina de afazeres durante a vi-
da, nunca havia tido oportu-
nidade de praticar exercícios. 
Há dois anos, passou a fre-
quentar a academia por, pe-
lo menos, cinco vezes na se-
mana. “Levei um tempo pa-
ra começar, mas jamais pen-
so em parar, pretendo conti-
nuar enquanto houver pos-
sibilidade”, garante. Apesar 
das dificuldades enfrentadas 
no início, quando mal sabia 
manusear os aparelhos, afir-
ma que os benefícios são no-
táveis e o fazem querer traçar 
novos objetivos. 

Pai de capoeirista, contou 
que admira todos os espor-
tes, mas tem receio em se ar-
riscar. Por isso, optou pela 
musculação. Para o futuro, 
planeja fazer natação. “Ago-
ra que tenho tempo, estou 
aproveitando, porque tempo 
é uma coisa que não se deve 
desperdiçar”, declarou. 

Para a família, Pedro tor-
nou-se um grande exemplo. 
Os filhos seguiram suas di-
cas e começaram na muscu-
lação. Agora, nos almoços, a 
diversão é analisarem os ga-
nhos de massa muscular uns 
dos outros.

 Aos 91 anos, Marília Godoy é apaixonada pela vida... Pedro descobriu o apreço pela musculação aos 68 anos... e realizou o sonho de voar de paratrike há dois meses

N
o século passado, era comum pensar na 
terceira idade como um momento pa-
ra desacelerar, encerrar projetos e re-
colher-se à tranquilidade da aposenta-

doria. No entanto, o cenário atual é diferente. 
Muitos têm enxergado no início do ciclo uma 
oportunidade para desbravar novos caminhos, 
com o propósito de realizar sonhos ou descobrir 
hobbies jamais imaginados nas fases anteriores. 

O Correio conheceu histórias que, com suas 
peculiaridades, perpassam o mesmo caminho: 
a descoberta. Aos 68 anos, Pedro Santos desco-
briu-se amante das atividades físicas, especial-
mente da musculação; Marília Godoy apreciou, 
aos 90, a vista mais bela que seus olhos já pu-
deram testemunhar – no céu de Brasília, voou 
de paratrike; no caso de Epifânia Maria de Je-
sus Mendes, mais conhecida como “vó Pifa”, a 
aventura foi rabiscar a pele: fez a primeira ta-
tuagem aos 98 anos e hoje, com 107, colecio-
na quatro artes marcadas em seu corpo. A filha 
de vó Pifa, Eunice Mendes, 71, seguiu os pas-
sos da mãe e teve a primeira arte desenhada 
na pele aos 69 anos. Confira as hisórias dessas 

personagens, que são a prova de que sempre é 
tempo de realizar os sonhos.

À flor da pele

Nascida no Piauí em 1917, Epifânia Maria de Je-
sus Mendes, 107 anos, mais conhecida como “vó 
Pifa”, chegou a Brasília para participar da constru-
ção da capital. Antes, morou em Goiânia, onde fi-
xou residência em 1935, apenas dois anos após a 
inauguração da cidade. Durante quase toda a vi-
da, foi obrigada a deixar a personalidade forte de 
lado, calar-se diante de situações hoje classifica-
das como injustas, como quando as mulheres não 
podiam votar, direito que obtiveram somente em 
1932. Embora vaidosa, também não era totalmen-
te livre para escolher o que usar e como se vestir. 
Por muito tempo, admirou tatuagens de longe, 
sem cogitar fazê-las.

Ela teve 14 filhos — dos quais oito morreram —, 
39 netos, 43 bisnetos e 11 tataranetos. Eunice Men-
des, 71, uma das filhas mais novas de Vó Pifa, con-
tou que a mãe sempre dizia que, se pudesse nascer 
outra vez, com certeza seria uma jovem de corpo 
inteiramente tatuado. Ao longo da vida, a vontade 
de ter artes desenhadas em sua pele nunca passou. 

Foi aos 90 anos que Epifânia finalmente concreti-
zou o desejo de se tatuar. “O neto mais velho sem-
pre a levava para viajar para a Bahia e lá fazia ta-
tuagens de henna nela, porque ela gostava muito. 
Então, no aniversário de 90 anos, ela disse ao meu 
filho que queria uma tatuagem de verdade”, conta.

A primeira foi uma coroa de flores. A segun-
da, foi feita aos 98 anos, um beija-flor. A terceira, 
com 101, e a última, aos 105. “Minha mãe come-
çou a fazer muito sucesso, porque sempre vestia 
saias com cortes de lado, para que as tatuagens 
pudessem ser vistas. O pessoal adorava, ela foi 
parar na TV, fomos ao programa do Rodrigo Fa-
ro”, lembra Eunice. 

Influenciada pelos passos da mãe, Eunice, que 
nunca se interessou por tatuagens, mudou de 
ideia após a chegada da terceira idade. Aos 69 
anos, quando vó Pifa fez a última, decidiu que fa-
ria uma igual. Hoje, tem dois desenhos iguais aos 
da mãe, e disse ao Correio que deseja fazer outro 
na panturrilha, mas que ainda não sabe qual ar-
te escolherá. “Estou esperando encontrar algu-
ma que eu ache bonita para não me arrepender”, 
confidencia. Quando perguntada se o ciclo com as 
tatuagens foi encerrado, vó Pifa prontamente res-
ponde: “Se o tempo não para, por que vou parar?”. 

 » LETÍCIA GUEDES
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CURSOS

Terceiro setor
Gestores de organizações da socieda-
de civil e voluntários de ações sociais 
podem se inscrever no projeto Rede 
Comunidade. A iniciativa oferece capa-
citação ao terceiro setor para que as 
entidades tenham conhecimento em 
prestação de contas, gestão, planeja-
mento, marketing digital e captação 
de recursos públicos. As inscrições vão 
até 8 de novembro e podem ser feitas 
pelo site comunidade.df.gov.br ou pre-
sencialmente, na sede da Secretaria 
de Atendimento à Comunidade (Seac), 
anexo do Palácio do Buriti.

Capital Moto Week
A Academia de Produção Inteligente 
do Capital Moto Week oferece à comu-
nidade dois cursos profissionalizantes 
nas áreas de manutenção de celula-
res e operador de drone, de 22 a 26 
de julho. As aulas serão ministradas 
no salão da Prefeitura Comunitária da 
Granja do Torto. A inscrição é gratui-
ta e deve ser feita em bit.ly/oficinas-
CMW2024. Mais informações: (61) 
99128.5942.

Professores
O Instituto Sidarta e o Instituto Itaú 
Social promovem, gratuitamente, o 
curso de férias Mentalidades Matemá-
ticas. Recomendado para equipes de 
secretarias de educação, o objetivo é 
melhorar os índices de aprendizagem 
em matemática, qualificar a rede de 
ensino e fornecer subsídios para pen-
sar matematicamente. Mais informa-
ções e inscrições pelo site polo.com.br.

Línguas
Estão abertas as inscrições para o 
curso intensivo de férias do Espaço de 
Cultura Garcia Lorca em parceria com 
a Casa do Ceará. São ofertados cursos 
de inglês, francês, italiano e espanhol. 
O início das turmas está previsto hoje e 
o término para 31 do mesmo mês. As 
aulas são nos turnos da manhã, tar-
de e noite. O valor é de R$ 600, que 
pode ser dividido em três vezes de R$ 
200. Pessoas acima de 65 anos pagam 
metade do valor. Mais informações: 
(61) 99375-2936.

OUTROS

Festival
O festival Vibrar ocorre de 15 a 18 de 
agosto no Parque da Cidade e é des-
tinado ao público a partir de 16 anos. 
Menores podem entrar acompanha-
dos de responsáveis. Trazendo uma 
junção de música, gastronomia e arte. 
O evento conta com o espaço de  10 
mil m² e capacidade para 6 mil pes-
soas na pista e mil no camarote. Inte-

ressados devem adquirir os ingressos 
pela plataforma do Sympla.

Sinfônico 
A 5ª edição do Festival Sinfônico 
começa em 17 de agosto e vai até 7 de 
setembro, na Concha Acústica, con-
tando com várias atrações como Festi-
valzinho (para o público infantil), con-
certos do FS5C e concertos didáticos. 
Os ingressos populares custam de R$ 
17 a R$ 35 e os regulares de R$ 25 a R$ 
50, sendo que os concertos didáticos 
têm inscrição gratuita. Os interessa-
dos devem adquirir os ingressos pela 
plataforma do Sympla.

Jovem de Expressão
Estão abertas as inscrições para a 14ª 
edição do cursinho preparatório gra-
tuito para o Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem). O prazo vai até o preen-
chimento das vagas. As aulas serão 
realizadas presencialmente na sede do 
programa, na EQNM 18/20, Praça do 
Cidadão, em Ceilândia Norte. As ins-
crições podem ser feitas por meio do 
link bit.ly/preenem24.

Trilha da inclusão
Nos dias 14, 15 e 16, de julho, das 9h às 
20h, o Espaço Cultural Renato Russo 
recebe o Festival Trilha da Inclusão 
tem como objetivo principal promover 
a inclusão e a acessibilidade cultural 
para pessoas com deficiência, além de 
sensibilizar a sociedade sobre a impor-
tância da diversidade e do respeito à 
diferença. A entrada é gratuita.

Brasília Design Week 
A Brasília Design Week chega com a 
sua segunda edição de 4 a 11 de julho. 
Uma experiência urbana que tem por 
objetivo promover o design brasiliense 
e difundir a cultura do design e suas 
conexões com outras áreas como arte-
sanato, arquitetura, arte, decoração, 
moda, urbanismo, inclusão social, 
qualificação profissional, negócios, 
inovação tecnológica, entre outros. 
Mais informações no Instagram @
bsbdesignweek

Ambulatório
O Ceub oferece atendimento ambula-
torial em especialidades como reuma-
tologia, psiquiatria, cardiologia, geria-
tria e ginecologia/obstetrícia. Coorde-
nados pelo Centro de Atendimento à 
Comunidade (CAC), os tratamentos são 
realizados por uma equipe de médicos

-professores, orientadores de práticas 
e estagiários do curso de medicina. As 
consultas custam R$ 40 e podem ser 
agendadas pelo telefone 3966-1660 
ou presencialmente, de segunda a 
sexta-feira, das 7h30 às 17h30, no Edi-
fício União, Setor Comercial Sul. Mais 
informações pelo site uniceub.br/aten-
dimentos-de-medicina.

Campanha
A Cruz Vermelha Brasileira, filial do 
Distrito Federal, e o ParkShopping 
estão promovendo uma campanha de 
doação de agasalhos. Até 14 de julho, 
os clientes do shopping podem contri-
buir com casacos, meias, cobertores, 
mantas e edredons. As doações devem 
ser feitas na urna localizada no 1º piso, 
próximo à portaria do ParkShopping.

Corpo humano
Com proposta imersiva, a exposição 
Odisseia Pelo Corpo Humano — 
Transformando Ciência em Cuidado 
apresentará os avanços da medicina 
preventiva diagnóstica nos últimos 40 
Anos. A experiência, que integra o que 
há de mais moderno em tecnologia 
em projeção de conteúdos, será mos-
trada no ParkShopping, de 29 de junho 
a 27 de julho, de segunda-feira a sába-
do, das 10h às 22h, e aos domingos, 
das 14h às 20h. A entrada é gratuita.

Além dos palácios
O Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
sedia a exposição Brasília Além dos 
Palácios, do artista Jeff Duprado. A 
mostra pode ser visitada de segunda 
a sexta-feira, até 3 de julho. A exposi-
ção reúne técnicas de aquarela sobre 
papel e óleo sobre tela, retratando as 
paisagens cotidianas que compõem a 
identidade da capital federal.

Grafite
Até 7 de julho, de terça-feira a domin-
go, das 10h às 20h, o Espaço Cultu-
ral Renato Russo recebe a exposição 
Silenciado pelo Destino, de Rafael 
Santos. A mostra explora a jornada 
pessoal e artística do grafiteiro, des-
tacando as barreiras enfrentadas por 
pessoas com deficiência e a maneira 
como a sociedade, muitas vezes, silen-
cia essas vozes. A entrada é gratuita.

Teatro
Até 23 de julho, o Teatro do CCBB 
Brasília apresenta o espetáculo Os 
Bruzundangas. A peça é a primeira 
adaptação do texto de Lima Barreto, 
transformado em uma comédia satíri-
ca musical, encenada por quatro ato-
res que cantam, dançam e interpre-
tam aventuras no país da Bruzundan-
ga. Os ingressos custam R$ 30 (inteira) 
R$ 15 (meia). Mais informações no site 
ccbb.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

FALTA DE CALÇADA

TAGUATINGA
O morador da região de Taguatinga, Inaldo 

Ribeiro, 32 anos, reclama da falta de calçada na Qnl 
2. “A administração prometeu fazer essas calçadas 
há algum tempo e até o presente momento nada foi 
resolvido. Isso gera uma dificuldade principalmente 
para pessoas que têm dificuldade de locomoção. A 
região agora está com muito mato e lixo”, disse.

 »  Em nota a Administração Regional de Taguatinga 
informa que está trabalhando constantemente 
tanto na construção de novas calçadas, quanto na 
revitalização das já existentes. A administração 
informa também que, quanto à construção 
da calçada da QNL 2,  está buscando os meios 
necessários para sua execução. O órgão informa 
ainda que de 2020 para cá, já foram construídos 
mais de 70 km de calçadas na cidade.

Desligamentos 
programados 
de energia

Não há desligamentos previstos

Fraternidade

Isto é Brasília 

O Templo da Boa Vontade (TBV) é um dos monumentos mais visitados de Brasília. Erguido em 

formato de pirâmide, com sete faces, dispõe de um cristal com 40cm de altura e 21kg, que irradia 

luz para dentro do ambiente. A Nave fica aberta 24 horas, todos os dias. A Galeria de Arte, a 

Mandala e a Sala Egípcia recebem o público das 8h às 20h, também diariamente.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Fórum da 
Competitividade

• Em 2 de julho, das 8h 
às 14h30 no Centro 
Internacional de Convenções 
do Brasil, acontece a Feira da 
Competitividade. Um ambiente 
favorável à transformação 
digital é crucial para 
promover inovação, ampliar 
a produtividade e estimular 
o crescimento econômico. 
Este evento será uma arena 
de debates, reunindo o setor 
público, o setor privado e a 
sociedade civil organizada em 
busca de consensos e soluções 
para o desenvolvimento do 
país. A entrada é gratuita, 
mediante a emissão do 
ingresso no site sympla.com.br.

Pintura

• A mostra Coloridos traços 
brasilienses, do artista 
plástico Alexsandro Almeida, 
segue até 30 de julho, em 
dias úteis, das 12h às 19h. 
A entrada é gratuita e a 
exposição de pinturas está no 
Espaço Cultural do Ministério 
Público do Distrito Federal 
e Territórios (MPDFT). As 
imagens apresentam a 
arquitetura da capital, e 
estão em telas de 60cm 
x 60cm, para ressaltar o 
apelido de "quadradinho" 
dado ao DF e o ano de 
inauguração da Capital 
Federal. O evento faz parte 
das comemorações dos 64 
anos de Brasília.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

Ed Alves/CB/DA.Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense
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MATO ALTO

RIACHO FUNDO 1
Hudson Ney, 45 anos, morador da região 

do Riacho Fundo 1, queixa-se do tamanho dos 
matos na Avenida Kanegae. “Há um tempo 
o mato desta avenida está só crescendo e 
não vemos nenhuma ação por parte dos 
responsáveis. Precisamos de uma ação urgente 
por parte da administração pois a situação tem 
incomodado muitos moradores”, reclamou.

 »  A Administração Regional do Riacho 
Fundo informa que está ciente do 
problema e, nesta semana, vai realizar 
um mutirão de limpeza em todo o 
setor, incluindo a referida avenida. “A 
administração reitera o compromisso 
com a manutenção e a limpeza das 
áreas públicas e agradece a paciência e a 
colaboração de todos os moradores”, conlui.

O tempo em Brasília
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Ú
ltimo torneio de gran-
de porte antes da disputa 
dos Jogos Olímpicos de Pa-
ris-2024, o Torneio de Wim-

bledon se transformou em uma 
prévia do desfile de astros previs-
to para o evento francês. Apesar de 
contar algumas ausências de peso, 
como a de Rafael Nadal, o Grand 
Slam de Londres, marcado entre 
hoje e 14 de julho, vai reunir a gran-
de parte dos tenistas confirmados 
na disputa das medalhas olímpicas. 
O principal destaque é Carlos Alca-
raz, candidato a lutar pelo bicam-
peonato na grama inglesa. O Brasil 
terá quatro dos cinco classificados 
aos Jogos em Ação.

Levantamento do Correio evi-
dencia a presença massiva dos as-
tros olímpicos em Londres. Dos 108 
tenistas com passaporte carimba-
do para a França até ontem, 97 es-
tarão em ação em Wimbledon. Dos 
11 restantes, três atuaram na grama 
inglesa, mas acabaram eliminados 
nas etapas de qualyfing. Esse é, por 
exemplo, o caso da brasileira Laura 
Pigossi. Responsável por conquis-
tar a primeira medalha do Brasil 
em Jogos, ao lado de Luisa Stefani 
com o bronze em Tóquio-2020, a 
paulista de 29 anos caiu diante da 
russa Anastasia Zakharova.

As outras ausências são por mo-
tivos variados e incluem, até mes-
mo, definição de prioridades vi-
sando competitividade nos Jogos 
Olímpicos. Bicampão em Wimb-
ledon em 2008 e 2010, o astro Ra-
fael Nadal se enquadra nesse cená-
rio. Como o torneio de Paris-2024 
será disputado no saibro, o tenis-
ta espanhol optou por não se ar-
riscar a uma readaptação de piso 
em tão pouco tempo. Agendadas 
para o complexo Roland Garros, 
a disputa está prevista para ocor-
rer entre 27 de julho e 4 de agosto. 
Ou seja, após duas semanas do fim 
do Grand Slam de Londres. “Acre-
ditamos que o melhor para o meu 
corpo é não mudar de superfície”, 
anunciou, na última semana.

A italiana Elisabetta Cocciaretto 
também colocou a saúde em primei-
ro lugar para desistir de Wimbledon. 
O alemão Dominik Koepfer focou 
na recuperação de uma lesão. O es-
panhol Alejandro Davidovich Fokin 
focará na evolução de problemas fí-
sicos antes de Paris-2024 e não vai a 
Londres. Entre os classificados para 
os Jogos, o francês Corentin Moutet, 
o holandês Robin Haase, a montene-
grina Danka Kovinic e o libanês Ben-
jamin Hassan são ausências.

Por outro lado, vários favoritos 
vão fazer de Wimbledon um es-
quenta de Paris-2024. Classificado 
para jogar ao lado de Nadal, Carlos 
Alcaraz está confirmado. Hepta-
campeão em Wimbledon, o sérvio 
Novak Djokovic mostrou a compe-
titividade padrão da vitoriosa car-
reira nas quadras. “Não vim aqui 
para jogar algumas rodadas . Que-
ro lutar pelo título. “Talvez não se-
ja o ideal para médicos e especia-
listas, que aconselham descansar 
3 ou 6 semanas, quanto mais tem-
po melhor para não arriscar, mas 
é uma coisa individual, a reabili-
tação e os exercícios”, destacou. O 
alemão Alexander Zverev, a ameri-
cana Coco Gauff e o britânico Ca-
meron Norrie optaram pelo mes-
mo caminho.

Com cinco tenistas classificados 
para Paris-2024 até o momento, o 
Time Brasil está em peso em Lon-
dres. Thiago Monteiro, Thiago Wild 
e Beatriz Haddad Maia entrarão em 
quadra nas chaves de simples. Lui-
sa Stefani joga nas duplas. A equipe 
tupiniquim em Wimbledon, porém, 
não é composta apenas por nomes 
garantidos nos Jogos. Felipe Melige-
ni, Fernando Romboli, Rafael Ma-
tos, Marcelo Melo e Ingrid Gamar-
ra Martins vão desfilar nas quadras 
londrinas como possíveis azarões 
frente aos gigantes da modalidade.

A cabeça de 97 das centenas de 
competidores de Wimbledon pode 
até estar dividida com os cada vez 
mais próximos Jogos Olímpicos de 
Paris-2024. No entanto, ninguém 
vai baixar a guarda. A meta de to-
dos eles é brilhar na busca pelo su-
cesso em um dos Grand Slams mais 
tradicionais do tênis e chegar com 
moral na França para lutar pelas 
medalhas olímpicas.

Desfile
olímpico

Britânico Cameron Norrie 
é um dos 97 tenistas 

classificados aos Jogos 
presentes em Wimbledon

 A
FP
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Pessoa vai à oitava Olimpíada
Presente nos Jogos Olímpicos desde Barcelona-1992, Rodrigo Pessoa 
fará parte da equipe brasileira de salto em Paris-2024. Dono de uma 
medalha de ouro em Atenas-2004, e de dois bronzes, em Atlanta-1996 
e Sydney-2000, o cavaleiro de 51 anos participará da Olimpíada pela 
oitava vez. “Muito obrigado a todos que contribuíram para a nossa 
escalação pelo Brasil”, agradeceu. Yuri Mansur, Stephan de Freitas 
Barcha e Pedro Veniss fecham a lista divulgada pela Confederação 
Brasileira de Hipismo (CBH).

Giro esportivo

Russell vence GP Vitória brasileira Basquete Futebol feminino Ginástica de trampolim Vaga no dardo

Jure Makovec/AFP Divulgação/Fórmula 2 Divulgação Rafael Ribeiro/CBF Divulgação/CBG Wagner Carmo/CBAt

George Russell foi o vencedor 
improvável do GP da Áustria de 
Fórmula 1. O britânico herdou a 
vitória após uma batalha intensa, 
com direito a batida no fim, entre 
Max Verstappen e Lando Norris.

Também na Áustria, o Brasil 
comemorou uma vitória na Fórmula 
2. Após largar em segundo, Gabriel 
Bortoleto recebeu a bandeirada 
em primeiro. O compatriota Enzo 
Fittipaldi terminou no quinto lugar. 

O técnico Aleksandar Petrovic 
convocou, ontem, a Seleção 
Brasileira de basquete para o Pré-
Olímpico de Riga, na Letônia. Dos 
12 atletas chamados, o destaque é 
o brasiliense da NBA Gui Santos.

A CBF marcou a data de 
convocação da Seleção Brasileira 
feminina para os Jogos Olímpicos 
de Paris-2024. O anúncio das 18 
escolhidas será feito pelo técnico 
Arthur Elias amanhã, às 13h.

A Confederação Brasileira de 
Ginástica (CBG) confirmou, 
ontem, os nomes da ginástica de 
trampolim em Paris-2024. A equipe 
será composta pelos titulares 
Camilla Gomes e Rayan Dutra.

No último dia de Troféu Brasil, o 
Brasil garantiu índice no dardo. 
Luiz Maurício da Silva lançou 
a 85,57m e estará nos Jogos 
de Paris-2024. Agora, o Time 
Brasil tem 240 classificados.

Agenda do Brasil

WIMBLEDON
Grand Slam de Londres entra em cena, hoje, 
como passo final antes de Paris-2024. Dos 
108 tenistas com vaga garantida nos Jogos, 
97 vão estar em ação na grama inglesa

SIMPLES

Hoje 7h Borna Coric x Felipe Melineni

Amanhã 7h Paul Jubb x Thiago Wild
 7h Alexei Popyrin x Thiago Monteiro
 7h Magdalena Frech x Bia Haddad

DUPLAS

Quarta-feira
7h F. Romboli/L. Darderi x T. Puetz/K.Krawietz
7h J. Fearnley/J. Jones x R. Matos/M. Melo
7h B. Haddad/I. Martins x I. Khromacheva/K. Rakhimova
7h O. Nicholls/T. Mihalikova x L.Stefani/D. Schuurs
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Espanha e Inglaterra 
avançam às quartas

O embate de gigantes está se 
formando nas quartas de final da 
Eurocopa. Ontem, com doses bem 
distintas de sofrimento, Espanha e 
Inglaterra não deram sopa para o 
azar e se classificaram. No primei-
ro jogo do dia, os ingleses passa-
ram aperto diante da Eslováquia, 
marcaram um gol nos acréscimos 
do segundo tempo e carimbaram 
a vaga apenas na prorrogação. Os 
espanhóis tiveram cená-
rio distinto ao golearem a 
Geórgia com certa facili-
dade, por 4 x 1.

Embora tranquila, 
a vitória levou a Espa-
nha para um confronto 
muito mais pesado na 
sequência da Eurocopa. 
Em busca de manter vivo o sonho 
de tetracampeonato europeu, a 
Fúria terá pela frente a anfitriã Ale-
manha. Como a Itália decepcio-
nou, a Inglaterra escapou de outro 
duelo entre campeãs mundiais e 
jogará por um lugar na semifinal 
contra a surpreendente Suíça.

O jogo de ontem virou drama 
quando Ivan Schranz havia colo-
cado os eslovacos na frente, aos 
25 minutos. O English Team mar-

telou, mas encontrou o empate 
apenas aos 50, nos acréscimos do 
segundo tempo: em lance plásti-
co, Bellingham completou escora-
da na área com uma bicicleta. Na 
prorrogação, Harry Kane garantiu 
a vaga inglesa. “Esta é a prova da 
motivação e atitude desta equipe. 
Por um momento, parecia que 
não era possível, mas não nos ren-
demos”, comemorou. 

A Espanha também 
largou atrás ao ver Robin 
le Normand marcar con-
tra a favor da Geórgia. 
A virada, no entanto, 
foi bem menos sofrida. 
Rodri, Fabián Ruiz, Nico 
Williams e Dani Olmo 
mantiveram a Fúria 

viva. “Estamos muito felizes, por-
que sabemos quanto custa. Foi 
demonstrado o que isso está cus-
tando a todas as equipes. O jogo 
era pra oito ou nove a um”, avaliou 
o técnico Luis de la Fuente.

Dois jogos estão marcados 
para hoje. Às 13h, França e Bélgica 
se enfrentam. Às 16h, Portugal e 
Eslovênia lutam por sobrevida na 
Eurocopa. Ambos os duelos serão 
transmitidos pela CazéTV.

ESPORTES

Donas de marcos do apito

Protagonistas do avanço feminino em grandes competições, Edina Alves e Neusa Inês
Back vão integrar primeira equipe formada apenas por mulheres na Copa América

A 
arbitragem feminina brasi-
leira estará na vanguarda de 
inovação de mais um tor-
neio de grande porte. Refe-

rência do apito no país, Edina Alves 
comandará a primeira equipe for-
mada 100% por mulheres em uma 
partida da Copa América. No due-
lo decisivo entre Bolívia e Panamá, 
marcado para hoje, às 22h, a paulis-
ta estará acompanhada da compa-
triota Neuza Inês Back e da colom-
biana Mary Blanco. A escolha para 
abrir uma nova era no torneio con-
tinental entra no hall de várias ou-
tras protagonizadas pela dupla nas 
últimas temporadas.

Edina e Neuza se acostuma-
ram a ficar no radar da Confe-
deração Brasileira de Futebol 
(CBF), da Conmebol e da Fifa 
no momento de inaugurar ar-
bitragens totalmente femininas 
em torneios de grande relevância 
das entidades. As duas estiveram 
juntas em 28 de abril, quando o 
empate por 1 x 1 entre Interna-
cional e Atlético-GO marcou a 
era de comando de mulheres na 
Série A do Campeonato Brasi-
leiro. Menos de um mês depois, 
em 21 de maio, Alves e Back re-
petiram a parceria de largada na 
Copa do Brasil, duran-
te a vitória por 2 x 0 do 
Fluminense diante do 
Sampaio Corrêa.

No cenário interna-
cional, as brasileiras ga-
nharam prioridade em 
momentos importan-
tes de rompimento de 
barreiras no futebol. Na Copa 
do Mundo de 2022, disputada no 
Catar, Neuza esteve na primeira 
equipe de arbitragem 100% fe-
minina, ao compor o trio de Ale-
manha 4 x 2 Costa Rica ao lado 
da francesa Stéphanie Frappart e 
da mexicana Karen Medina. Em 
2021, no duelo entre Al Duhail e 
Ulsan Hyundai FC, Edna Alves se 
tornou a primeira mulher a co-
mandar um jogo masculino em 

competições organizadas pela 
Fifa ao lado da compatriota e da 
argentina Mariana de Almeida. 
No mesmo ano, a dupla do apito 
nacional fez história na partida 

entre Defensa y Justi-
cia x Independiente del 
Valle, pela Libertadores.

Parceria antiga

Parceiras de longo 
tempo, Edina Alves e 
Neuza Inês Back com-

partilham uma história rechea-
da de semelhanças fortalecidas 
pela divisão de um apartamen-
to, em Jundiaí (SP), e, agora, es-
tendida aos gramados da Copa 
América, nos Estados Unidos. 
As duas são amigas desde 2008, 
quando participaram de um jo-
go em Santa Catarina. A história 
profissional da dupla nos gra-
mados de futebol, inclusive, tem 
uma importante ligação.

Neuza Back teve o incentivo 
de Edina para abdicar do qua-
dro de Santa Catarina, por on-
de apitou por 10 anos, e se mu-
dar para São Paulo, em busca de 
mais oportunidades nos cam-
pos. Com receio de se afastar 
da família, encontrou na ami-
ga o aconchego necessário para 
evoluir na carreira profissional. 
Anos antes, a árbitra percorreu 
caminho parecido ao sair do Pa-
raná, onde bandeirava, para re-
começar na capital paulista co-
mo juíza central.

A caminhada das duas deu 
certo e, depois de tantas barrei-
ras rompidas, Edina e Neuza ga-
nharam mais uma para marcar 
o protagonismo. Fortalecidades 
pelo companheirismo construí-
do durante anos, a dupla brasilei-
ra entra em campo com os ingre-
dientes necessários para voltar 
ao país com o nome ainda mais 
concretizado na história.

Neuza Inês Back e Edina Alves dividiram o campo em outros momentos de protagonismo feminino na arbitragem

Lucas Figueiredo/CBF

DANILO QUEIROZ

Rafael Ribeiro/CBF

Destaque do dia

Pedido de atenção
Personagem da entrevista coletiva 
de ontem da Seleção, o volante 
Bruno Guimarães pediu cuidados 
contra a Colômbia, adversária de 
amanhã na Copa América. “É um 
time físico, gosta do contato, é difícil 
de se jogar contra, mas temos totais 
condições de ganhar”, avaliou.

ATLÉTICO-MG - 1 GRÊMIO - 1 SÃO PAULO - 3 FORTALEZA - 2 VITÓRIA - 0 CRICIÚMA - 1

ATLÉTICO-GO - 1 FLUMINENSE - 0 BAHIA - 1 JUVENTUDE - 1 ATHLETICO-PR - 1 INTER - 1

O Atlético-MG chegou ao terceiro jogo sem 
vitória na Arena MRV. Ontem, o Galo saiu atrás, 
quando Luiz Henrique marcou para o Atlético-
GO. Paulinho até igualou, mas o time mineiro 
não encontrou forças para deixar o campo com 
um resultado melhor e estacionou no meio 
da classifi cação da Série A do Brasileirão.

A crise do Fluminense piorou ontem. Fora de 
casa, o tricolor carioca perdeu para o Grêmio, 
por 1 x 0, e se afundou de vez na zona de 
rebaixamento. A sexta derrota consecutiva 
iguala a pior sequência de resultados da história 
do time, vivida em 2023. Mesmo com a vitória, os 
gaúchos não saíram da zona de rebaixamento.

O São Paulo conseguiu uma vitória 
importante em confronto direto pela 
zona de classifi cação à Libertadores. Em 
casa, o tricolor bateu o Bahia, por 3 x 1, 
com gols de Calleri, Luciano e Ferreira. 
O resultado alçou os paulistas ao sexto 
lugar. Os baianos pararam em terceiro.

Subiu para quatro a sequência invicta do 
Fortaleza na Série A do Brasileirão. Ontem, o 
tricolor contou com gols de Lucero e Pikachu 
para triunfar diante do Juventude, por 2 x 1.
Instáveis, os gaúchos seguem alternando 
vitórias e derrotas no torneio nacional. Já são 
cinco rodadas no incômodo sobe e desce.

O Athletico-PR reencontrou os bons 
resultados no Brasileirão depois de quatro 
tropeços consecutivos. Ontem, fora de 
casa, o Furacão marcou no fi nal da partida 
e bateu o Vitória, por 1 x 0, e manteve 
um lugar no G-6. Julimar garantiu os 
três pontos para a equipe paranaense.

Mesmo com dois jogos a menos devido aos 
compromissos adiados pela tragédia no Rio 
Grande do Sul, o Internacional segue com 
difi culdades de subir às primeiras posições 
do Brasileirão. Ontem, o time tropeçou ao 
empatar com o Criciúma, por 1 x 1. Bruno 
Henrique e Claudinho marcaram os gols.

Fúria saiu atrás do placar, mas virou sem problemas diante da Geórgia

Angelos Tzortzinis/AFP

13ª RODADA
Sábado

 Vasco 1 x 1 Botafogo

 Cuiabá 1 x 1 Bragantino

Ontem

 Atlético-MG 1 x 1 Atlético-GO

 Grêmio 1 x 0 Fluminense

 São Paulo 3 x 1 Bahia

 Fortaleza 2 x 1 Juventude

 Vitória 0 x 1 Athletico-PR

 Flamengo 2 x 1 Cruzeiro

 Criciúma 1 x 1 Internacional

Hoje

 20h Palmeiras  x  Corinthians
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 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 27 13 8 3 2 22 12 10
2º Botafogo 24 13 7 3 3 21 13 8
3º Bahia 24 13 7 3 3 21 16 5
4º Palmeiras 23 12 7 2 3 16 9 7
5º Athletico-PR 22 13 6 4 3 16 10 6
6º São Paulo 21 13 6 3 4 20 15 5
7º Cruzeiro 20 12 6 2 4 16 16 0
8º Fortaleza 20 12 5 5 2 13 12 1
9º Bragantino 19 13 5 4 4 17 15 2
10º Internacional 18 11 5 3 3 10 8 2
11º Atlético-MG 18 12 4 6 2 18 16 2
12º Juventude 16 12 4 4 4 15 17 -2
13º Criciúma 13 11 3 4 4 18 19 -1
14º Cuiabá 13 13 3 4 6 14 17 -3
15º Vitória 12 13 3 3 7 14 20 -6
16º Vasco 11 13 3 2 8 13 25 -12
17º Atlético-GO 11 13 2 5 6 11 16 -5
18º Grêmio 10 11 3 1 7 8 12 -4
19º Corinthians 9 12 1 6 5 9 13 -4
20º Fluminense 6 13 1 3 9 10 21 -11

 SÉRIE A

Derby paulista opõe 
momentos distintos

Palmeiras e Corinthians fazem 
o tradicional derby paulista, 
hoje, às 20h, no Allianz Parque, 
e fecham a 13ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro. Em momentos 
opostos na temporada, o alviverde 
busca se recompor após derrota 
acachapante no jogo anterior, 
enquanto o alvinegro tenta ven-
cer o primeiro clássico no ano e 
alcançar a redenção em meio à 
crise nos bastidores.

Na briga pelo título, o Palmei-
ras pode se isolar em segundo se 
vencer, graças aos outros resulta-
dos da rodada. “Não vale a pena 
estar a sofrer em cima da última 
derrota, já não há nada a fazer. 
O Brasileiro é muito duro, é uma 
prova de regularidade quando 
vêm esses jogos”, comentou Abel, 
após o confronto com o Fortale-
za. Para o clássico, o comandante 
português não poderá contar com 
Rony e Aníbal Moreno, suspensos.

Com chance de deixar a zona 
de rebaixamento, o Corinthians 
pode ter mudanças significativas 
para o clássico. O lateral-direi-
to Matheuzinho deve retornar à 
equipe titular e Gustavo Henrique 
ganha nova chance ao lado de 
Cacá na zaga. Existe ainda a pos-
sibilidade de o meia Gustavo Silva,

que vem entrando bem nos últi-
mos jogos, ser testado.

Este será o dérbi de número 
335. São 121 vitórias do Palmeiras, 
contra 112 do Corinthians, além 
de 101 empates. O time alvinegro 
não derrota o rival há sete parti-
das. O último triunfo foi em 2021, 
quando a equipe do Parque São 
Jorge venceu por 2 x 1. Róger Gue-
des marcou duas vezes na ocasião. 
De lá para cá, são três vitórias pal-
meirenses e quatro empates.

Palmeiras de Weverton pode se 
isolar em segundo se vencer

Cesar Greco/Palmeiras

BRASILEIRÃO

Armas de Tite deixam
o Flamengo na ponta

Jogar desfalcado durante a 
Copa América não é uma mis-
são fácil, mas, jogo a jogo, o Fla-
mengo está mostrando força e 
somando pontos importantes na 
Série A do Campeonato Brasilei-
ro. No sexto compromisso sem 
poder contar os convocados Pul-
gar, Vinã, Arrascaeta, De la Cruz 
e Varela, o rubro-negro voltou a 
usar armas eficazes: Pedro, a bola 
aérea e o Maracanã garantiram a 
vitória por 2 x 1 diante do Cru-
zeiro, ontem, e asseguraram a 
liderança aos cariocas por, pelo 
menos, mais uma rodada.

Dos 18 pontos possíveis do 
período de Copa América, o Fla-
mengo faturou 13. Agora arti-
lheiro isolado do Brasileirão com 
seis gols marcados, o atacante 
Pedro tem sido fundamental. O 
rubro-negro colocou nove bolas 
na rede. O camisa nove assi-
nou quatro, uma delas ontem. 
Outras três decisivas partiram 
de jogadas de bola aérea. Diante 
do Cruzeiro, coube ao zagueiro 
Fabrício Bruno aplicar a lei do 
ex e garantir o apertado 2 x 1 no 
Maracanã. O estádio também 

é aliado para amenizar os des-
falques. São 100% de aproveita-
mento em quatro jogos.

Remendado, o Flamengo repe-
tiu o padrão de atuações das últi-
mas rodadas e oscilou entre efi-
ciência e momentos de marasmo. 
Organizado e brigando na parte 
superior da classificação da Série 
A, o Cruzeiro complicou a parti-
da e teve momentos de superio-
riedade. No entanto, a resiliência 
da Raposa não foi suficiente para 
romper a sinergia do trio bastante 
utilizado pelo rubro-negro para 
reunir força diante das baixas pro-
vocadas pela Copa América.

Agora, restam possíveis três 
jogos de elenco desfalcado. Na 
quarta-feira, contra o Atlético
-MG, na Arena MRV, o Flamengo 
pode ter o retorno de Pulgar. Eli-
minado precocemente com o Chi-
le, o volante volta para retomar a 
titularidade em uma posição onde 
o principal destaque foi o zagueiro 
Léo Ortiz. Uma boa notícia para 
deixar ainda mais leve o perío-
do complicado no qual o rubro-
negro soube se reinventar para 
manter firme a liderança.

Sinergia entre Pedro, bola aérea e Maracanã ajudaram o rubro-negro

Thiago Mattos/Estadão Conteúdo
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua em 
Touro. os desejos são sempre 
imperativos e urgentes, mas 
nem sempre é possível os 
satisfazer e nem muito menos 
existir única e exclusivamente 
pela satisfação dos desejos, 
e aí começa a civilização, a 
dimensão em que, apesar 
de todos sermos sujeitos 
desejantes, com coceiras 
interiores que precisam ser 
aliviadas, também fazemos 
concessões para que haja 
espaço e tempo para todos, e 
não apenas para nós mesmos. 
assim, além de irmos pela 
vida afora e dentro nos 
servindo de objetos e pessoas 
para satisfazer nossos desejos, 
aprendemos também a 
transcender essa realidade, e 
em vez de nos servirmos da 
realidade passamos a prestar 
serviço a ela, agregando algo 
com nossas presenças, em 
vez de apenas funcionarmos 
como predadores oportunistas, 
sempre à espreita para 
agarrar o que consideramos 
de nosso merecimento.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as coisas vão ficar um pouco 
mais divertidas daqui para 
frente, e isso não apenas vai 
aliviar suas angústias como 
também servirá para fazer 
planos melhores para o futuro. 
É um momento de ruptura com 
o passado.

se todas as boas ideias que 
todas as pessoas têm pudessem 
se tornar realidade, você acha 
que o mundo seria um lugar 
melhor? pense bem nisso, para, 
no futuro, considerar com mais 
cuidado o que seria mesmo 
uma boa ideia.

a mente sempre quer mais 
do que pode, porque não tem 
compromisso com a realidade, 
funciona num nível de 
abstração em que tudo parece 
ter cabimento, mas o dia, 
enquanto isso, continua tendo 
vinte e quatro horas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

sempre tudo começa com 
uma ideia, que na hora parece 
fantasiosa demais para poder 
ser verdade. porém, de fantasia 
em fantasia nossa humanidade 
vai construindo coisas belas, 
mas também terríveis. assim 
são as coisas.

as boas sensações indicam 
que algo interessante está 
em andamento, mas como 
são apenas sensações não 
definem o contorno exato dos 
acontecimentos, e assim fica 
sua alma fazendo especulações 
sobre o que isso seria.

importante mesmo é que 
você sinta a satisfação de 
ter feito o possível, mesmo 
que os resultados tenham 
deixado a desejar. sempre 
haverá margem para consertar 
os erros e atualizar seu 
compromisso com a vida.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Mantenha as conversas em 
andamento, procure não 
tirar conclusões ainda nem 
tampouco exigir definições que 
todavia não estariam maduras 
o suficiente para servirem aos 
seus propósitos. Mantenha a 
bola em jogo, isso sim.

os entendimentos prevalecem, 
portanto, vá deixando para 
trás os conflitos que não têm 
mais nada para agregar ao seu 
caminho, faça de conta que 
esses não existem mais, e que 
o panorama se abre límpido à 
sua frente.

Muita coisa que você achava 
que daria imenso trabalho, 
assim parecia porque você 
não incluía nenhum tipo de 
ajuda na equação. agora, 
que começam a aparecer as 
pessoas certas, a equação 
devem mudar de configuração.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

pense bem, mas não se iluda 
achando que a força do 
pensamento, por si só, seria 
suficiente para cristalizar 
a realidade que sua alma 
pretende. pensar bem é 
importante, mas nada se realiza 
só com a força do pensamento.

Muitos avanços auspiciosos 
devem acontecer nos próximos 
dias, mas ainda não há 
margem suficiente para se 
dedicar à celebração, tudo 
continuará dando muito 
trabalho e requererá sua 
atenção constante. persista.

a margem de manobra para 
converter sonhos em realidade 
concreta é muito estreita, e 
tudo produz atrito, discordância 
e tensão, mas se esse é o 
processo natural, então nada 
mereceria qualquer queixa, 
apenas adaptação.
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apelido porque sempre fala-
vam meu nome errado. O Santt 
veio de Santos, meu sobreno-
me, no processo de escolha de 
um nome artístico. Achei bo-
nito e potente, meu irmão me 
ajudou a decidir.

Como foi a sua ascensão nas 
redes sociais? Você pode falar 
sobre como foi a recepção do 
público e os feedbacks que 
você recebe?

Antigamente, era muito di-
fícil ficar conhecido, tinha que 
ser pela rádio ou jornal impres-
so. Hoje em dia, a internet fa-
cilitou esse processo ao conec-
tar pessoas de vários lugares do 
mundo. Eu postava vídeos tocan-
do sempre da cintura para baixo 
por vergonha de mostrar o rosto, 
mas as pessoas me estimularam 
a aparecer. Comecei a postar com 
constância no Instagram depois 
de estudar marketing digital e al-
guns vídeos viralizaram com 550 
mil visualizações. Eu gerencio as 
redes, posto e respondo comen-
tários e tive esse reconhecimen-
to bacana. O cover da música 
infantil O pato foi o primeiro a 
bater 1 milhão de views, acho 
que por causa da magia e nos-
talgia de ser criança. 

Como você vê a recepção 
da mídia em relação ao seu 
trabalho, considerando que a 
Bossa Nova não é um gênero 
mainstream atualmente?

Nunca tive nenhuma crítica 
negativa em relação ao meu tra-
balho. O meu maior público é o 
europeu e a recepção foi incrí-
vel, agora que o Brasil está me re-
conhecendo. Mês que vem será 
minha terceira turnê internacio-
nal. A mídia me enxerga como 
o representante da Bossa Nova 
atualmente. Ninguém faz isso ho-
je em dia, principalmente jovens, 
e abracei este mercado. Tive su-
cesso porque ninguém faz mais 
o que eu faço atualmente, não te-
nho muita concorrência. 

Como foi sua experiência 
tocando no exterior? 

Com os vídeos que postei, 
uma seguidora entrou em con-
tato comigo me chamando pa-
ra ir tocar em Madrid. Era a Ce-
cilia Krull, cantora espanhola 
dona do tema de abertura usa-
do na série La casa de papel. 
Permaneci em contato com ela, 
tirei meu passaporte e aceitei o 
convite. Fiquei na casa de um 
amigo na Espanha e comecei 
os shows internacionais, mui-
to bem recebidos. 

Como foi a recepção do público 
internacional em relação ao 
seu trabalho?

As casas lotaram, foi ines-
perado para mim. Fiquei com 
vergonha, mas o público me re-
cepcionou muito bem. Os eu-
ropeus adoram Bossa Nova e 
acham que o Brasil também 
aprecia o gênero até hoje. O 
meu mercado é a Europa, é o 
lugar que mais consome meu 
trabalho. Não é o que está mais 
em alta no nosso país, como o 
funk e o sertanejo. 

A Bossa Nova é muitas vezes 
considerada uma música de 
gerações mais velhas. Como 
você vê isso e como acha que 
pode mudar essa percepção 
entre os jovens?

Meu público são pessoas 
mais velhas na maioria das ve-
zes. Os jovens, às vezes, nem 
sabem da existência do gêne-
ro. Eu cresci na periferia e ti-
ve muito contato com o funk, 
minha carreira poderia ter si-
do outra. Conheci a Bossa No-
va e me apaixonei. A elitiza-
ção muitas vezes não permite 
a introdução do som para as 
pessoas. E só quem tem con-
dição financeira consegue ir a 
shows. Espero que minha pre-
sença mude isso.

 *Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

Diversão&Arte
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om apenas 21 anos e 
às vésperas da terceira 
turnê na Europa, o cantor 
e multi-instrumentista 

Will Santt é o atual herdeiro 
de Tom Jobim e João Gilberto. 
O jovem lançou um álbum 
em junho para registrar sua 
apresentação ao vivo no Blue 
Note SP e é sucesso no exterior. 
Em janeiro, tocou em show no 
Fórum Econômico Mundial, 
em Davos, a convite da cantora 
beninense Angélique Kidjo. E o 
compositor Roberto Menescal 
fez participação especial em 
um show de Will. Ele está de 
partida para uma turnê pela 
Espanha, Itália e outros países.

“Eu acompanho o violão”, 
afirma Will sobre as mais de 
100 composições. Em entre-
vista ao Correio, ele mostra 
que a Bossa Nova vive nas 
músicas autorais e nos covers.

Como foi o seu primeiro contato 
musical? Quais foram as 
primeiras músicas ou artistas 
que mais te impactaram  
na infância?

Aprendi a tocar violão sozi-
nho, de 2013 para 2014. Nesse 
período, eu conheci a Bossa No-
va por Águas de março, de Tom 
Jobim, e me interessei pelo esti-
lo. Eu me identifico com coisas 
mais antigas, sempre gostei. Eu 
me achei superesquisito por não 
estar dentro do que é o normal. 
Gosto de roupas de estética mais 
antigas, de música clássica, de 
rock. Conhecer Djavan e João Gil-
berto também me impactou, são 
grandes inspirações para mim.

O que te fez se interessar pelo 
violão? Foi um momento 
específico ou um processo 
gradual?

Quando criança, ia à igreja 
com minha família, fiquei fasci-
nado com o baterista da banda 
e quis aprender o instrumen-
to junto com o meu irmão. Mi-
nha trajetória musical começou 
ali. Como só tinha uma bateria, 
deixei-a para meu irmão por-
que o pastor falou que eu toca-
va muito forte e os irmãos recla-
mavam (risos). Me colocaram 
para tocar a meia-lua e eu de-
cidi aprender o violão no ódio, 
só para sair da meia-lua.

Você mencionou ser 
autodidata. Como foi esse 
processo de aprendizado?

Aprendi a tocar violão sozi-
nho com vídeos na internet. Era 
adolescente e tinha muito tempo 
para aprender. Chegava da esco-
la e já queria tocar. Era um ins-
trumento emprestado e meu pai 
quis comprar o meu próprio pela 
internet. Fiquei esperando na sa-
cada ansioso para ele chegar por 
umas duas semanas, e nada do 
bendito. Falei para meu pai que 
o violão nunca chegava e, ao ver 
no sistema, a compra foi recusa-
da por falta de limite no cartão 
de crédito. Fiquei supertriste. O 
pessoal da igreja se sensibilizou 
e me deu um violão, bem velhi-
nho, mas que ficou comigo por 
10 anos. Eu era muito dedica-
do, nunca pensei que pudesse 
aprender tão bem sozinho.

Como foi a experiência de criar uma 
canção para Caetano Veloso? 

Na verdade, nunca escrevi na-
da para ninguém. Fiz a melodia 
no banho e pensei que a compo-
sição ficaria linda na voz de Cae-
tano, então decidi dedicá-la a ele. 
Sou um contador de história e o 
admiro muito. Minhas melhores 
composições são no chuveiro, de 
forma espontânea! 

Qual é a origem do nome “Will 
Santt”? Tem algum significado 
especial ou história por trás?

No ensino médio, os colegas 
falavam que eu parecia o ator 
Will Smith por causa do cor-
te de cabelo quadrado que ele 
usava em Um maluco no peda-
ço. Eu achava que parecia mes-
mo, só faltava o bigode. Aderi ao 

 » BIANCA LUCCA* FAMOSO NAS REDES SOCIAIS POR TOCAR MÚSICA 
BRASILEIRA, WILL SANTT, 21 ANOS, GRAVA ÁLBUM E 

REALIZA  A TERCEIRA TURNÊ PELA EUROPA 

Will Santt: 
fenômeno das 
redes sociais e 

talento inspirado 
na bossa nova
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Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
R 37 Sul Real Celebrati-
on Apto modernol 1 quar-
to 1 vaga 33m2 lazer
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

MEU IMÓVEL IMOB
R 37 Sul Real Celebrati-
on Apto modernol 1 quar-
to 1 vaga 33m2 lazer
99562-4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
R 26 Apto 4 qtos
231m2coberturaResMo-
liere. Moderno e bem lo-
calizado 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 SQN Apto 4qts
246m2. Excel. cob Res.
Montecatini 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 APTO 3 qtos
112m2 reformado, bem
localizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 601 Apto 3 qtos
62m2.Lindo,reformadíssi-
mo!PróxTerraço,P.Saú-
de e Ciman 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

QD 07 Vd casa 4qtos
ste gar portão autom Ac
troca 99983-1953 c3149

1.3 GAMA

GAMA

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
ST CENTRAL QD 31
conj B 5 qtos 4 vagas
350m2 construídos
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 nasc 3qts laje 2
garag. 2wc/suíte. Ac fi-
nanc . 99985-7115
c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO PONTA SECA
QI 23 4qtos 3 suites
680m2 úteis lazer Lote
1.320m2 + 5 mil área ver-
de MAPI Whats (61)
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGR’ÇICOLA Arni-
queira Res Diamante 3
qtos 3 suítes closet
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 01 Casa 3 suítes 5 va-
gas lote 400m2 útil,
350m2 área construída
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02A prédio comerc/
resid 2 lojas, 2 Aptos es-
crit t 200 m2, 380m2 á.
constr 99857115 c1533

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sala 44m2
canto reform alto pa-
drão CJ 5211 33223443

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

VALPARAÍSO

JARDIM ORIENTE -
Valparaiso-GO Rua
19 Quadra 50 lote 17,
L o t e c o m e r c i a l
442m2, esquina , escri-
turado R$ 850.000,
Tr. (61) 99991-6816
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ADELSON IMÓVEIS
ALEXÂNIA GO chác
4hects cerc água corren-
te natural escrit R$ 350
mil 99985-7115 c1533

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99227-0917

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia e Net. Lazer ou Mo-
rar. Setor de Chácaras,
10 min. do Outlet e Re-
sort Tauá. E á 4 min. do
Hotel Fazenda Cabugi e
Olhos D’água. Tr. (62)
98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 Centro Clíni-
co Sul garagem 12m2
CJ 5211. Tr: 3322-3443

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

AUTOCRED
AGILE 10/11 LT 1.4
MPFI 8v Flexpower 5pts
99288-9231

HYUNDAI

AUTOCRED
HB20 18/18 C./C.plus/
C.style 1.6 Flex 16V me-
cânicoTE dir hdir.
airbags 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

3.1 VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
equipe Oferecem Massa-
gens terapêuticas 7:30
às 21:30h 98214-4880

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98181-9074/ 98175-
2482 ou 3561-1336
QSA 07 casa 14 Ta-
guatinga Sul, Rua do
Colégio Guiness.

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90010/2024

OBJETO: Prestação de serviços de agenciamento de viagens,
compreendendo cotação de preços, reserva, marcação/remarcação,
emissão/cancelamento, reembolso e fornecimento de bilhetes de
passagens aéreas nacionais e internacionais, e emissão de seguro
visando assistência em viagem internacional, além de outras
atividades correlatas, pelo período de 24 (vinte e quatro) meses,
conforme condições e exigências estabelecidas neste instrumento e
em seus Anexos.
DATA DAABERTURA: 15/07/2024, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br
e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

5.2 RELIGIOSOS

RELIGIOSOS

NOVENA PODEROSA
Ao Menino Jesus de Pra-
ga.Oh! Jesusquedisses-
te: peça e receberá, pro-
cura e achará, bata e a
porta se abrirá, por inter-
médio de Maria Vossa
Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e vos rogo que
minha prece seja atendi-
da, (menciona-se o
pedido). Oh! Jesus que
disseste: tudo o que pedi-
res ao Pai em Vosso No-
me, Ele atenderá. Por in-
termédio de Maria Vos-
sa Sagrada Mãe, eu con-
fio que minha oração se-
ja ouvida (menciona-se
o pedido). Oh! Jesus
que disseste: o céu e a
terra passarão, mas mi-
nha palavra não passa-
rá. Por intermédio de Ma-
ria, Vossa Sagrada
Mãe, eu suplico que mi-
nha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido.
Rezar 3 Pai Nosso,1 Sal-
ve Rainha e 1 Credo.
Em casos urgentes esta
novena deverá ser feita
em 9:00hs. Agradeço a
graça alcançada NF.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral . No boleto, no
cheque , desconto em fo-
lha ou débito em conta
sem consulta spc/
serasa. Tel 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
EXECULTIVE RELAX
massagens e depila-
ções. (61)3544-3055
(61) 99557-8764

JADE VALPARAISO
18 ANOS Linda Magri-
nha tenho site, ambien-
te com garagem. Zap
(61) 97403-9328 Zap

PRECISO URGENTE!
MASSAGISTA ótimos
ganhos e telefonista p/
Clínica masculina (61)
99316-8479 Marcela

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 054/2024

Objeto: Prestação de serviços de impermeabilização

de reservatórios de água fria. Data da sessão

pública: 15 de julho de 2024 às 14h. O Edital

encontra-se disponível nos sítios: www.gov.br/

compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 01 de julho de 2024

MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
ARRUMADEIRA com
jornanda de trabalho
12X36 (dia sim, dia
não) . Salár io R$
1.601,21+ refeição+va-
le transporte Tr. What-
sapp (61) 99909-2288

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR / INSTALA-
DOR p/ Sobradinho, Ga-
ma e Vicente Pires ww.
solucaoparabrisas.com.
br /vagas Enviar CV p/
Whats (61) 99882-2256

CASEIRO QUE SAIBA
tirar leite Tratar: 61
3367-0108

COZINHEIRO Aux Coz
Aux Serv Ger c/exp. CV
querlydejesusrosana
@gmail.com

OPORTUNIDADE !
DOMESTICA que dur-
ma no emprego, c/ ex-
per. p/ todo serviço de
casa, p/Aguas Claras
(apenas 1 senhora) Sa-
lário R$2.000, Whatsa-
pp (61) 99909-2288
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trab. no Lago Norte. Só
entrar em contato quem
possa dormir no empre-
go. Tr: horário comercial
98439-3924 Zap ou CV:
contatodeempregada
2024@gmail.com

MASSAGISTA Precisa
com ou sem experiên-
cia. Tr. 61 9.9416-1491

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

TEMOS VAGAS
SOLDADOR/ CALDEI-
REIRO . Local de traba-
lho: Formosa/GO. CLT
44h/ semanais c/ disponi-
bilidade deViagens eHo-
ras Extras . Salário
R$2.800,00 + adicional
e benefícios Enviar CV:
rh.recrutamento5572
@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

A BRASFORT ESTÁ
COM OPORTUNIDADES

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA Física PCD .
Os Interessados deve-
rãoencaminharcurrícu-
lo com laudo para o e-
mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

AUDANTE DE
PRODUÇÃO E
ELETRICISTA

CONTRATA-SE Indús-
tria no SCIA. CV:
kandera.pro@gmail.com

CONTABILIDADE
ASSISTENTE CONTÁ-
BIL c/ experiência. Envi-
ar curriculo p/ inacon@
solar.com.br

TEMOS VAGAS
ATENDENTE/ Op. De
Caixa 06:00/14:20,
14:00/22:20,22:00/06:20
Necessário experiência.
Inauguração em Julho
Aeroporto Int. Brasília.
CV p/: (62) 98530-8583

ATENDENTE DE
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.700 + Comis-
são + VA + VT CV para
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

ATENDENTE DE
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.700 + Comis-
são + VA + VT CV para
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

MANIPULAÇÃO
AUX. LABORATÓRIO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.700 +
VA + VT . Enviar para :
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE ALMO-
XARIFADO no ramo da
Construção Civil. Enviar
currículo somente com
experiência p/o e-mail:
p r emo l dados vagas
@gmail.com

CONTRATAMOS
AUXILIAR COZINHA
com ou s/ experiência.
Horário de trabalho: De
segunda a sexta-feira
em horário comercial .
Enviar currículos p/
contatorh56@gmai l .
com

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/CNH, Sal. R$
2.000+VT. Enviar CV p/
Whats (61) 99664-8228

VAGA PARA
CUIDADOR DE IDO-
SOS . Instituição de Ido-
sos em Sobradinho 44h
semanais.Benefícios:As-
sistência médica e odon-
tológica e almoço local
CV: instcontrata@gmail.
com ( inserir cargo de in-
teresse no título do e-
mail.)

TEMOS VAGAS
ELETRICISTA INDUS-
TRIAL . Local de traba-
lho: Formosa/GO. CLT
44h/ semanais c/ disponi-
bilidade deViagens e Ho-
ras Extras . Salário
R$2.250,00 + adicionais
e benefícios Enviar CV:
rh.recrutamento5572
@gmail.com

TEMOS VAGAS
ESTOQUISTA Local de
trabalho: Taguatinga/DF
CLT 44h/semanais c/ dis-
ponibilidadedeHorasEx-
t r a s . Sa l á r i o R$
1.415,00 + adicionais e
benefícios Enviar CV :
rh.recrutamento5572
@gmail.com

TEMOS VAGAS
MONTADOR Local de
trabalho: Taguatinga/DF
CLT 44h/semanais c/ dis-
ponibilidade de Viagens
e Horas Extras. Salário
R$ 1.415, + adicionais e
benefícios Enviar CV :
rh.recrutamento5572
@gmail.com

TEMOS VAGAS
OPERADOR DE DO-
BRADEIRA Local de tra-
balho: Formosa/GO.
CLT 44h/semanais com
disponibilidade de horas
extras. Salário R$2.600,
+ adicional e benefícios
Enviar currículo para :
rh.recrutamento5572
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTA PA-
RA Escritório no SCS.
Sal. R$1.567,00 + VT
( +VA R$ 600,00) +
Plano de Saúde .CV :
maisrhdf@gmail.com

SUPERVISOR PRODUÇÃO
EM INDÚSTRIA

CONTRATA-SE Indús-
tria no SCIA. CV:
kandera.dp@gmail.com

TEMOS VAGAS
VENDEDOR - Local de
trabalho: Taguatinga/DF
CLT 44h/semanais com
disponibilidade de Ho-
ras Extras. Salário R$
1.415,00 + adicionais e
benefícios Enviar CV :
rh.recrutamento5572
@gmail.com

CONTRATOVENDEDO-
RA Costureira e aux
se rv . ge ra i s . CV
c o n t a t o l o j a 1 4 0 5 @
@gmail.com

VIDRACEIRO
SERRALHEIRO E

PINTOR
CONTRATA-SE Indús-
tria no SCIA. Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

EXCEL AVANÇADO
ADMINISTRATIVO com
formação superior c/ Ex-
cel avançado Enviar CV
kandera.est@gmail.com

RENDA EXTRA!!
GANHE DE R$1.000 à
R$ 5.000/mês Tempo
parcial ou integral a par-
tir de casa (Home
Office). Informações so-
mente pelo Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

ESTÁGIO
ECONOMIA, ADMINIS-
TRAÇÃOouContabilida-
de. Enviar Curriculo
kandera.est@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574


